
 

 
 

 

AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL DE ESPUMOSO/RS. 
 

 

Ref.: Pregão Eletrônico Nº 08/2022 
Contrarrazão 

 

 

AUTO MECANICA IBIRUBA SA, inscrita no CNPJ nº 

90.657.198/0008-40, com Sede a Av. Davi José Martins, 

nº 1240, Bairro Hammarstron, Cidade de Ijuí/RS, CEP: 

98700-000, por seu representante legal infra-assinado, 

tempestivamente, vem, com fulcro na alínea “a “, do inciso 

I, do art. 109, da Lei nº 8666 / 93, à presença de (Vossa 

Excelência ou Vossa Senhoria), a fim de interpor 

CONTRARRAZÕES AO RECURSO 

ADMINISTRATIVO AO EDITAL PREGÃO 

ELETRÔNICO n° 08/2022 

Apresentado pela licitante APOMEDIL S.A. – VEÍCULOS, 

pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o 

número 91.157.859/0004-07, com fulcro no Subitem 

Anexo 11 do instrumento convocatório c/c as disposições 

da Lei 8.666/933, nos moldes a seguir exarados: 

 

1. BREVE SINTESE FÁTICA DO CERTAME: 

Trata-se de procedimento licitatório, na modalidade de Pregão 

Eletrônico, capitulada sob o N° 08/2022, tipo de julgamento menor preço por 

item, a qual tem por objeto a Contratação de Empresa para aquisição de veículo 

 
1 Anexo I – Termo de Referência. 

 



 

 
 

novo tipo furgão e transformação em ambulância tipo B para atender a demanda 

da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Espumoso-RS, selecionando 

dentre os participantes a proposta considerada mais vantajosa, de acordo com os 

critérios estabelecidos no presente edital, conforme o presente Anexo I, regida 

pela Lei nº 10.520/02 e  8.666/93, publicada pelo Município de Espumoso/RS. 

A sessão do certame restou realizada na data de 30 de Junho de 2022, 

às 09:00h daquele dia junto ao portal BLL Compras. 

Iniciado o certame restou ao final da disputa em primeira classificação 

a empresa AUTO MECANICA IBIRUBA SA, pessoa jurídica de direito privado, 

inscrita no CNPJ sob o número 90.657.198/0008-40, habilitada e declarada 

vencedora do processo licitatório. 

Manifestando por conseguinte a recorrente (APOMEDIL S.A. – 

VEÍCULOS) sua intenção de recorrer da Ilma. decisão da comissão de licitação. 

 

2. DAS RAZÕES RECURSAIS APRESENTADAS PELA 

RECORRENTE: 

Em suma aduz a recorrente em suas razões que a recorrida merece ser 

inabilitada do certame, pelo descumprimento do Termo de Referência, Anexo I, 

onde o Furgão ofertado pela AUTO MECANICA IBIRUBÁ SA, não ter detalhes 

exatamente ao edital. 

É o breve relato. 

 

3. DAS CONTRARRAZÕES RECURSAIS: 

3.1 DO CARÁTER MANIFESTAMENTE PROTELATÓRIO DO 

RECURSO ADMINISTRATIVO: 

 

De plano, há que se referir que a recorrida cumpriu com todas as 

obrigações editalícias que lhe dizem respeito, inclusive as relativas a 



 

 
 

apresentação da proposta, sendo que o (a) Ilmo (a). Pregoeiro (a) quando da 

análise dos documentos procedeu de forma legal e correta quanto a sua 

habilitação. 

 Contudo, haja vista a apresentação de Recurso Administrativo pela 

licitante APOMEDIL S.A. – VEÍCULOS, urge a recorrida, qualificada 

preambularmente, contestar o mérito das razões acostadas ao processo 

administrativo do certame, em especial após a análise das mesmas. 

Neste diapasão cumpre a recorrida, quanto ao mérito recursal, apenas 

por cautela, tecer o que segue: 

 

a) Da alegação de descumprimento das Especificações Técnicas Do 

edital – Quanto a motorização do Furgão L3H3 ofertado:  

Aduz a recorrente que a recorrida ao participar do Certame 

descumpriu as disposições do edital, contudo não merece guarida a tese 

recursal. 

Quanto a alegação da Empresa APOMEDIL S.A. – VEÍCULOS: 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

Apenas para elucidar do que se trata o motor: 

 

Fonte:https://www.tgpoli.com.br/noticias/motor-10-ou-20-conheca-as-principais-

diferencas/#:~:text=Ou%20seja%3A%201.0%20%C3%A9%20corresponde,que%20fazem%20o%20ve%C3%ADcu

lo%20funcionar 

 

Ou seja a diferença de motores 2.0 para 2.2, é mínima, e imperceptível 

ao condutor do veiculo, ou eficiência do veiculo. Trata-se apenas de cilindradas, e 

quanto mais cilindradas maior será seu gasto energético, ou seja mais consumo 

de combustível terá.  

E o Municipio ainda se beneficia, devido ao menor consumo de 

combustível, sendo que nos dias de hoje, o diesel está mais caro que a gasolina e 

em frequentes aumentos de preço, e automaticamente quem sofre com os custos 

será o Municipio. 

O veiculo que ofertamos atende perfeitamente a todos os itens 

descritos no termo de referência, aos quais beneficia-se o Municipio que 

necessita economia de combustível, eficiência e principalmete segurança, ao qual 

o Furgão Transit L3H3 oferta de maneira satisfatória. 

Apenas para fins de Comprovação das Alegações aqui apontadas, 

anexamos um Laudo do Engenheiro Mecânico Sr. Juliano Benvegnú, 

CREA/RS179969, ao qual solicitamos explicações sobre se realmente haviam 

https://www.tgpoli.com.br/noticias/motor-10-ou-20-conheca-as-principais-diferencas/#:~:text=Ou%20seja%3A%201.0%20%C3%A9%20corresponde,que%20fazem%20o%20ve%C3%ADculo%20funcionar
https://www.tgpoli.com.br/noticias/motor-10-ou-20-conheca-as-principais-diferencas/#:~:text=Ou%20seja%3A%201.0%20%C3%A9%20corresponde,que%20fazem%20o%20ve%C3%ADculo%20funcionar
https://www.tgpoli.com.br/noticias/motor-10-ou-20-conheca-as-principais-diferencas/#:~:text=Ou%20seja%3A%201.0%20%C3%A9%20corresponde,que%20fazem%20o%20ve%C3%ADculo%20funcionar


 

 
 

diferenças como alegado pela recorrente, que assim foram expostas, sobre os 

furgões Transit da Ford e a Sprinter da Mercedes Benz ofertado pela Empresa 

APOMEDIL S.A. – VEÍCULOS: 

 

 

Trechos do Laudo do Eng. Mecânico Juliano Benvegnú 

 



 

 
 

 

É possível demonstrar que o Furgão Transit é mais potente que a 

Sprinter, ofertando 170CVs para 143CVs da Sprinter. 

 

Quanto ao desempenho/aceleração a Transit atinge é semelhante a 

Sprinter, não sendo possível a percepção de quem a dirige uma da outra. 

 



 

 
 

 

 

Demonstrando assim e comprovado a autonomia de cada Furgão, 

onde novamente atrávez do Próprio Inmetro, onde é possível analisar um 

comparativo da Ford Transit que é mais eficiênte e possui maior autonomia por 

quilômetro rodado/litro. 

Apenas para demonstrar o que a Empresa APOMEDIL S.A. – 

VEÍCULOS alega sobre a Transit, cabe divulgar: 

Quanto a Análise das Cilindradas, a mesma situação que alega 

que a TRANSIT não atende, a Própria Sprinter também não atenderia, 

conforme apresentado abaixo: 



 

 
 

 

Quadro retirado junto a pagina 9 do Catálago da Sprinter – Mercedes Benz 

 

A Sprinter Ofertada pela APOMEDIL S.A. – VEÍCULOS, não possui 

2.2 de potência em seu motor, e sim 2.148 cilindradas de potência, 

faltando assim 52 cilindradas para atender ao exigido no Edital. 

Ou seja, esta alegando algo sobre a Transit que nem a mesma 

atende com sua Sprinter. 

Portanto de forma clara e transparente, a Transit ofertada pela  AUTO 

MECANICA IBIRUBA SA, apresenta total compatibilidade com o Edital e Anexo I. 

A Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA SA demontra total aptidão 

técnica para atendimento do objeto da Licitação, ofertando assim o melhor preço, 

como era o esperado do Edital. 

Assim sendo, NÃO MERECEM PROSPERAR as alegações da licitante 

recorrente, tendo em vista que a recorrida cumpre de forma cabal todos os 

requisitos editalícios e, dessa forma, foi habilitada de forma adequada e 



 

 
 

totalmente condizente com a legislação em vigor, sendo assim o Pregoeiro em 

questão foi assertivo na tomada de decisão. 

 

b) Da alegação de que o Furgão Transit L3H3, apresentado não 

atende ao peso exigido no Edital: 

 

Aduz a recorrente que a recorrida ao participar do Certame 

descumpriu as especificações técnicas do veiculo em questão, apresentando peso 

inferior ao Exigido no Edital; 

Resta esclarecer, o que é a Ambulância exigida no Edital, do Tipo B: 

 

Texto retirado Lei nº. 6.437, de 20 de agosto de 1977 • Portaria nº. 2.048, de 5 de novembro de 

2002 • NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Saúde • NBR 14561 – Veículos para 

atendimento a emergência médica e resgate. 

E quem regulamenta este tipo de veiculo é a NBR2 14561 – Veículos 

para atendimento a emergência médica e resgate, atualmente em vigor. 

Ao qual assim refere-se quanto ao Peso da Ambulância Tipo B: 

 

2 NBR é a abreviação de Norma Brasileira. Trata-se de um conjunto de 

normas e diretrizes de caráter técnico que tem como função padronizar processos para a 

elaboração de produtos e serviços no Brasil. 

 



 

 
 

 

Ou seja, seguindo a NBR14561 – Veículos para atendimento a 

emergência médica e resgate que segue em Vigor em Todo o Território 

Nacional. O Peso ofertado pelo Furgão Transit H3L3, é 1.321 kg de capacidade de 

Carga. Então a transformação mais a carga de pacientes e passageiros não pode 

ultrapassar a isso. Em comparação colacionamos abaixo a demonstração da 

carga pela NBR14561; 

 

Pela Norma Brasileira NBR14561 – Veículos para atendimento a 

emergência médica e resgate, a carga que será instalada em um veiculo de 



 

 
 

transformação seria de até 770kg entre materiais e passageiros, levando em 

consideração o peso de até 90kg por pessoa. 

Da capacidade de Carga da Furgão Transit L3H3,  a mesma com toda 

a carga instalada e passageiros, ainda ficaria com reserva de 551kg. Ou seja com 

sobra de peso que ainda poderia ser carregado junto a Ambulância. 

Ou seja, o veiculo deve ser transformado obedecendo a Norma 

Técnica em vigor, caso contrário não é possível as devidas licenças ou 

emplacamento do Veiculo transformado em Ambulância. 

 

4. DA CONTRATAÇÃO DA PROPOSTA MAIS VANTAJOSA: 

Sem prejuízo da contrarrazão até aqui lançadas, urge a recorrida tecer 

comentário oportuno quanto a interpretação das exigências editalícias, as quais 

se realizadas tão somente sob o mero aspecto formal, sem observância aos 

princípios da razoabilidade e proporcionalidade, pode ferir o princípio basilar das 

Licitações e Contratos Administrativos, que visa a busca da PROPOSTA MAIS 

VANTAJOSA, no caso a da recorrida. 

Ainda, no certame em comento não há qualquer situação, documento 

ou informação que atinja diretamente a competitividade e a isonomia entre os 

participantes da licitação, o que permitiu ao ente público a busca e classificação 

da proposta mais vantajosa, permitindo, assim, julgar de forma objetiva as 

propostas apresentadas. 

Correta, legal e adequada a habilitação da recorrida, portanto. 

 

5. DOS PEDIDOS: 

Diante do disposto nas presentes Contrarrazões Recursais, bem como 

nada havendo que se falar na inabilitação da recorrida, certo que seja o objeto do 

certame adjudicado em seu favor. 

Requer, portanto: 



 

 
 

 

1. O recebimento tempestivo da presente Contrarrazão, conforme anexada 

junto ao Portal BLL Compras; 

2. Diligência junto a Empresa Vencedora do Certame em comento, lote 2 – a 

qual fará a transformação do Furgão para ambulância, pedindo assim 

Laudo de quantos kgs de carga será instalado dentro do Furgão; 

3. Posteriormente, análise deste Laudo, e da Carga que a Furgão Transit 

L3H3, oferta, ficando assim dentro dos padrões exigidos pela NBR14561 – 

Veículos para atendimento a emergência médica e resgate. 

4. E  para ao final julgar pelo NÃO PROVIMENTO do Recurso Administrativo 

apresentado pela licitante APOMEDIL S.A. – VEÍCULOS, pessoa jurídica 

de direito privado, inscrita no CNPJ sob o número 91.157.859/0004-07. 

 

Nestes termos, pede e aguarda deferimento. 

 

Ibirubá/RS, 08 de Julho de 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

1. Laudo Técnico Engenheiro Mecânico; 

2. Catalogo Sprinter – Mercedes Benz; 

3. NBR14561 – Veículos para atendimento a emergência médica e resgate. 
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Boas Vindas  

 
 

Bem-vindo 
 
Ao curso de introdução do novo motor de quatro cilindros OM651. Neste curso você se familiarizará com a estrutura do motor, as funções dos sistemas parciais e 
as possibilidades de comprovação e ajuste. 
 
Apresenta-se um pacote de tecnologias inovadoras com a introdução no mercado do novo motor de quatro cilindros OM651 nos utilitários. Entre elas se 
encontram alguns avanços que não são encontrados em nenhum outro motor diesel montado de série. 
 
O valor limite para os gases de escape descrito pela norma Euro 5 é cumprido por completo com o conhecido sistema de pós-tratamento dos gases de escape 
formado por um catalisador de oxidação e um filtro de partículas diesel (DPF). Ao mesmo tempo, foi obtido um aumento da potência com uma cilindrada menor e 
conseguido um aumento do torque máximo para 330 Nm. 
 
Esperamos que desfrute e desejamos muito êxito. 
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Em 1998 chegaram os motores com injeção direta common rail (CDI-
D2). 
O primeiro veículo foi o VITO/Classe V em 1999, mas "somente" com 
90 kW. Os motores CDI-D2 é também de injeção direta, com 
turbocompresor e refrigeração do ar de sobrealimentação. 
Por outro lado, a maior inovação são os injetores ativados 
eletricamente, com os quais se pode injetar com grande precisão 
(injeção previa). 
 
 

 

 
P01.00-2484-00 

  Desde 1998 em automóveis: OM611, 2,2 l, 105 kW 

 

  
 

 

    História dos motores diesel para Vans 
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P01.10-2949-50 

 

 

 
N00.00-3140-00 

Em 2008 pela primeira vez na Classe C: OM651, 2,2 l, 150 kW  SPRINTER 2006 
 
Em 2008 foi desenvolvido e lançado um motor diesel. Este motor foi 
concebido de forma que se adaptasse a muitos modelos e que, desta 
forma, substituísse alguns motores diesel. 
O acionamento das válvulas, da bomba de alta pressão e da bomba de 
óleo e de depressão se deslocou para trás. Reduziu-se o diâmetro do 
pistão e se deslocou a bomba de alta pressão para o lado. Assim se 
reduziu o comprimento de montagem, o que permitiu montar o motor 
transversalmente. 
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OM651 na SPRINTER 
 
Características: 

• Sistema de injeção CDI-D2 modelo Delphi (1800 bar) com injetores e 

bobina eletromagnética 

• Tecnologia de 4 válvulas com 2 comandos de válvulas no cabeçote 

• Sobrealimentação de 2 etapas 

• 2 árvores de compensação Lanchester 

• Bomba de óleo regulada  

• Termostato de líquido refrigerante calafetável 

• Injetores de óleo comutáveis 

• Euro 5/EU5 (com filtro de partículas diesel) 

• Acionamento do comando de válvulas na parte traseira (lado de 

transmissão de força) através de engrenagens, rodas dentada e 

corrente 

• Carter de distribuição substituível para montagem de diferentes 

caixas mudanças e acionamentos alternativos (híbrido) 

• Adequado para a montagem longitudinal ou transversal 
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Vista de conjunto  OM651  
 
Veículo SPRINTER 
Motor OM651 
  
kW/CV  85/114 110/147 
rpm 3800 
Cilindrada (cm³) 2148 
Torque (Nm)  280 330 
Equipamento de gases de 
escape 

Euro 5/EU5 III 

Sistema de injeção CDI-D2 
Eletroimã 

Pressão de injeção em bar 1800 
Sobrealimentação  Sobrealimentação 

de 2 etapas 
Sobrealimentação  

de 2 etapas 
Pós-tratamento dos gases 
de escape 

DOC* + DPF** 

 
 
* Diesel Oxidation Catalyst (catalisador de oxidação diesel) 
** Filtro de partículas diesel 
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OM651 DE22LA 85 kW
Euro 5
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OM651 DE22LA 110 kW
Euro 5 
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 O bloco do motor totalmente redesenhado foi fabricado em ferro fundido. O 

conceito geral do motor OM651 para poupar espaço se reconhece 
especialmente no bloco motor. 
Assim, as engrenagens de distribuição, o acionamento da bomba de óleo, a 
bomba de alta pressão, comando de válvulas e as árvores de compensação 
Lanchester se encontram ao lado da transmissão de força. 
 
 
Com este novo tipo de construção se conseguem as seguintes vantagens: 
 

• O bloco motor é 4 cm mais curto em comparação ao OM646  
(ex.: através de diâmetros de pistão menores) 

• Adaptação simples de câmbios graças a diferentes tampas do cárter 
de distribuição.  

• Motor básico único para as variantes de montagem longitudinal e 
transversal 

 GT01_40_0012_C81 

 
Α 

 
Indicação  O número de identificacão do motor encontra-se do lado esquerdo do motor, próximo da bomba de óleo. 

     

 
 
 

Mecânica do motor 

Bloco do Motor OM651  
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Através do circuito de óleo, é fornecido óleo do 
motor a todas as peças móveis do mesmo que se 
lubrificam e refrigeram com óleo do motor. 
Adicionalmente, a bomba de óleo aciona a bomba de 
depressão fornecendo-lhe óleo lubrificante. 

 

Legenda 
1 Cárter de óleo 
2 Pré-filtro 
3 Bomba de óleo  
4 Válvula limitadora de pressão  GT07_00_0113_C75 
 

5 Válvula de bloqueio de retorno do  
 óleo do filtro de óleo 
6 Válvula de pressão diferencial  
7 Intercambiador de calor óleo- 
 água 
8 Elemento do filtro de óleo  
9 Válvula de derivação do filtro de  
 óleo  
10 Bomba de depressão 

11 Sobrealimentador de alta pressão 
12 Sobrealimentador de baixa pressão 
13 Canal de óleo do mancal de  
 bancada da árvore de manivelas e   
       do mancal de biela 
14 Injetores de óleo 
15 Mancal de bancada do comando de  
        válvulas 

16 Compensação hidráulica do jogo da  
 válvula 
17 Injetor de óleo da corrente de  
 distribuição  
18  Tensor de corrente 
19 Engrenagens intermediárias de  
 distribuição 
A Cárter de óleo com bomba de óleo 
B Módulo do filtro de óleo 

C Bloco motor 
D Cárter de distribuição 
E Cabeçote 
F Sobrealimentação 
G Bomba de depressão 
Y131 Válvula de fechamento dos  
           injetores de óleo 

 

Β 
 

Indicação  Para monitorar o nível de óleo e para calcular o intervalo de manutenção, existe um sensor de óleo 
montado no cárter de óleo. 

     

 
 
 

Circuito de Óleo OM651  
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Sensor de temperatura do óleo 
 
O sensor de temperatura do óleo registra a temperatura atual do óleo do 
motor. A temperatura do óleo é utilizada ativamente para calcular a injeção. 
Por este motivo, o sensor deve estar diretamente no circuito de óleo para 
informar à unidade de controle a temperatura atual do óleo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda 
B40/9 Sensor de temperatura do óleo  GT07_04_0022_C05 

 
 

B40/9
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Para otimizar o espaço necessário e a produção de ruído, o cárter de óleo 
está desenhado em duas peças. Ambas as peças são fabricadas em alumínio. 
Na parte inferior encontra-se o sensor de óleo (1). Este está desenhado de 
modo que as oscilações breves de nível (percurso com curvas, etc.) possam 
ser compensadas. 
Com o sensor de óleo controla-se o nível de óleo e calcula-se a qualidade do 
óleo do motor. 

 GT01_45_0012_C11 

 
 

Cárter de Óleo  
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Bomba de óleo 
 
Pelo lado do óleo filtrado, a bomba de óleo controla o volume e está 
desenhada como bomba celular de palhetas. A pressão de regulagem chega a 
4,7 bar. A bomba de óleo é acionada através de uma engrenagem de 
distribuição e dispõe de uma válvula de partida a frio integrada que limita a 
pressão de óleo a um valor máximo de 10 bar. Quando é dada a partida no 
motor, o óleo é succionado pelo tubo de aspiração de óleo através da 
tubulação de admissão com pré-filtro integrado (1) e é enviado para o módulo 
de filtro de óleo com trocador de calor por óleo e água através da galeria de 
pressão. 
 
No momento da partida fria do motor, o trocador de calor por óleo e água 
proporciona um aquecimento mais rápido e, na fase de aquecimento, 
proporciona uma refrigeração suficiente do óleo do motor. Se a quantidade de 
óleo for obstruída neste ponto, o óleo pode passar pelo exterior do trocador 
de calor por óleo e água, através da válvula by-pass montada paralelamente. 
Depois, o óleo do motor chega a unidade do filtro de óleo. Nela, o óleo flui do 
exterior ao interior, limpando-se neste processo. 
 
Se a passagem de óleo for muito reduzida, por exemplo, por causa de uma 
porcentagem muito elevada de sujeira, a válvula de derivação do filtro de óleo 
montada paralelamente abre a passagem pelo exterior do filtro de óleo. 

 GT18_10_0019_C81 
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GT18_10_0020_C81 
 

  

Funcionamento 
 
Através da união A o óleo é succionado até a bomba. 
A mola de compressão (1) ajusta a pressão de óleo a 4,7 bar. Se a pressão de óleo 
aumenta, a válvula pré-seletora (2) neutraliza a força de tensão prévia da mola de 
compressão e o fluxo de óleo se dirige para a câmara A ou B. 
 
Se o motor está frio, o óleo do motor é viscoso. Devido a isso, a necessidade de óleo 
nos componentes é reduzida, o que resulta em muito óleo em circulação. Se a pressão 
de óleo supera os 10 bar, a válvula de proteção para partida a frio (7) interliga o lado 
de aspiração com o lado de bombeamento protegendo o sistema. 
 
 
 
 
 
 
Legenda 
 
A Entrada do óleo 
1 Mola de compressão 
2 Válvula pré-seletora 
3 Casquilho 
4 Palheta 
5 Mola de compressão 
6 Caixa 
7 Válvula de proteção para partida a frio 
8 Anel de ajuste  
9 Conjunto de rotor 
10 Tampa 
 

GT18_10_0021_C72 

 

Óleo de 
comando

Reapresentação
da regulagem 

Câmara A Câmara B 

Mola, anel de 
ajuste 

Regulagem 
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Exercício   4 Com o aumento do número de rotações, a pressão de óleo também aumenta e supera 4,7 bar. O 

pistão da válvula pré-seletora move-se a direita contra a mola. Descreva as consequências. 
   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   

  �   
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Injetores de óleo comutáveis 
 
Nos motores Diesel existentes até o momento, os injetores de óleo tinham a 
tarefa de refrigerar as cabeças dos pistões. Funcionavam através de uma 
válvula de baixa pressão de mola dependendo da pressão do óleo. Com o 
motor OM651, os injetores de óleo são comutados através de uma válvula de 
bloqueio. 
  
Ao desconectar a válvula de bloqueio dos injetores de óleo, a potência de 
acionamento da bomba de óleo é reduzida. Isto contribui para a redução do 
combustível. Uma válvula de bloqueio (1), com corrente aplicada, significa 
que o canal de óleo está fechado até os injetores de óleo. 
A desconexão ocorre em função de: 
• Número de rotações do motor 
• Temperatura do óleo do motor 
• Potencia do motor. 
 
 
Se uma das condições não é cumprida, a válvula de bloqueio não tem 
corrente e, portanto, o canal de óleo fica aberto. 

 P18.30-2136-00 
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 GT01_30_0031_C81 

O cabeçote do motor OM651 é composto de alumínio de grande resistência e 
tem as seguintes propriedades: 
 
• Canais de passagem de ar retos e em espiral 
• Construído para uma pressão de ignição máxima de 200 bar 
 
A elevada pressão de ignição admissível na zona da câmera de combustão do 
cabeçote só é possível devido a uma melhoria na gestão térmica. Uma camisa 
de água dividida em dois no cabeçote proporciona, além de uma maior rigidez 
construtiva, um melhor fornecimento de calor ao sistema de refrigeração. 
Como consequência disto, ocorre um aumento do fluxo da injeção admissível, 
com o qual se consegue na variante superior um incremento da potência 
nominal (máx.110 kW) e do torque nominal (máx. 330 Nm).  
A tampa do cabeçote é fabricada em plástico resistente a golpes 

 Legenda 
1 Válvula de admissão 
2 Injetor de combustível 
3 Válvula de escape 
4 Vela incandecente 
5 Tampa do cabeçote 

 
Χ 

 
Indicação  A rosca para o parafuso de fixação central do injetor se encontra em um casquilho roscado. Este está 

aparafusado diretamente no cabeçote e pode ser substituído em caso de reparação. O casquilho dispõe 
de uma rosca fina a direita e é marcado no cabeçote através de um golpe. 

 
 
 
 

Cabeçote OM651  
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 GT03_20_0020_C81 

A árvore de manivelas forjada dispõe de oito contrapesos para eliminar as 
vibrações. A engrenagem de acionamento (2) se une de forma permanente 
com a árvore de manivelas (3) através de uma solda por fricção. O 
antivibrador é fixado no alojamento do antivibrador (7) da árvore de manivelas 
através de uma união roscada quádrupla. 
A árvore de manivelas possui cinco apoios. Todas as pontes de mancais de 
bancada são fabricadas com um componente comum. Este componente serve 
ao mesmo tempo para alojar as árvores de compensação Lanchester. 
Através desta construção conseguiu-se reduzir ainda mais a altura de 
construção de todo o motor. As bielas forjadas em aço têm capas fraturadas. 
Seu peso foi melhorado ainda mais. 
Todos os pistões têm um tamanho homogêneo e são fabricados em alumínio. 
Eles se movem com fricção otimizada na superfície de deslizamento do 
cilindro de ferro fundido. 

 Legenda 
1 Árvores de compensação 

Lanchester 
2 Engrenagem de acionamento 

soldada por fricção  
3 Árvore de manivelas 
 

4 Engrenagens intermediárias 
(engrenagens tensoras) 

5 Pistão 
6 Biela 
7 Aplicador para o antivibrador de 

torção 

 

∆ 
 

Indicação  A engrenagem de acionamento da árvore de manivelas não tem nenhuma posição definida. Por este 
motivo, o comando de válvulas e suas rodas dentadas, as árvores de compensação Lanchester e suas 
engrenagens, não tem posição fixa. 

Mecanismo árvore de manivelas OM651  
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No mecanismo da árvore de manivelas dos motores são produzidas forças de 
inércia não desejadas que possam ter efeitos negativos para a regularidade 
de funcionamento do motor. Para compensar estas forças indesejáveis de 
inércia, no motor OM651 foram montadas as chamadas árvores de 
compensação Lanchester. 
Estas árvores proporcionam uma regularidade de funcionamento agradável do 
motor e uma reduzida produção de ruídos. 
 
As 2 árvores de compensação Lanchester estão integradas na ponte de 
mancal de bancada e estão apoiadas em três pontos com rolamentos. 
São acionadas em sentido contrario através das engrenagens de distribuição 
para se opor as forças de inércia de segunda ordem que são produzidas. 
Giram com o dobro de número de rotações da árvore de manivelas. O centro 
de gravidade comum dos contrapesos compensa em todo momento as forças 
de inércia do mecanismo da árvore de manivelas. 

 

 
  GT03_20_0021_C72 

 
 
 

Árvore de compensação Lanchester OM651  
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Pela primeira vez, os motores dos utilitários Mercedes-Benz utilizam uma 
combinação de acionamento por engrenagens, rodas dentadas e transmissão 
por corrente. Ela está situada do lado da transmissão de força do motor. Os 
grupos secundários essenciais são acionados diretamente por engrenagens. 
Agora, o cárter de distribuição é o ponto de separação entre o motor e o 
cambio. 
A vantagem deste desenho é: 
 

• Redução do espaço necessário para a montagem 
• Conexão variável de câmbios susbstituindo o cárter de distribuição 

(mecânico, automático, híbrido) 
• Adequado para a montagem longitudinal ou transversal 
• Resistente a altos números de rotações 
• Comportamento de ruídos otimizado 
 
 
Legenda 
1 Engrenagens intermediárias com flancos de dentes submetidos a tensão 
2 Engrenagem de acionamento da árvore de manivelas 
3 Engrenagens de acionamento Lanchester 
4 Engrenagem de acionamento da bomba de óleo 
5 Roda dentada da transmissão por corrente 
6 Engrenagem de acionamento da bomba de alta pressão 

 GT_13_20_0010_C81 
 

 
 

Exercício   4 Descreva o acionamento do comando de válvulas. Através de quais componentes ocorre? 
   

  �   

  �   

 

Distribuição OM651  
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Todo o mecanismo de distribuição foi desenhado com a finalidade de reduzir 
o coeficiente de fricção e as massas em movimento. Para cada cilindro são 
acionadas 2 válvulas de admissão e 2 válvulas de escape através de balancins 
de roletes de baixa fricção. Para compensar o jogo de válvula existem 
elementos hidráulicos montados. 

 GT05_30_0019_C81 

  Legenda 
1 Corrente de distribuição 
2 Rodas dentadas de acionamento dos comandos de válvulas 
3 Comando de válvulas de admissão 
4 Roda de impulsos do sensor 
5 Balancim de rolete 
6 Comando de válvulas de escape 

 
Ε 

 
Indicação  Os parafusos para fixar as rodas dentadas nos comandos de válvulas tem uma rosca a esquerda. 

     

 

Mecanismo de distribuição OM651  
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A parte superior do comando de válvulas é acionada diretamente pela 
corrente de acionamento simples, que não necessita de manutenção. Os 
cames são inseridos aquecidos, sob pressão, individualmente nos eixos. Um 
parafuso de fixação central se encarrega de proporcionar uma união segura 
entre o comando de válvulas e a roda dentada.  
O comando de válvulas do escape dispõe de uma roda de impulsos para o 
sensor do comando de válvulas. Assim, junto com o sensor da árvore de 
manivelas se determina o OT de ignição do primeiro cilindro. 

 GT05_20_0036_C81 

  Legenda 
1 Roda dentada de acionamento do comando 
2 Comando de válvulas de escape 
3 Roda de impulsos do sensor 

 
 
Φ 

 
Indicação  Caso ocorra uma falha no sensor da árvore de manivelas, o funcionamento de emergencia do motor fica 

assegurado através do sinal do comando de válvulas. 
 
 
 
 

Comando de válvulas OM651  
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Generalidades 
 
Um sistema de refrigeração potente com gerenciamento térmico inteligente regula o calor do OM651. Este sistema de refrigeração fechado fornece líquido 
refrigerante aos seguintes componentes: 
• Cabeçote e bloco do motor 
• Trocador de calor por óleo e água 
• Radiador de realimentação de gases de escape 
• Radiador prévio para válvula EGR (tampa da caixa da corrente) 
 
O componente central de comando e a regulagem do sistema de refrigeração é o termostato do líquido refrigerante aquecido eletricamente. 
É a primeira vez que estes componentes são utilizados em um motor diesel para utilitários Mercedes-Benz. A regulagem desta função correspondente do 
sistema de refrigeração é fornecida pela unidade de controle do motor. 
 
Graças ao funcionamento combinado do termostato aquecido eletricamente, e a possibilidade de desconectar os injetores de óleo, o motor sempre se encontra 
nas condiciones perfeitas de funcionamento ou se restabelecem estas condições com muita rapidez. 
 
Desta forma, consegue-se um aquecimento pontual muito rápido do cilindro ou da cabeça do pistão. 
 
Conseqüência 
O volume de injeção pode ser reduzido antes para que se cumpram os exigentes requisitos das normas de gases de escape. 
 
 
 
 
 
 
 

Sistema de refrigeração OM651  
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Bomba de líquido refrigerante convencional. 

 GT20_10_0029_C81 

 
 
 

Bomba de líquido refrigerante  
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Exercício 
O elemento aquecedor (haste) do termostato do líquido refrigerante contribui 
para determinar o momento de abertura da válvula do termostato e, portanto, 
também a temperatura nominal do motor. 
 
Agora, com a haste localizada na guarnição de cera, esta pode influenciar no 
circuito de líquido refrigerante independentemente da temperatura do 
mesmo. 
 
 
A regulagem da temperatura do líquido refrigerante do motor apresenta as 
seguintes vantagens: 
• Pode-se circular com uma temperatura do líquido refrigerante mais 

elevada 
• Redução das emissões 
• Melhor conforto do aquecimento 
 
A regulagem da haste é realizada através da unidade de controle do motor. 
 
 
Legenda 
1 Haste em cartucho de cera 
2 Entrada do líquido refrigerante 
3 Saída do líquido refrigerante/ circuito curto 
4 Saída do líquido refrigerante/radiador 

 GT20_10_0031_C02 
 

 
Γ 

 
Indicação  A haste não pode ser substituída separadamente. Os danos na caixa também podem trazer como 

consequencia, tempos de abertura e fechamento modificados. 
     

 

Elemento aquecedor, Válvula termostática do líquido refrigerante  
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Baixa pressão de combustível 
 

 
 

 
Exercício 1  4 Junto com seus colegas de classe, elabore esquemáticamente um circuito de baixa pressão de 

combustível. Comece pelo tanque de combustível. Desenhe a entrada e o retorno. Na sequência, 
apresente o resultado a seus colegas de classe. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Prática 1 

Trabalho em grupo do Grupo 1  

 
 
Tanque de combustível 
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Exercício 2  4 Quais são os componentes que pertenecem ao sistema de baixa pressão CDI-D2? 
   

  �   

  �   

  �   

 
 

Exercício 3  4 Descreva em palavras chave as tarefas dos diferentes componentes do sistema de baixa pressão CDI-D2. 
   

  Componente Exercício 

  Tanque de combustível Contém um nível de combustível. No tanque de combustível está o quebra-
ondas, que evita que o combustível balance. No quebra-ondas está 
montada a bóia e a bomba de combustível elétrica. 
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  Componente Exercício 
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Exercício 1  4 Junto com seus colegas de classe, elabore esquemáticamente um circuito de alta pressão de 

combustível. Comece com a bomba de alta pressão. Desenhe a entrada e o retorno. Na sequência, 
apresente o resultado para seus colegas de classe. 

   

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Trabalho em grupo do Grupo 2  
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Exercício 2  4 Quais componentes pertenecem ao sistema de alta pressão CDI-D2? 
   

  �   

  �   

  �   

 
 

Exercício 3  4 Descreva em palavras chave as tarefas dos diferentes componentes do sistema de alta pressão CDI-D2. 
   

  Componente Exercício 

  Bomba de alta pressão A bomba de alta pressão envia o combustível para o tubo distribuidor em 

função da necessidade de carga e do número de rotações do motor. 
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No Star Diagnosis, na unidade CDI-D2, encontrará a lista de comprovações guiadas. Nesta lista também existe uma comprovação do sistema de baixa pressão.  
 
 
 

 
Exercício 4  4 Descreva em palavras chave esta comprovação guiada. 

Quais particularidades lhe chamam atenção? 
   

  �   

  �   

  �   

 
 
 

 
Exercício 5  4 Foi substituído o tubo distibuidor em uma reparação. Que debe ser feito para entregar ao cliente um 

veículo adequadamente reparado? 
   

  �   

  �   

  �   

 
 
 

 
Exercício 6  4 Por que é necessário seguir estes passos? 

   

  �   

  �   

  �   
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Exercício 7  4 Descreva como proceder para testar a válvula dos injetores de óleo. 

   

  �   

  �   

  �   

 
 
 
 

 
Exercício 8  4 Descreva em palavras chave qual o procedimento para ajustar os comandos de válvulas no ponto 

morto superior. 
Quais ferramentas especiais utilizaria? 

   

  �   

  �   
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Para a introdução do motor OM651 nos utilitários é utilizada a nova 
tecnologia common rail da empresa Delphi CDI-D2. A pressão de injeção 
máxima foi aumentada para 1800 bar. Uma novidade é o conceito de injetor 
com bobina eletromagnética e controle indireto da agulha do injetor. 
 
Ao deslocar os eletroímãs de ativação para o interior do injetor, as mudanças 
no volume de injeção ocorrem mais rápidamente e com a máxima exatidão. 
 
As principais novidades deste sistema de injeção são: 
• Bomba de alta pressão com dois elementos (pressão de injeção máx. 

1800 bar) 
• Injetores com bobina eletromagnética Delphi 
• O combustível excedente dos injetores é succionado para o retorno 

através de um tubo Venturi. 

  

 
 
 
 

Circuito de combustível 

Novo sistema de injeção CDI-D2 da empresa Delphi  
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 P07.04-2625-11 

Filtro de combustível 
 
O filtro de combustível limpa o combustível. Em função da execução nacional, o 
filtro de combustível está equipado com uma calefação do filtro de 
combustível. Esta calefação está integrada no sensor do nível de água. O 
sensor do nível de água é montado de série. 
 
A ativação da calefação do filtro de combustível é feita através do borne 15. A 
temperatura não é regulada, ou seja, a calefação tem corrente, ou não tem 
corrente. 
 
 
Sensor do nível de água 
 
O sensor de água condensada do filtro de combustível com elemento calefator 
determina a resistência elétrica entre o eletrodo 1 e o eletrodo 2. Se há 
combustível entre os eletrodos, o sensor de água condensada não emite 
nenhum sinal de saída. Se o nível de água do filtro de combustível sobe até os 
eletrodos, a resistência elétrica entre os eletrodos se reduz. A queda da 
resistência elétrica é registrada pela eletrônica integrada e enviada para a 
unidade de controle CDI-D2 como sinal de tensão. 
Em caso de haver um nível de água elevado no filtro de combustível, a unidade 
de controle CDI-D2 envia uma mensagem para o painel de instrumentos através 
do bus CAN. 
Para evitar a eletrólise (corrosão dos eletrodos), utiliza-se a tensão alternada 
para a medição.  Legenda 

70 Filtro de combustível 
76/1 Eletrodo 1 
76/2 Eletrodo 2 
76/3 Eletrônica integrada 
76/4 Fechamento (para aspiração de água) 
76/5  Elemento calefator 
B76/1 Sensor de água condensada do filtro de combustível com elemento 

calefator 

Componentes do sistema CDI-D2  
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Unidade da bomba de alta pressão 
 
Bomba de alta pressão 
A bomba de alta pressão de 2 êmbolos está localizada à esquerda do bloco 
motor, do lado da transmissão de força. 
 
Através da bomba de alta pressão, o combustível é comprimido e a pressão 
necessária é gerada. 
 
A engrenagem da bomba de alta pressão é acionada pela engrenagem de 
distribuição com a metade do torque da árvore de manivelas. Através de um 
arrastador de dentado múltiplo, o torque é transferido para o eixo da bomba 
de alta pressão. 

 P07.02-2119-00 

  Legenda 
1 Alimentação de combustível 
2 Válvula reguladora de volume de combustível 
3 Retorno de combustível 
4 Sensor de temperatura de combustível 
5 Engrenagem dentada 
6 Arrastador de dentado múltiplo 
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Válvula reguladora de volume de combustível 
 
A válvula reguladora de volume de combustível está localizada na unidade da 
bomba de alta pressão. 
 
Exercício 
• Regulagem da admissão de combustível para os elementos da bomba de 

alta pressão 
• Interrupção  da alimentação de combustível até os elementos da bomba 

de alta pressão quando o motor não estiver em funcionamento 
• Regulagem da pressão do tubo distribuidor em conjunto com  a válvula 

reguladora pressão do tubo distribuidor, o sensor de pressão do tubo 
distribuidor  e a unidade de controle CDI-D2 

 
Funcionamento 
O combustível impulsionado pela bomba de combustível chega até a flange da 
bomba de alta pressão e nesse ponto, através do sensor de temperatura do 
combustível, é enviado para a válvula reguladora de volume de combustível e 
para a válvula de sobre-pressão de combustível. Baseado no sinal da unidade 
de controle CDI-D2 (sinal PWM), a válvula reguladora de volume de 
combustível regula o fluxo de combustível que é enviado para os elementos 
de bomba, através de um canal anular. 

 GT07_03_0024_C81 

 
Η 

 
Indicação  No sistema CDI-D2, na válvula reguladora de volume de combustível existe um filtro (1) adicional 

incorporado na válvula. 
     

 



Utilitários – Novo motor diesel de 4 cilindros OM651 e modificações/novidades do EURO 5 38 

 
 

 

Fluxo de combustível na unidade da bomba de alta pressão 
 
O combustível é transportado pela bomba de combustível até a unidade da 
bomba de alta pressão. Através da conexão A, o combustível chega primeiro 
até a válvula limitadora de pressão (1), que limita a pressão de combustível 
para aprox. 4 bar. A válvula reguladora de volume de combustível (2) deixa 
passar para a bomba de alta pressão apenas a quantidade de combustível 
necessária para cada momento. O sensor de temperatura de combustível (3) 
registra a temperatura atual do combustível. Através do canal anular (4) o 
combustível chega até a bomba de alta pressão. 
 
O retorno do sistema passa pela conexão B até retornar ao tanque de 
combustível. Neste canal há um tubo Venturi através do qual o excesso de 
combustível dos injetores (C) é succionado. 

 GT07_03_0025_C81 
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Retorno de combustível na unidade da bomba de alta pressão 
 
Com a introdução do sistema CDI-D2 da empresa Delphi no motor OM651, foi 
modificado o retorno de combustível para o tanque de combustível. O  
combustível é direcionado para a tubulação de retorno através de um tubo  
Venturi. 
A quantidade circulante de combustível é de aprox. 50 litros/hora de 
combustível diesel. Esta quantidade passa pelo lado de baixa pressão da 
unidade de bomba de alta pressão. A parte que chega até os injetores como 
alta pressão é muito menor. 

 Tubo Venturi GT07_03_0026_C75 

  Legenda 
1 Tubo Venturi 
2 Alojamento da válvula reguladora de volume de combustível 
B Retorno para o tanque de combustível 
C Conexão da tubulação de retorno dos injetores 
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Exercício 1  4 Por que o fluxo de combustível é tão elevado? 

   

  �   

  �   

  �   

 
 
Injetor de combustível 
 
No desenvolvimento do injetor de combustível da empresa Delphi foi dada 
especial importância ao cumprimento dos requerimentos que se esperam de 
um motor diesel de injeção direta moderno. Algumas das características são: 
• Controle preciso do volume de injeção 
• O espaço disponível para montagem 
• Rápida reação da agulha do injetor 
• Curtos tempos de injeção  
 
Para poder satisfazer estes requisitos, foi necessário que as medidas dos 
componentes fossem as menores possíveis. Como resultado, as massas que 
devem movimentar reagem rapidamente. Outra vantagem é que foi reduzida a 
força que atua no assentamento do injetor, especialmente ao fechar a agulha 
do injetor. Uma válvula de distribuição com compensação hidráulica 
localizada no injetor é responsável por transmitir o impulso de ativação 
elétrico para a válvula eletromagnética e consequentemente para o 
movimento da agulha do injetor. 

 O combustível é injetado diretamente na câmara de combustão através de um 
injetor de 7 orifícios. Como as pressões de injeção possíveis são muito 
elevadas (até 1800 bar), as forças necessárias para elevar a agulha do injetor 
são muito altas. Por esse motivo, o injetor é ativado indiretamente, através de 
uma válvula eletromagnética que controla a aplicação de pressão e a 
descarga de pressão da câmara de controle, localizada sobre a agulha do 
injetor. 
• Caso a agulha do injetor deva ser elevada (inicio da injeção), a válvula é 

aberta, de modo que possa fluir combustível da câmara de controle para o 
retorno. 

• Caso a agulha do injetor deva ser fechada (fim da injeção), a válvula é 
fechada de modo que volte a ser gerada pressão na câmara de controle. 
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Retorno de combustível 
 
Com a transferência da bobina eletromagnética para o interior do injetor, a 
construção do eletroímã e da agulha do injetor é menor. Devido ao elevado 
número de injeções (até 5) é necessário retirar do injetor o volume de retorno 
o más rápido possível. Por esse motivo, o volume de retorno é "succionado" 
do injetor CDI-D2. 
 
Isto ocorre através do tubo Venturi para a unidade de bomba de alta pressão.

 

 
  P07.03-2204-00 

  Legenda 
1 Conexão da tubulação de alta 

pressão 
2 Conexão da tubulação de 

combustível 
3 Corpo do injetor 
4 Válvula de distribuição 

5 Câmara de controle 
6 Agulha do injetor 
7 Corpo do injetor 
8 Estrangulador de fluxo da agulha 

do injetor 
9 Estrangulador de fluxo 
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Controle de injeção prévia através do sensor de detonação 
 
Para determinar o fluxo de injeção e também para reduzir os ruidos de 
combustão, no motor OM651 com sistema de injeção CDI-D2 são registradas 
as vibrações que são produzidas no bloco do motor pelas injeções e 
consequente combustão nos diferentes cilindros. Deste modo pode ser 
determinado individualmente o momento de injeção. 
 
Estas vibrações são medidas por 2 sensores de detonação localizados no 
bloco do motor. Seus sinais são transferidos através de uma massa sísmica, 
para um elemento piezeléctrico localizados no interior e convertidos em sinais 
de tensão elétrica. 
 
O sensor de detonação dos cilindros 1+2 e o sensor de detonação dos 
cilindros 3+4 estão localizados no lado esquerdo do bloco do motor. 
 
A informação obtida ao avaliar os sinais dos sensores de detonação é 
utilizada pela unidade de controle CDI-D2 para o controle do volume zero dos 
injetores de combustível. Ou seja, quando os sinais da injeção prévia são 
registrados é calculado um “offset” (desvío) específico para cada injetor. Este 
“offset” é acrescentado permanentemente ao impulso de ativação da injeção 
prévia do injetor em questão. O uso desta estratégia permite calibrar os 
veículos com volume de injeção prévia reduzidos, o que tem como resultado 
menos ruído de combustão no sistema CDI-D2. 
 
O sensor de detonação dos cilindros 1+2 e o sensor de detonação dos 
cilindros 3+4 são compostos dos seguintes componentes: 
• Massa sísmica 
• Massa de enchimento 
• Elemento piezeléctrico 
• Contato 
• Conexão elétrica 

 GT07_16_0157_C81 
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Circuito de combustível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda 
1 Alimentação de combustível desde o tanque 

de combustível 
2 Filtro de combustível 
3 Unidade de bomba de alta pressão 
4 Retorno de combustível ao tanque de 

combustível 
5 Tubulação de retorno de combustível dos 

injetores 
6 Tubo distriuidor (rail) 
7 Injetor 

 

 

  GT07_16_0155_C81 

 
 

Tecnologia de injeção  
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A etapa final do tempo de incandescência N14/5 é montada sobre um suporte atrás do 
ventilador do motor, na superficie frontal do cabeçote. 
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 

Sistema de pré-aquecimento 
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Pela primeira vez foram utilizadas velas de incandescência de cerâmica nos utilitários. Em comparação com as velas de Incandescência convencionais, as velas 
de Incandescência de cerâmica alcançam uma temperatura de Incandescência de aprox. 200 °C a mais. A temperatura permanente das velas de 
Incandescência é de aprox. 1300 °C, o que garante um excelente comportamento na partida, inclusive com relações de compressão baixas. 
 
 
 
As características especiais das velas de Incandescência de cerâmica são: 

• menor consumo de energia 
• excelente comportamento na partida 
• aumento de temperatura mais rápido 
• grande conductividade 
• alta temperatura de incandescência 
• maior vida útil 

 

   

 
   Legenda 

1 Filamento calefator com caixa de 
cerâmica  

2 Casquilho 
3 Anel  
4 Eletrodo 

5 Corpo da vela 
6 Anel O-ring 
7 Isolante 
8 Tomada de conexão 
A Parte de cerâmica 

 

Velas de incandescência de cerâmica  
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Indicação  Indicações de segurança para o manuseio de velas de incandescência de cerâmica: 

 
• Usar unicamente velas de Incandescência procedentes de embalagens originais lacradas. 

 
 

• Se uma vela incandescente foi submetida a um golpe, por exemplo, por ter caído, esta já 
não deve ser utilizada. 
As velas de Incandescência de cerâmica são muito delicadas. Um pequeno choque já podem 
ocorrer fissuras no elemento de cerâmica. Como consequência disto, se desprendem fragmentos 
de cerâmica e, em determinadas circunstâncias, podem cair na câmara de combustão enquanto o 
motor está em funcionamento. Isto pode causar danos no motor. 
 
 

• A montagem e desmontagem das velas de ignição somente devem ser executadas no 
cabeçote montado no bloco do motor. 
Antes de desmontar o cabeçote, todas as velas de incandescência devem ser removidas. 
As velas de Incandescência sobressaem do cabeçote ao interior da câmara de combustão. Se o 
cabeçote é desmontado e colocado, por exemplo, sobre uma mesa, os elementos de cerâmica 
ficam danificados. 

 
 
 

! 
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Admissão de ar, sistema de escape, sobrealimentação 

 

 

 
 

 
 Sobrealimentação de 2 etapas GT09_00_0055_C75 

  

Sensor de pressão atrás do filtro de ar (1)    
Contém um sensor de pressão (p1) com o qual se monitora o fluxo de ar do 
filtro. 
Sem esse sensor de pressão, e se o filtro de ar estivesse obstruido, o 
turbocompressor funcionaria sempre com um número de rotações muito 
elevado para alcançar a pressão de sobrealimentação necessária. Desta 
forma, se danificaria muito rápido. 
A unidade de controle, através do sensor de pressão, detecta o estado do 
filtro e pode regular o sobrealimentador ou mostrar uma mensagem no painel 
de instrumentos. 
 
 
Medidor da massa de ar por pelicula aquecida HFM (2)    
O HFM determina a massa de ar admitido e sua temperatura. Ele transfiere os 
valores até a unidade de controle CDI-D2. 
 
 
Os técnicos de desenvolvimento dos veículos chamaram os sensores do 
sistema de admisão e de gases de escape de p (pressão) e t (temperatura) e 
também foram dados a eles números sequenciais. Assim, o primeiro sensor 
de pressão do sistema de admissão é chamado de p1. 

  

 
 

Aspiração de ar  
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 União do sensor de pressão no sobrealimentador de 2 etapas

 GT09_00_0057_C81 

 

 

Sensor de pressão de sobrealimentação atrás do sobrealimentador de 
baixa pressão    
Este sensor está presente apenas nos veículos com sobrealimentação de  
2 etapas (p2/1). Através dele, a pressão é medida pela unidade de controle 
CDI-D2 diretamente na saída de ar do exterior do sobrealimentador grande 
(sobrealimentador de baixa pressão). Desse modo, a unidade de controle 
pode detectar exatamente o momento em que o by-pass é aberto pela válvula 
e praticamente apenas o sobrealimentador de baixa pressão está em 
funcionamento. 
O próprio sensor está fixado na parte frontal do motor e ligado ao tubo de 
pressão de sobrealimentação através de um tubo flexível. A união do tubo 
flexível pode ser vista na ilustração à direita. 
 
 
 
 
 
 
Sonda térmica do ar de sobrealimentação      
  
Esta sonda está localizada na saída do resfriador de ar de sobrealimentação. 
É o segundo ponto de medição de temperatura no sistema de admissão/de 
gases de escape e, portanto, é designado t2. 

 Sensor térmico do ar de sobrealimentação GT09_00_0058_C72 
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 P07.04-2559-00 

  

Posicionador de borboleta    
Através do posicionador de borboleta (3) e a borboleta (2) a quantidade de ar 
do exterior pode ser regulada. 
Reduzindo a entrada de ar do exterior e, simultâneamente, realimentando os 
gases de escape, é possível reduzir a temperatura de combustão e os valores 
de NOx do gás de escape. 
 
 
 
Sensor de pressão de sobrealimentação      
O sensor de pressão de sobrealimentação (1) está localizado atrás da 
borboleta (2) e do posicionador de borboleta (3). 
O sensor de pressão de sobrealimentação (p2) transmite à unidade de 
controle CDI-D2 a pressão exata existente no coletor de admissão. 
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Sensor de contrapressão de gases de escape     
  
Para garantir que a pressão não possa aumentar muito no sistema de gases 
de escape (por exemplo com o filtro de partículas obstruído) é montado o 
sensor de contrapressão de gases de escape (p3). Ele está montado no 
"percurso de realimentação de gases de escape", na parte traseira do motor. 
 

 Sensor de contrapressão de gases de escape GT14_00_0119_C80 

 
 

 

Sonda térmica para os gases de escape       
Esta sonda térmica (t3) tem a função de registrar a temperatura dos gases de 
escape na frente do catalisador e do turbocompressor. Os sinais da sonda 
térmica são necessários para a regulagem do pós-tratamento dos gases de 
escape e proteção do turbocompressor contra um sobre-aquecimento. 

 Sonda térmica para os gases de escape GT14_00_0120_C80 

 
 
 

Sistema de escape  
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Sonda lambda (1)    
A sonda lambda de banda larga (sonda de O2) localizada 
na frente do catalisador, mede o conteúdo de oxigênio 
restante nos gases de escape e emite um sinal 
correspondente à unidade de controle CDI-D2. A sonda 
lambda de banda larga não só pode determinar um valor 
lambda exato na regulagem lambda 1, mas também pode 
medir a margem mais pobre ou a mais rica. 
 
 
Sensor de pressão diferencial (2)    
O sensor de pressão diferencial (∆p) mede a pressão de 
gases de escape na frente e atrás do filtro de partículas 
diesel DPF através das tubulações de pressão de gases de 
escape.  
Com o auxílio do valor do transmisor de pressão 
diferencial, a unidade de controle CDI-D2 registra o estado 
de carga do filtro de partículas diesel com fuligem e 
cinzas. 
 
Sonda térmica na frente do DPF (3)    
A tarefa da sonda térmica na frente do DPF (t5) consiste 
em registrar a temperatura dos gases de escape na frente 
do filtro de partículas diesel. Por esse motivo está 
localizada no centro da caixa combinada (4) de catalisador 
(DOC) e DPF. 
Esse valor é necessário para a regulagem e 
monitoramento do tratamento posterior dos gases de 
escape e a regeneração do filtro de partículas diesel. 
 
 
 

 

 
  Tratamento posterior dos gases de escape GT14_00_0121_C82 
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Caixa combinada DOC (1) e DPF (2) 
 
Na SPRINTER com OM651, o catalisador (DOC) e o 
filtro de partículas diesel (DPF) ficam em uma 
mesma caixa. 

 

 
  Combinação do catalisador e filtro de partículas 
   

Legenda 
1 Catalisador de oxidação 
2 DPF 
CO Monóxido de carbono 
CO2 Dióxido de carbono 
O2 Oxigênio 

 
 
HC Hidrocarboneto 
H2O Água 
N2 Nitrogênio 
NO2 Óxido de nitrogênio 
PM Material particulado 

 
 
 

 
Exercício 1  4 Através dos esquemas de circuitos, agregar a cada sensor a designação abreviada do componente. 

Para isso utilize o Star Diagnosis no seguinte exercício práctico (seguindo as orientações do instrutor). 
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A figura mostra os componentes da 
realimentação de gases de escape: o "percurso 
de realimentação de gases de escape". 
Começa com a união ao coletor de escape (1). No 
radiador prévio EGR (2) o gás de escape é 
ligeramente resfriado (pois está muito quente) 
para que não danifique o posicionador EGR (3) 
com a borboleta EGR. 
Após o gás de escape ser dosado corretamente 
no posicionador, o mesmo flui através da 
comporta by-pass EGR. Esta comporta é accionda 
por uma cápsula de depressão (5). Quando o 
motor está frio, o gás de escape flui diretamente 
através das aberturas de saída (7) para o canal de 
ar do exterior. Se o motor estiver quente, a 
comporta by-pass é conectada e o gás de escape 
é esfriado no radiador de realimentação de gases 
de escape (6). Desta forma, os efeitos do gas de 
escape são ainda mais eficazes, porque a 
densidade aumenta quando a temperatura 
diminui. 

 

 

  GT14_20_0040_C78 

 
 

Realimentação de gases de escape (EGR)  
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Exercício 2  4 Descreva com palavras chave, o efeito dos componentes abaixo, na depuração dos gases de escape. 

Quais componentes do gás de escape são reduzidas? 
   

Realimentação de gases de escape:  �   

  �   

  �   

Borboleta (com posicionador):  �   

  �   

  �   

Catalisador:  �   

  �   

  �   

Filtro de partículas:  �   

  �   

  �   
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Generalidades 
 

  
 Sobrealimentação de 2 etapas GT09_40_0064_C81 

 

 

Nos motores com 85 kW e 110 kW, a sobrealimentação do motor é feita 
através de um turbocompressor de 2 etapas. A ativação das comportas de 
pressão de sobrealimentação é realizada por depressão. 
 
O objetivo consiste em melhorar o efeito do turbocompressor de uma etapa. 
Nesse sentido, um dos aspectos é o momento de inércia de um 
sobrealimentador de grande porte, que pode ser perceptível para o condutor 
no comportamento de partida ("queda na sobrealimentação"). No 
sobrealimentador de uma etapa, é praticamente impossível proporcionar ao 
mesmo tempo, um bom comportamento de partida com potência máxima e 
um reduzido consumo de combustível com potência máxima. 
 
Com este fim, em função da fase de funcionamento e através do 
funcionamento combinado de um turbocompressor de alta pressão 
(turbocompressor HP) e de um turbocompressor de baixa pressão 
(turbocompressor LP), é fornecido ao motor a pressão de sobrealimentação 
correspondente para aumentar o enchimento dos cilindros e, portanto, 
também a potência do motor e torque. 
 
As vantagens desta sobrealimentação de 2 etapas ficam evidentes já na 
partida. Na margem de carga inferior, graças a uma reação rápida do 
sobrealimentador de alta pressão, o motor alcança um torque potente que se 
transforma em um comportamento de marcha harmonioso. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sobrealimentação do motor M651  
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 Sobrealimentação de 2 etapas GT09_00_0059_C71 

 

 

O funcionamento da sobrealimentação de 2 etapas está baseada no princípio 
do Wastegate. Nele, para a regulagem da pressão de carga, parte da corrente 
de gases de escape se desvía pelo exterior da turbina através de vários by-
pass, para evitar um número de rotações muito elevado da turbina. 
 
Estes by-pass são regulados através de comportas de regulagem by-pass que, 
por sua vez, são ativadas pneumaticamente por dois conversores de pressão. 
Através da unidade de controle do motor, eles se sequenciam em função de 
• solicitação de carga pelo condutor 
• número de rotações do motor 
• volume de injeção dos bicos injetores de combustível 
• pressão de combustível 
• temperatura do líquido refrigerante 
• temperatura do ar de sobrealimentação 
• pressão atmosférica 
 
 
 
 
 
 
Indicação 
O conversor de pressão para a cápsula de membrana da comporta reguladora 
da pressão de sobrealimentação está localizado junto à válvula de 
realimentação de gases de escape. 
 
O conversor de pressão para a cápsula de membrana da comporta de 
regulagem Wastegate está localizado junto ao motor, debaixo da etapa final 
do tempo de incandescência. 

 Conversor de pressão P14.20-2256-00 

 

Regulagem da pressão de carga  
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A seguir, encontra-se o esquema de 
funcionamento da sobrealimentação de  
2 etapas. 
 
 
 
 
 
Legenda 
A Ar de admissão 
B Fluxo de gases de escape 
1 Turbocompressor de alta pressão 
2 Turbocompressor de baixa pressão 
3 Comporta reguladora da pressão de 

sobrealimentação (LRK) 
4 Wastegate 
5 Válvula de retenção do ar de 

sobrealimentação 
6 Filtro de ar 
7  Resfriador de ar de sobrealimentação 
8 Posicionador de borboleta 
9 Coletor de admissão 
10 Coletor de escape 
11 Radiador prévio EGR 
12 Elemento de ajuste EGR 
13 Radiador EGR 
14 Comporta by-pass EGR 
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Exercício  4 Elabore juntamente com seu instrutor, a regulagem da pressão de carga nas seguintes situações de 

marcha. Desenhe as posições das comportas. 
   

 
Margem de rotações inferior 
 
Toda a corrente de massa de ar do exterior flui 
através do sobrealimentador de baixa pressão 
para o sobrealimentador de alta pressão. Quando 
o número de rotações do motor é reduzido, ou 
seja, quando existem pequenas correntes de 
massa de gases de escape, a comporta 
reguladora da pressão de sobrealimentação (LRK) 
(3) permanece fechada e todo o fluxo de massa 
de gases de escape passa através da turbina de 
alta pressão pequena (1). 
 
Desta forma, é estabelecida uma pressão de 
carga muito elevada e com muita rapidez.  

 

 
  GT09_40_0065_C81 

 
 

Funcionamento da sobrealimentação  
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Margem de rotações média 
 
Na margem de rotaçõess média (de 1.200 a 
2.800 rpm) o LKR HP (3) vai se abrindo cada vez 
mais. Ou seja, uma proporção crescente da 
energia dos gases de escape atua imediatamente 
sobre o sobrealimentador de baixa pressão, de 
modo que seu rendimento de compressão 
aumente de forma contínua. Podemos dizer que 
ocorre uma transição "sem emendas". 
 
Ao mesmo tempo, devido ao aumento da pressão 
de sobrealimentação, vai se abrindo 
continuamente a válvula de retenção sob pressão 
da mola (5). 

 

 
  GT09_40_0065_C81 
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Margem de rotações superior 
 
A partir de um número de rotações de 
aproximadamente 2800 rpm, a LRK encontra-se 
completamente aberta e a energía dos gases de 
escape chegam ao sobrealimentador de baixa 
pressão.  
 
Agora, o sobrealimentador de alta pressão 
chegou a seu "limite de obsturação"; ou seja, já 
não pode fazer frente à corrente de ar procedente 
do sobrealimentador de baixa pressão e o ar da 
combustão se aquece muito.  
 
Devido ao aumento da pressão do ar de 
sobrealimentação, a válvula de retenção se abre 
mais e transporta o ar do exterior admitido, 
passando pelo exterior do sobrealimentador de 
alta pressão, diretamente para o resfriador do ar 
de sobrealimentação. Através do Wastegate (4) 
poden ser reguladas a pressão de 
sobrealimentação e o volume do ar de 
sobrealimentação do sobrealimentador de baixa 
pressão. 

 

 
  GT09_40_0065_C81 
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 Válvula de retenção fechada GT09_00_0060_C82 

 

 

Válvula de retenção do ar de sobrealimentação 
 
Na margen de rotações inferior (inferior a 2800 rpm), ou seja, com uma 
pressão de sobrealimentação reduzida, a válvula de retenção do ar de 
sobrealimentação está fechada.  
É mantida através da tensão prévia da mola. 
 
 
 
 
 
Se a pressão de sobrealimentação aumentar, através da pressão de 
sobrealimentação em aumento, a válvula de retenção se abre e o volume de 
ar flui através do sobrealimentador de baixa pressão. 
 
 
 
Indicação em caso de reparação 
 
As cápsulas de depressão do turbocompressor podem ser substituídas 
separadamente quando montadas. A seguir, são apresentados alguns pontos 
importantes que deven ser observados: 
• O código de cor das tubulações de comando 
• A fixação das porcas com pintura resistente à altas temperaturas 

 Válvula de retenção aberta GT09_00_0061_C82 
 

ϑ     
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A bomba de depressão é acionada pela árvore de manivelas através da 
engrenagem de distribução, gerando a depressão necessária. A bomba de 
depressão está unida ao acumulador de depressão (1) através de um tubo 
flexível de depressão. Através de tubos flexíveis e tubos de depressão, o 
reservatório de depressão está unido aos seguintes componentes: 
• Conversor de pressão, comporta reguladora da pressão de 

sobrealimentação 
• Conversor de pressão, regulagem Wastegate 
• Válvula de comutação, by-pass, radiador de realimentação de gases de 

escape 
 

A unidade de controle do motor ativa os componentes emitindo um sinal com 
a largura dos pulsos modulados: 
• Conversor de pressão da comporta reguladora da pressão de 

sobrealimentação: a comporta reguladora da pressão de 
sobrealimentação se abre de forma contínua e regula o fluxo de gases de 
escape entre o sobrealimentador de alta pressão e o sobrealimentador de 
baixa pressão. 

• Conversor de pressão da regulagem Wastegate: o Wastegate se abre 
de forma contínua. Uma parte do fluxo de gases de escape passa pelo 
exterior do sobrealimentador de baixa pressão até chegar ao sistema de 
escape. 

• Válvula de comutação do by-pass do radiador EGR: o by-pass localizado 
na frente do radiador EGR se abre e o fluxo de gases de escape passa 
através do radiador EGR. 

 

 GT14_20_0041_C11 

 
 
 
 
 
 
 
 

Regulagem de pressão  
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GT07_09_0003_C75 

Legenda 
A Tubulação de depressão da comporta reguladora 

da pressão de sobrealimentação 
B Tubulação de depressão Wastegate 
D Tubulação de depressão do radiador EGR  
E Tubulação de depressão da bomba de depressão 
F Tubulação de depressão 

 
G Tubulação de ar atmosféra 
22 Acumulador de depressão 
104 Bomba de depressão 
110/10 Cápsula de depressão da comporta reguladora da 

pressão de sobrealimentação 
110/11 Cápsula de depressão da comporta by-pass do 

radiador EGR 

110/13 Cápsula de depressão Wastegate 
112 Filtro 
112/1 Filtro de ventilação 
Y27/16 Válvula eletromagnética da refrigeração EGR 
Y77/7 Conversor de pressão Wastegate 
Y93/1 Conversor de pressão da comporta 

reguladora da pressão de sobrealimentação 

Sistema de depressão  
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Valores limite obrigatórios pela lei EURO 4/5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este gráfico mostra a evolução histórica dos 
valores limite de emisões em motores de veículos 
industriais e a redução porcentual de EURO 0 
(EURO 1) a EURO 5. 

 
 

 
  GT14_00_0032_C76 

 
 

Novidades/modificações do Euro 5 

*) EURO sem limitação de partículas, estimado 1,1 g/KWh nos motores da época
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A tabela abaixo evidencia a redução dos contaminantes com as normas EURO cada vez mais restritas. 
 

Valor limite de 
contaminantes 
em g/kWh 

EURO 0 
1990 

EURO 1 
1993 

EURO 2 
1996 

EURO 3**) 
2000 

EURO 4 
20006 

EURO 5 
2009 

EURO 4-EURO3, 
redução 

porcentual 

EURO 5-EURO3, 
redução 

porcentual  

PM  *) 0,40 0,15 0,10 0,02 0,02 - 80 - 80 

HC  2,60 1,23 1,10 0,66 0,46 0,46 - 30 - 30 

CO  12,30 4,90 4,00 2,10 1,50 1,50 - 29 - 29 

NOX  15,80 9,00 7,00 5,00 3,50 2,0 - 30 - 60 

*) EURO 0 sem limitação de partículas, estimado 1,1 g/KWh nos motores da época 
**) Processo de medição modificado, mais restrito 
 
O drástico aumento das exigências em relação aos valores limite de gases de escape (vide acima) para veículos industriais requer o uso de um tratamento 
posterior dos gases de escape eficaz.  
Alguns conceitos potenciais de depuração de gases de escape para reduzir a emissão de partículas são os filtros, com os quais podem ser alcançadas taxas de 
redução de mais de 80%, assim como procedimentos de redução de NOx sobre a base de catalisadores SCR (selective catalytic reduction), que podem reduzir a 
emissão de óxido de nitrogênio em mais de 80% com ajuda de um produto redutor a base de amônia. 
 
O ponto mais importante no desenvolvimento deste tipo de sistemas consiste na durabilidade em todos os perfis de serviço imagináveis. 
 
 

 
Exercício 1  4 Quais medidas você conhece para reduzir os contaminantes dos gases de escape? 

   

  �   

  4 Na sua opinião, o que foi necesário modificar no OM651 para alcançar o nível EURO 5? 
  �   
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Exercício 1  4 Utilizando o esquema de depressão, descubra onde estão montados os diferentes componentes do 

sistema de depressão no motor ou com o auxílio do DAS e WIS. 
   

  Componente Lugar de montagem 

  Filtro de ventilação da 
pressão atmosfêrica (ATM)

 

  Bomba de depressão  
  Cápsula de depressão da 

comporta reguladora da 
presão de 
sobrealimentação 

 

  Cápsula de depressão 
Wastegate 

 

  Cápsula de depressão da 
comporta by-pass do 
radiador EGR 

 

  Acumulador de depressão  
  Válvula eletromagnética da 

refrigeração EGR 
 

  Conversor de pressão 
Wastegate 

 

  Conversor de pressão, 
comporta reguladora da 
pressão de 
sobrealimentação 

 

 

Prática 2 
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Exercício 2  4 Verifique a estanqueidade do sistema de depressão. 

Qual ferramenta especial é utilizada para verificação? 
   

  �   

  �   

  �   

 
 
 
 
 

Comprovação do sistema de depressão  
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Exercício 3  4 No esquema abaixo, marque com uma cruz o lugar onde vai ser unida a tubulação de verificação. 

   

  

 

  4 Qual é a depressão pré-determinada? 
   

  � ___________________________________________________________________________ 
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Reposição do percurso restante/tempo restante após um serviço de óleo realizado 
 
High Line: 
 
É possível acessar o menu de oficina da seguinte maneira: 
 

Ligado CON. (o display mostra o menu padrão) 
 

• Pressionar a tecla (5) do volante da direção com a seta "avance" (para 
cima) várias vezes até aparecer "Manutenção x em xxx km". 

• Pressionar a tecla O do painel de instrumentos e manter pressionada por 
aprox. 30 segundos, soltar após o apito. 

• Acionar uma vez a tecla (4) do volante da direção inferior esquerda ("Menu 
atrás"). 

 

Agora você está no menu de oficina. 
 
Reposição após manutenção realizada: 
 
• Com as teclas de seta (5) selecionar " Manutenção x en xxx km". 
• Pressionar a tecla 0, aparece o menu "A realizar". 
• Com as teclas + e – (2) selecionar " Manutenção completa". 
• Confirmar com a tecla de seta (5) "Avance" 
• Aparece o menu de seleção "Classe de óleo". 
• Selecionar com as teclas + e –  (2) a qualidade do óleo abastecido. 
• Confirmar com a tecla de seta  (5) "Avance". 
• Pressionar a tecla O do painel de instrumentos por 3 segundos. 

 

 
GT00_20_0022_C71 

 
No menu de seleção "A realizar", além de " Manutenção completa" também encontrará: 
• "Entrega do veículo" Para reposição em veículos novos com tempo de inatividade prolongado, 
• " Reposicionar manutenção completa " Para reposição de um Reset realizado por descuido ou incorretamente. 

Manutenção e ferramentas especiais 
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Low Line: 
 
O menu de oficina pode ser acessado da seguinte maneira: 
Ligado CON., o display mostra o menu padrão. 
Manter pressionada a tecla O por 30 segundos, após o apito soltar e pulsar a tecla M. Agora você está no menu de oficina. Veja as opções de menu com a tecla 
M. Aparecem, entre outras, as seguintes indicações: 
 

Indicador (diesel) SIGNIFICADO Informação 

Reset Std Reposição após troca de óleo com óleo padrão Não é utilizado nos concessionários MB 

Reset .31 Reposição com qualidade do óleo segundo a folha 229.31 

Reset .51 Reposição com qualidade do óleo segundo a folha 
228.51/229.51 

Reset chave de porca Reposição em veículos novos com longo período de 
inatividade 

Reset Stop Desfazer um reset realizado por erro 

Pressionar a tecla O por aprox. 5 s 
 -Indicação: "2" 
Novamente pulsar a tecla O brevemente 
 -Indicação: "done" 

 
 
A indicação das classes de óleo no painel de instrumentos High-Line é ligeiramente diferente. Graças à tela de píxeis podem ser representados mais dados por 
página. 
O significado das classes de óleo indicadas (núm. folha) é resumido novamente na tabela da página seguinte. 
A afirmação sobre a qualidade do óleo e, portanto, sobre o percurso, é indicada na primeira cifra depóis do ponto (ex. 228.51) 

5 Percurso elevado 
3 Percurso baixo. 
 

Todos os veículos diesel com filtro de partículas devem ser abastecidos com óleos baixos em cinza. Se trata das folhas que tem um "1" como segunda cifra 
depois do ponto (ex. 228.51). 
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Classes de óleo, percursos mínimos até a prôxima mannutenção e indicações no painel de instrumentos  
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Dispositivo de fixação 
 
Utilização: 
Fixar o comando de válvulas para apertar ou soltar os parafusos das 
engrenagens dos comandos de válvulas  
Número de peça W 651 589 01 40 00 

 

   

Garra de extração  
 
Utilização: 
Para desmontar os bicos injetores de combustível. 
 
Número de peça W 651 589 00 33 00 
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Ferramenta de inserção por tração do retentor radial traseiro 
 
Utilização: 
Para instalar o retentor radial traseiro da árvore de manivelas. 
 
Número de peça W 651 589 01 61 00 

 

 
   

Ferramenta de montagem 
 
Utilização: 
Para fixar as árvores de compensação na desmontagem e montagem das 
engrenagens de accionamento. 
 
Número de peça W 651 589 02 63 00 
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Ferramenta de inserção por tração do retentor radial dianteiro 
 
Utilização: 
Para instalar o retentor radial dianteiro da árvore de manivelas. 
 
Número de peça W 651 589 00 61 00 

 

 
   

Contra-apoio 
 
Utilização: 
Para soltar e apertar os parafusos de fixação do antivibrador. Serve também 
para girar o motor. 
 
Número de peça W 651 589 00 40 00 
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Prefácio

A ABNT - Associ ação Br asileira de Normas Técnicas - é o Fórum Naci onal de Normal i zação. As Normas Brasileiras, cujo
conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/ CB) e dos Or ganismos de Norm alização Set orial
(ABNT/ONS), são elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas por r epresentant es dos setores envolvidos, delas
fazendo parte: produtores, consum i dores e neutr os ( universi dades, l aboratór i os e outros).

Os Projetos de Norma Br asilei r a, el abor ados no âm bito dos ABNT/CB e ABNT/ONS, ci rculam para Consulta Públic a ent r e
os associados da ABNT e demais i nt eressados.

Esta Norma foi baseada na KKK-A-1822D, edição de novembro de 1994 - Federal Specification for the Star-of-life
Ambulance.

Esta Norma cont ém o anexo A, de caráter norm ativo.

1 Objetivo

1.1 Est a Norm a fixa as condições mínimas exi gív eis par a o proj eto, construção e desempenho de veículos par a
atendimento a em ergências médicas e resgate, descr evendo veículos que estão autorizados a ostent ar o símbolo
“ E ST R E L A D A V I D A” e a p ala v r a “ R ESGA T E ”, es t a b el ec en d o esp ec if ic aç õ es mí ni m a s, pa r âmet r os para ens a io e c r i t é r i o s
essenciai s para desem penho, aparência e acessórios, visando propiciar um grau de padronização para estes veículos. É
objetivo t ambém t ornar estes veícul os nacionalment e conhecidos, adequadam ente construí dos, de f ácil m anutenção e,
quando contando com equi pe pr ofissi onal adequada, funci onando eficientem ente no atendimento a emergências médicas e
resgate ou em out r os serviços m óvei s de emergênci a m édica. Este veículo deverá ser montado em chassi adequado para
esta aplicação. Estes veículos serão de tração traseira ou dianteira (4x2) ou tração nas quatro rodas (4x4).

Cópia não autorizada
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1.2 Es ta N orma s erv e d e su bsídi o p ar a um a esp ecific aç ã o t é cn i c a d e aqu isiç ão e r ec eb i men to de v eículos p ara a t en -
dim ento a em ergências médicas e resgate. Os contratant es podem avaliar suas necessi dades i ndividuais e o propósito de
uso do veículo, usando os r equi sitos básicos desta Norma par a elaborar uma especi ficação c ompl eta e atender as
condições operacionai s locais.

2 Ref erências normativas

As norm as relacionadas a seguir contêm disposições que, ao serem citadas neste texto, constituem prescri ções para esta
Norma. As edições indicadas est avam em vigor no m om ent o dest a publicação. Como toda norma está sujeita a revisão,
recomenda-se àqueles que reali zam acordos com base nesta que verifi quem a conveniência de se usarem as edições m ais
recentes das normas citadas a seguir. A ABNT possui a informação das normas em vigor em um dado momento.

Portaria DENATRAN nº 047:1998

Portaria MS nº 930:1992 do Ministério da Saúde

Resol ução CONTRAN nº 14: 1998

Resol ução CONTRAN nº 48: 1998

Resol ução CONTRAN nº 463:1973

Resol ução CONTRAN nº 680:1987

Resol ução CONTRAN nº 692:1988

Resol ução CONTRAN nº 777:1993

Resol ução CONTRAN nº 811:1986

NBR 5924:1984 - Veículos r ododvi ários - Dimensões ext ernas - Term i nologia

NBR ISO 1585:1996 - Veícul os r odovi ári os - Código de ensaio de motores - Potência lí quida efet i va

ASTM B 117: 1995 - Practi ce f or operat i ng salt spr ay ( f og) apparatus

NFPA 1500:1992 - Fire department occupat i onal safet y sand health program

SAE J163:1974 - Low tension wiring and cabl e t erminals and splice clips

SAE J537:1992 - St or age batteries

SAE J541:1989 - Voltage dr op f or starti ng mot or circuits

SAE J551:1990 - Measurem ent of electromagnetic r adiati on from vehicles and devices

SAE J553:1992 - Circuit br eaker s

SAE J561:1993 - Electrical terminals, eyel et and spade t ype

SAE J575:1992 - Tests f or m ot or vehicl e li ghtning devices and components

SAE J576:1991 - Pl astic mater i als, for use i n optical parts such as l enses and reflect ors of motor vehicl e l ightning
devi ces

SAE J578:1988 - Color speci fication f or electric signal lightning devices

SAE J683:1985 - Ti r e chain clear ance

SAE J771:1986 - Aut omotive printed cir cuits

SAE J928:1989 - El ectrical t erm i nals, pin and receptacl e type

SAE J994:1985 - Backup alarms, performance t est and application

SAE J1127:1988 - Batter y cable

SAE J1128:1988 - Low tension primary cable

SAE J1292:1981 - Autom obile, truck, truck-tr actor, tr ailer, and m otor coach wiring

3 Definições
Para os efeitos desta Norma, aplicam-se as segui nt es definições:

3.1 aceit ação: Aquela que ocorre quando a autor i dade contratant e concorda com o contratado que os term os das
condições do contrato f oram atendidas.

3.2 alarme  de ré:  Dispositivo de alarme sonoro projetado para advertir que o veículo está engatado em marcha à ré.

3.3 alcance conveniente: Possi bilidade de o operador mani pular controles e comandos a partir da posição de dirigir, sem
movimentos excessivos, fora do encosto de seu assento ou sem perda excessiva de contato visual com a pista.

3 . 4 a u t or ida d e compe te nte : Aut oridade, organi zação, di visão, seção ou i ndivíduo responsável pela aprovação de um
equipamento, instalação ou procediment o.

3.5 car ga por eixo: Valor especificado da capacidade de carga de um sistema de eixo simples medido na interface do
pneu com o piso.

Cópia não autorizada



Impresso por ATA Licitações, E-mail atalicitacoes@gmail.com para uso pessoal e privado. Este material pode ser protegido por direitos
autorais e não pode ser reproduzido ou repassado para terceiros. 10/07/2022 20:27:52

NBR 14561:2000 3

3.6 chassi: Est rutura básica do veí culo consisti ndo em : longari nas principais, reforços, travessas, fi xador es, suportes de
suspensão, molas, eixos, pneus, rodas, c abina e conjunto m otriz.

3.7 circuitos de baixa voltagem , equipamentos ou sistemas: Designação usada nesta Norma que descreve o sistema
elétrico padrão de 12 V.c.c. ou 24 V.c.c., usado para partida do veículo e para alimentar luzes, sirenes, rádios e outros
acessór ios veicul ar es.

3.8 circuitos de voltagem, equipam entos ou si stemas: Designação usada nesta Norma que descreve os sistemas elé-
tricos e seus componentes para 120 V.

3.9 compartiment o externo f echado: Área confinada de seis lados, com fechadura e portas de acesso, projetada para a
guarda de mat eriais e proteção contra i nt empéries.

3.10 contratado: Pessoa ou empresa responsável pelo atendimento do contrato. O contratado pode não ser necessaria-
m ent e o fabricante do veículo ou de qualquer parte dele, por ém é responsável pelo f ornecimento, entrega e acei t ação da
unidade completa.

3.11 defeito: Desconti nuidade ou fal ha de funcionam ent o de um c omponente, que i nt erfer e no desempenho ou na
confiabilidade para o qual foi proj etado.

3.12 ensaio de aceit ação: Ensaio executado por interesse do contratante no m om ent o da entrega para determinar o
atendimento às especifi cações desta Norma.

3.13 equipamento certificado: Equipam ento ou mat eri al com selo de inspeção, etiquetas, símbolos, ou outras marcas de
identificação de organização acei t ável pela autoridade compet ente e r elativa à avali ação do produt o. Estes equi pam entos
estão sujeitos à i nspeção periódica e requer em a etiquetagem de quem o f abricante i ndicar com o órgão certificador.

3.14 equipame nto original do fabricante ou montadora (O EM): No âmbito desta Norm a, ident if ica componentes apro-
vados ou de uso corrente pela indústria fabricante do chassi veicular.

3.15 estrela da vida: Simbolo gi a que c er tif ic a o v eíc u lo e eq u ipamentos q u e aten d em a es p ec i f i c a ç ã o d esta N o rma,
válidos na data de f abricação. O fabricante/cont ratado do veículo que fornecer ao cont ratante uma certificação de
atendimento às exigências desta Norma permitirá ostent ar o símbolo “ ESTRELA DA VIDA”.

3.16 fabricante: Pessoa(s) , c ompanhi a, em pr esa, sociedade ou outra organização r esponsável pela aquisi ção de matéria-
prima ou component es e construção e/ou montagem de um produto fi nal.

3.17 kPa: Pressão em quilopascal s.

3.18 listados: Equipam ent os ou materiais incluídos em um a lista, publ icados por uma organização aceit ável, pela
autoridade competent e, relat iva à avaliação do produto e que m antém uma inspeção periódica da el aboração dos
equipamentos ou mat eriais li stados. Esta list agem estabelece que o equipament o ou m at erial atende determinada norma.

3.19 l otação: Carga útil m áxima, i ncluindo condutor e passageiros, que o veícul o transporta, expr essa em quil ogramas,
para os veículos de carga, ou número de pessoas, para os veículos de passageiros.

3.20 luzes de i nterseção: Luzes de emergência e advertência, i nt ermitent es e l ocalizadas o mais baixo e m ais di anteiro
possível , fi xadas na lateral de um veículo de emergência e pr ojetadas para proporci onar uma prévia advertência quando o
veículo se aproxima de uma interseção. Essas l uzes emitem o máximo de il uminação em um plano perpendicular à lateral
do v eí c ulo.

3.21 peso bruto total (PBT): Peso máximo que o veículo transmite ao pavimento,  constituído da soma da tara mais a
lotação.

3.22 peso bruto total combinado (PBTC): Peso máximo transmitido ao pavimento, pela combinação de um caminhão-
trator mais seu semi-reboque ou do caminhão mais o seu reboque ou reboques.

3.23 peso máximo no eixo dianteiro ( PM ED): Valor especi f icado como capaci dade m áxima sobre o eixo di anteir o m edido
na interface do pneu com o piso.

3.24 peso máximo no eixo traseiro ( PMET) : Valor especificado como capacidade máxima sobre o eixo traseir o, medido
na interface do pneu com o piso.

3.25 pode: Termo usado para definir o uso permissivo ou um método alternativo a um requisito específico.

3.26 psi: Li bras por pol egada quadrada.

3.27 PTO: Tomada de força.

3.28 sirene elétrica (eletromecâni ca): Dispositivo de advertência sonora que produz o som através de um motor elétrico
que aciona um disco giratório perfurado. Somente é produzido um tipo de advertência sonora, porém o nível pode ser
variado de acordo com a velocidade do motor.

3.29 sirene eletrônica: Dispositivo de advertênci a sonora, que pr oduz o s om eletronicamente através de amplificador es e
alto-falantes eletromagnéticos. Vár i os tipos de sons podem ser produzidos, t ais como: contínuos, intermi t entes ou simu-
lação de buzinas  a ar.

3.30 tara: Peso próprio do veículo, acrescido dos pesos da car r oçari a e equipamento, do combustível, das ferramentas e
acessórios, da roda sobr essal ente, do exti ntor de i ncêndio e do f l uido de arrefecimento, expresso em quilogramas.
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3.31 TEM: Técni co em em ergências médicas.

3.32 veículo para atendimento a emergências médicas e resgate: Veículo para atendim ent o às em ergênci as médicas
que incorpora: um compartimento para motorista, um compar tim ent o para paciente que acom ode um socorrista (médi co,
paramédi co, enfermeiro ou técnico em emergências médicas) e dois pacientes em maca (um paciente l ocalizado na maca
primária e um paciente secundári o em m aca dobrável l ocalizada sobre o assent o da t ripulação), posicionados de f orma que
o pacient e primário r eceba suporte intensivo de vida dur ante o transporte; equi pam ent os e mat eriais para atendimento a
emergências no local assim como durante o transporte; rádio comunicação de duas vias e, quando necessário, equi-
pamento para r esgate leve/ desencarcerador. O veí culo deve ser projetado e construí do para propi ciar segurança, conforto
e ev it a r ag r a v ament o d o es t ad o do pacien t e.

4 Requisitos gerais

4.1 Classifi cação

4.1.1 Tipos, classes e configurações

Os veículos autorizados “ ESTRELA DA VIDA” são dos seguintes t ipos:

a) t i po I - chassi convencional tipo caminhão leve com cabina e carroçari a modular;

b) tipo II - furgão standar d, com i ntegração cabina e carroçaria unifi cados;

c) tipo III - furgão cortado, cabina e chassi integrado a uma carroçaria modular.

4.2 Responsabilidade do contratant e

4.2.1 É responsabili dade do contratant e especi ficar os detalhes do veí culo, seus requisitos de desem penho, o núm ero m á-
ximo de vítimas e tripulantes a ser em transport ados e os equipamentos necessár i os que não excedam o número r equeri do
nessa Norma.

4.2.2 A proposta deve ser acompanhada por uma descrição detalhada do veículo, com a relação do equipamento a ser for-
necido e outros detalhes de construção e de desempenho que este veículo deve atender, incluindo-se, mas não limitando-
se a: PBTC, PBT, PMED, PMET, relação peso/pot ênci a, dist ância entre eixos, dimensões principais, relação de ei xo de
transmissão e desenho t écnico-dimensional. A finali dade dessas especificações do f ornecedor é definir o que o cont r atado
pretende for necer e entregar ao contr atante.

4.2.3 O contratado deve fornecer no momento da entrega pelo menos duas cópias de um manual completo de operação e
manutenção, com cobertura c ompl eta do veícul o, c onforme entregue e aceite, i ncluindo-se, m as não l imitando-se a: chassi,
diagramas elétricos, mapas de l ubrificação e equipament os acessórios incorpor ados aos veículos.

4.2.4 A r esponsabilidade pelo veículo e equipament o deve permanecer com o f ornecedor at é que sejam aceitos pelo
contratante.

4.2.5 Um representant e indicado e qualificado pelo f ornecedor deve instr uir pessoal especifi cado do contratant e nas
operações de: cuidados de operação e manutenção do veículo e seus equipamentos entregues.

4.2.6 Q uando houver ferramentas especi ais fabricadas ou projetadas pelo f ornecedor, necessár i as para servi ços rotineiros
em qualquer component e instalado no veículo ou f ornecido pelo contratado, tais ferramentas devem ser entregues no
veí cul o.

4.2.7 O veículo deve ser construído levando-se em consideração a natureza e a distribuição da carga a ser transportada e
as caracter í sticas gerais do serviço ao qual o veículo estar á sujeito quando colocado em operação. Todos os component es
do veícul o devem ser sufi cientem ente r esistentes par a atender o serviço sob carga m áxima. O veículo deve ser projetado
de forma que seus vários component es sejam facilment e acessíveis para l ubrificação, inspeção, aj ustes e reparos.
Det al hes menor es de const r ução e m ateriais que não f oram especifi cados devem ser deixados a critério do contratado, que
é o único responsável pelo projeto e construção de todos os detalhes.

4.2.8 O veícul o deve estar em conformidade com as l eis feder ai s e estaduai s aplicáveis a veículos m otorizados.

5 Requisitos operacionais

5.1 Proj et o geral veicul ar, t i pos e disposi ção

5.1.1 Projeto

O v eícu l o e a c es s óri os inco rporad os d e a co rdo com esta Nor ma c o nt emplam v eículo s c omerc i a i s do t i p o , cla s se e
configurações especificados. O veículo deve ser com pleto com todos os acessórios operacionai s, com as modificações
necessárias par a permitir que o veí culo atenda suas f unções de forma efi ciente e confiável. O projeto do veículo e os
acessórios incorporados devem permitir fácil acesso para manutenção, reposição e ajuste de componentes e acessórios,
com o mínimo de des l ocamento de out ros componentes ou sistemas. O termo: “SERVIÇO PESADO”, como usado para
descrever um item, deve ser entendido como excedente a um padrão de qualidade, quantidade ou capacidade e que
represente o m elhor, m ai s durável, mais forte, et c., seja como componente, parte ou sistem a, que seja comerci almente
disponível no chassi do fabricante original.

5.1.2 Veí culo tipo I

O veículo tipo I deve t er um chassi f ornecido com cabina fechada de duas portas. O chassi/ cabina deve permitir a m on-
tagem subseqüente de um a car roçaria modular e transfer í vel ( não li gadas mecani cament e, podendo haver passagem ou
não entre os ambient es), de acordo com os requisitos aqui especifi cados ( ver fi gura A.1).
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5.1.3 Veí culo tipo II

O veículo tipo II utiliza um chassi original de fábrica, comer cial, distância entre eixos, longa, conheci do como furgão in-
tegral. Este veículo deve permitir a conversão subseqüente em veículo de emergências médicas de acordo com os re-
quisitos aqui especificados (podendo haver passagem ou não entre os ambi entes) (ver figura A.2).

5.1.4 Veí culo tipo III

O veículo tipo III deve ser montado sobre um chassi de furgão “cortado” ou chassi de caminhão leve com carroçaria
modular unif icada com a cabina. O chassi unificado cabina/ carroçari a deve permi ti r a subseqüente conversão ou modi-
ficação para veículo de emergências m édicas, i ncorporando os requisitos aqui especificados ( podendo haver passagem ou
não entre os ambient es) (ver fi gura A.3).

5.1.5 Configuração do compartimento do paciente

Quando não houver especificação contrária, o compartimento do paciente deve ser conforme a configuração “B” (ver
6.2-c), Suporte Básico da Vida (SBV). Todas as macas devem ser posicionadas com a cabeça do paciente voltada para a
frente do veículo.

5.1.5.1 Configuração “A” (SAV)

Quando os veí culos tipo I ou III (ver 6.2-b) forem especi fi cados para ut ilização com o Suporte Avançado da Vida ( SAV),
deve haver previsão para um paciente primário acomodado sobre uma maca articulada sobre rodas e um paciente
secundário sobre uma maca dobrável/portátil sobre o assento da tripulação. Pode também acomodar um paciente primário
e três pacientes secundários sentados sobre o assento da tripulação (ver 5.10.4) e um médico ou TEM sentado. A maca
primária deve ser montada centrali zada ou, quando especi ficado, com dupl a posição de mont agem . Quando especifi cado
pelo contratante, deve ser fornecido um assent o para RCP ( r essuscitação cardiopulmonar) (ver 5.14.3-28) que at enda a
todos requisit os especifi cados, m ontado do lado esquerdo do corpo de f r ente à r egião torácica do paci ente, incluindo um
cinto de segurança e forração para a região da cabeça do TEM. Deve haver um espaço na área de atendimento para a
colocação de um monitor cardíaco/desfi brilador. Quando especif icado ( ver 5.14.4-M.25), deve ser f or neci do um suporte à
prova de impactos para fixação do monitor cardíaco/desfibrilador . Também deve ser f ornecido um compartimento com
fechadura para m edi cam ent os conforme 5.14.3-14 e luzes de alta intensidade conform e 5.14.3- 8. Devem ser colocados
dois ganchos para soro intravenoso (ver 5.10.9) para o paciente primário, sendo um em sua cabeça e outro em suas
ex t r em i dad es i nf er i or es .

5.1.5.2 Configuração “B” (SBV)

A m enos que especi ficado em contrário (ver 8.2-c), deve ser forneci da a confi guração “B”c omo Suporte Básico de Vida
(SBV), para um paciente primário sobre maca articulada sobre rodas e um paciente secundário sobre maca
dobrável/port átil sobre o assento da tri pulação, o qual deve ser capaz de acomodar três pacient es sentados (ver 5.10.5) e
um TE M sen tado (ver 5.9. 3 ) .

5.1.6 Cl asse 2, tração nas quatro rodas, 4x4

Quando for especificado em chassi 4x4 (ver 8.2-b), peso adicional do chassi 4x4 em relação ao chassi 4x2 deve reduzir a
capacidade de carga pr oporci onalment e. Q uando disponível, uma ambul ância classe 2 deve ser construída sobr e um
chassi original de fábrica 4x4 para ambulância tipo I ou um modelo 4x2 original de fábrica com uma transformação
homologada pelo fabricante do chassi para tração nas quatro rodas (4x4), atendendo a todos os requisitos aplicáveis. Toda
a mão- de-obra, soldagem, ajuste m ecânico e qualidade dos com ponentes e m ateriais usados na conversão deve ser de
qualidade igual ou superior às do fabricante original de unidades 4x4. Os componentes da conversão não podem interferir
com qualquer parte da carroçaria, chassi ou componentes mecânicos em todo o curso da suspensão ou ângulos de giro,
per mi t i n d o p erf eito al i n h amento d o s eixo s. A s bi tol as dos ei xo s diantei r o s e t raseir o s d evem s er id ên tica s à o rigi n al d e fá-
brica. Quando disponível, devem ser fornecidos componentes de chassi originais de fábric a, incluindo- se, mas não lim i-
tando-se a: molas, suport es, grampos, eixos, caixas de transferênci a, elementos de transmissão, juntas universai s, pivôs,
barras estabilizadoras, pinças de freio, discos, sapatas, amortecedor es e dem ais acessóri os.

Quando possível, devem ser segui dos os parâmetros do chassi original nas conversões 4x4. O projeto da conversão 4x4
deve minimizar a altura do chassi do veículo. A empresa responsável pela transformação para 4x4 deve apresentar uma
homologação oficial para a modificação do chassi. A empresa transformadora para 4x4 deve fornecer ao contratante
garantia específica para todas peças e m ão-de-obr a acr escent adas na t r ansform ação. A garant ia deve cobrir também os
conjuntos originais de fábrica af etados ou modificados pelo processo de t r ansformação. Esta garanti a deve ser no m í nimo
equivalente em tempo e quilom etr agem à garantia ofer ecida pelo fabricante original do chassi.

O veículo deve ser ent r egue acom panhado de manuais completos mostrando operação, manutenção, pr ocediment os de
reparo, número de peças originai s, desenhos dos componentes usados na transformação, desenhos dos componentes
explodidos com suas r espect i vas li stas de peças, procedimento de ali nhamento e especificações gerais.

5.2 Veícul o, com ponentes, equi pamentos e acessórios

Os veícul os de atendimento a emergências médicas, incluindo chassi, carroçari a da ambulância, equipamentos, dispo-
sitivos, acessórios médicos e equipament os eletrôni cos, devem atender as nor m as técnicas nacionais ou, na falta delas, as
estrangeiras, ensaiadas e cert ificadas para atender ou exceder os requisitos desta Norm a. O veículo deve atender a
regulamentação do Código Nacional de Trânsit o e outras r egulament ações estaduais e municipais aplicávei s. O chassi,
seus componentes e itens opcionais devem fazer parte da relação original do fabricante do chassi. A carroçaria da
ambulância, equi pam entos e acessórios da conversão devem seguir as especi f icações t écnicas de c ada fabricante
respectivo. Para cada contrato o fornecedor deve pr oporcionar t otal padroni zação e intercam biabilidade entre veícul os
iguais para t odos os equipamentos, itens e acessóri os especi ficados.
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5.3 O peração veicular, desempenho e car acterísticas físicas

5.3.1 Operação e desempenho
A m enos que especi fi cado em contrário, todos os r equisitos de 5. 3 devem ser atendidos com o veí culo de r esgate car-
regado de acordo com a t ara especi ficada, i ncluindo-se todos os dispositi vos e acessórios instalados e operando em
condições de m áximo consumo, t ais como: ar-condicionado, l uzes, r ádios e dem ais component es e com o chassi de-
sempenhando de acordo com os dados técnicos do fabricante. O veículo deve ser capaz de operar com segurança e efi-
ciência nas condições ambientai s aqui definidas ou conforme as especifi cações dos editai s de concorr ência, contratos ou
pedidos. Q uando especifi cado pelo contrat ante que as ambulâncias requei r am pequenas cargas adicionais à sua ca-
pacidade, devido a equipamentos especi ais tais como aparel hos médicos, desencarceradores e incubadoras neonatais,
devem ser aceitáveis ní veis de desempenho inferiores ao constant e em 5. 3.6 a 5.3.8. 2.

5.3.2 Condi ções de temperatura
O veículo, incluindo-se todos os sistem as requer i dos, equipamentos e dispositivos médicos f ornecidos, deve suportar
temperaturas ambientes de - 15°C até + 45°C sem danos ou deterioração.

NO T A - O s veíc ul os d es ti n ad os a expor t ação devem es t ar adequ ad os a um a faixa d e t em p eratura d e ac ord o com os países a qu e se
destinam.

O veículo e seus  equipamentos devem  ser  submetidos por  6 h à temperatura de - 15°C,  seguida  por 1  h  em  -  10°C. Todos
os equipamentos não acionados pelo motor do veículo devem ser ensaiados e operados a temperatura de - 10°C. O motor
deve então ser acionado e t odos os sistemas do veiculo devem ser ensai ados.

O veículo de resgate e seus equipamentos devem ser submetidos por 6  h a um calor de 46°C, seguido de 1 h a 36°C.
Todos os sistemas não acionados pelo motor do veículo devem ser ensaiados e operados a 36°C de temperatura. O motor
deve ent ão ser aci onado e todos os sistemas e equi pam ent os do veí culo ensaiados. Os aparelhos médicos, tais como
unidades de sucção e ressuscitadores, devem ser ensaiados a frio para verificação de seu desempenho com a fonte de
12 V do v eíc u lo e c om a f o nte d e 1 1 0 V. c. a. A c ert if icaç ã o d o fa br i ca nte d o ap a r elho médic o é a ceit áv el.

5.3.3 Limites exteriores de ruído e som

A menos que haja regulamentação especí fica pelos estados ou municípios onde o veí culo for r egistrado, o nível ext erior de
ruído produzido pelo veícul o, exceto sirene, não deve exceder as normas f ederais.

5.3.4 Desem penho do veícul o

O veículo deve proporcionar um rodar macio e estável com um mínimo de ruído e vibração. No caso de serem necessárias
alt erações na suspensão, est as devem ser autorizadas pelo fabricante do chassi. O ensai o deve ser conf orme 6. 4.4.

5.3.5 Freios
Os sist emas de fr eio do veículo devem at ender os val ores requer i dos pel a Resolução CONTRAN nº 777/93 e suas pos-
t er ior es a l t era çõ es .

5.3.6 Vel ocidade
O veículo deve ser capaz de sustentar uma velocidade constante não inferior a 105 km/h sobre superfície nivelada, seca,
firme e ao nível do mar. Deve ser capaz de sustentar velocidades de ultrapassagem de 113 km/h quando ensaiada em
condições ambientais normais.

5.3.7 Aceleração
O veículo deve ser capaz de sustentar uma aceleração média mínima ao nível do mar de 0 a 88 km/h em 25 s. O ensaio
deve ser realizado em condições ambientai s normais. Os ensaios devem ser conform e 6. 4.4.

5.3.8 Ram pa
Sob carga máxima, o veículo deve ser capaz de atender os r equisitos seguintes. A determ i nação deve ser f eita por
ensaios reais ou por simulação de comput ador certificados pelo fabricante do chassi ou por laborat ório i ndependente
aceito pelo contrat ant e.

5.3.8.1 Rampa em veloci dade

89 km/h em rampa de 3% (1,72°).

5.3.8.2 M í nima velocidade em r ampa

A mínima velocidade em rampa em primeira marcha deve ser de 20 km/h em rampa de 30% (17,2°) para veículos classe
1 (4x2). O veículo deve demonstrar capacidade de partir em rampa de 25%. Para veículos classe 2 (4x4), a velocidade
deve ser de 8 km/h em rampa de 45% (24,2°).

5.3.9 Aut onomia

A menos que especificado em contrário (ver 8.2-e), o veículo deve ter uma autonomia de combustível suficiente para
400 km sem necessidade de reabastecimento, sob as condições estabeleci das em 6.4.4.

5.3.10 Vau

O veículo deve ser capaz de realizar três passagens a vau, sem a entrada de água no compartimento do paciente. Estas
passagens devem ser r ealizadas em lâmina de 25 cm de água, em veloci dade de 20 km/h, em uma dist ânci a mínima de
100 m . O ensai o obedecerá ao critério estabeleci do em 6. 4.4.
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5.3.11 Requi sitos f ísi co-dimensionais do veículo
5.3.11.1 Compriment o
O comprimento total do veículo não pode exceder 700 cm, incluindo-se pará-choques, mas excluindo-se degrau traseiro e
garras protet oras de pará-choques. O contratant e pode especif icar (ver 8. 2- f) compr imento adicional , se for necessário,
para acomodar equipam ento especial , porém deve consult ar o fabricant e para certif icar-se que todas as caract erísticas de
desempenho e segurança não sejam afetadas.

5.3.11.2 Largura
A m enos que especificado em contrário ( ver 8.2-g), a l ar gura total do veículo com rodagem simples trasei ra deve est ar
entre 190 cm e 220 cm, excluindo-se espelhos e luzes. As laterais do compartimento do paciente de um veículo de resgate
com rodagem dupla traseira devem estar dentro de uma tolerância de ± 5 cm da largura total dos pneus (paredes externas)
(ver 5.4.6, 5.5.5.6 e 5. 8.7). Os pneus não devem sobressair dos pára-lamas. A m áxima l argura da carroçari a do veículo não
pode exceder 245 cm, exclui ndo-se espel hos e luzes. Em veículos de r odagem dupla deve ser fornecido o de bit ola m ais
l a rga , a men o s q u e o c o n t r atante es p ec if iq u e ca r r o ç aria m ais est r eita ( ver 8.2- g ).

5.3.11.3 Altura
A menos que especi ficado em contrário (ver 8.2-h), a altura t otal do veículo sem tripul ant es e pacientes não pode exceder
280 cm, i ncluindo-se equi pam ent os m ontados no t eto, m as excl ui ndo-se antena de rádio.

5.3.11.4 Distância do solo
A parte mais baixa do veícul o, quando carregado com car ga t otal, deve mant er uma distância mí nima do solo de 160 mm.
Os component es da carroçari a devem m anter uma distância superi or a 200 mm.

5.3.11.5 Ângulos de entrada e de saída
O veículo de resgate, com sua carga máxima (incluindo-se o estabelecido em 5.4.2) com pará-choques e degrau traseiro
(abaixado, se f or rebatível ), deve at ender os seguintes parâmetros, medi dos de acordo com a NBR 5924:

- ângulo mínimo de entrada: 20°;

- ângulo mínimo de saída: 12°;

- ângulo de lombada: 15°.

5.3.11.6 Raio de giro
Não deve ser superior ao raio de giro do chassi original.

5.3.11.7 Altura do piso
A altura do piso acabado não pode exceder 84 cm nos veículos classe 1 (4x2) e 97 cm para os veículos classe 2 (4x4). A
altura deve ser medida com carga máxima, m enos pacientes e tri pulação.

5.4 Capacidades de carga do veículo
5.4.1 Peso em c ondições de at endiment o
É o peso do veículo com p let o c om p a cien tes e t r i p ula nt es , d ef ini d o como: ch a s si (in c l uind o ba teria s, pn eu s o br es s a lente,
m a c ac o e c ha v e d e r o d a), c ab ina , carr oç a ria, eq u ipamentos mí n imos r eq u eri d o s po r es t a No rma, e complem en to t ot al d e
c omb us tív el, l u br i f i ca ntes , líq u i d o d e arr ef ec i mento.

5.4.2 Carga máxima permitida
A carga máxima permitida em cada veículo deve ser determinada pelo contratado, devidamente etiquetada por meio de um
adesivo com os dados de peso bruto total, peso em condições de atendimento e carga extra utilizável conforme modelo a
segui r . O adesivo deve ser colocado em lugar visível no veículo. O peso em condições de atendiment o deve incluir opções
especif i cadas, equipament os m édicos vari ados e equipamentos de comuni cação que estejam adequadamente di stribuídos
no v eí c ulo.

NO T A - D evid o aos r is cos p ot enc i ais e d an os ao c h ass i d o veíc ul o, est e n ão d ev e s er sobr ec arr eg ad o. O c ont r atan t e d ev e consul t ar o
contratado ou o fabricante do chassi para determinar a reserva de capacidade real acima da especificação mínima requerida por esta
Norma.

ADESIVO DE CERTIFICAÇÃO PESO/CARGA

NOT A: ESTE VEÍ CULO F OI FABRI CADO DE ACO RDO CO M OS REQUI SITOS DE CARGA ESTABELECIDO S PELA
NBR 14561. O USUÁRIO NÃO DEVE CARREGAR O VEÍCULO ACIM A DO PESO PERMITIDO. O USUÁRIO É
RESPONSÁVEL PO R CERTIFICAR- SE QUE A CARGA EFETI VAMENTE CO LOCADA NO VEÍCULO NÃO EXCEDA A
CARGA PERMI TIDA.
Nome do fabricante do veículo

Nome do fabricante do chassi, modelo e ano de fabricação

1. Tipo do veículo, classe e configuração kg

2. Capacidade de carga do eixo diant eiro kg

3. Capacidade de carga do eixo traseiro kg

4. PBT do veículo transformado kg
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5. Peso sobre eixo dianteir o kg

6. Peso sobre eixo traseiro kg

7. Tara do veículo básico (it em 5 m ai s i t em 6) kg

8. Capacidade de carga do veículo transformado (item 4 menos item 7) kg

9. Peso total dos opcionais kg

10. Carga extra utilizável (Peso real que o usuário pode adicionar) (item 8 menos item 9) kg

CUIDADO: PESO EM EXCESSO AO DO ITEM 10 RESULT A EM VEÍ CULO SO BRECARREGADO. ESTE ADESI VO/ PLA-
CA DEVE SER M ONTADO NA CARROÇARIA EM LO CAL AMPLAMENT E VISÍVEL.

NOTAS

1 O ad es i vo d e c er tif icaç ão aq ui m os trado p ossui format o s ug er i d o. D es vi os n as d im ens ões são ac ei t áveis, po r ém tod o o t ext o d eve est ar
incl uído.

2 N os it ens r ef er id os “ kg” ent en d er c om o “kgf” .

A menos que o contratante especifique a capacidade de carga adicional, a mínima requerida por veículo deve ser como
segue:

a) veícul o modular, tipo I ou III, r odagem simples traseira - 680 kg;

b) veícul o furgão ti po I I, r odagem simpl es traseira - 770 kg;

c) veículo m odular, tipo I ou III, rodagem dupla tr asei r a - 800 kg.

A carga útil deve ser distribuí da uniformemente pelo veí culo, r espei tando- se os limites por eixo, e deve consistir no s e-
gu int e:

a) t ri pulantes com 90 kg cada;

b) dois pacientes com 90 kg cada;

c) cilindros de oxigênio fi xo e port átil;

d) macas, pranchas e equipamentos de im obilização;

e) dispositivos médicos portátei s e removíveis;

f) m at eri al médico fixo e descartável ;

g) equipamentos opcionais do veículo, tais como: carregador de bateria, inversor ou qualquer outro i t em ou equi pam en-
t o opcio n al nã o f o r n ec i d o c om o v eículo bá s i c o;

h) equipamento de comunicação;

i) equipamentos de salvamento e r esgate.

5.4.3 Peso bruto total ( PBT)
A placa do fabricante do chassi deve mostrar o peso bruto do veículo (PBT) e o peso bruto sobre os eixos do veículo (ver
t am b ém 5.1 8) .

5.4.4 Di stri buição de peso

Objetivando máxim a segurança, contr at antes e cont ratados devem posicionar equipam entos e acessórios sobre o veículo
de f orma a propor cionar a m el hor estabilidade lateral e proporcionali dade de carregament o sobre os eixos diantei ro e
traseiro. A distribuição de peso em um veículo de resgate em superfície em nível deve atender aos requisitos de f r enagem
conforme Resolução CO NTRAN nº 777/ 93 e suas posteriores alterações. As r odas direita e esquer da de cada eixo de um
veículo de r esgate compl eto ( com peso t otal conforme 5.4. 1) devem ser pesadas para verificação de distribui ção de carga.
O peso entre os lados direito e esquerdo de um mesmo ei xo, quando sobre superf í cie em nível, deve estar dentro de 10%,
quando calculado de acordo com 6.4.3.1. O contratado deve localizar o centro de gravidade (CG) do veículo completo para
determ i nar e assegur ar ao contratante que o CG do veícul o de resgate compl eto não excede o l imit e máximo estabelecido
pelo f abricante do chassi. Em comum acordo, contrat ante e c ontratado devem localizar equi pamento e componentes, de
forma a controlar adequadament e os balanços laterais, carregament o sobre o eixo dianteiro/traseiro e centro de gravidade.
Nã o d ev e ser ut i l iza d o las treamento ( p eso m or to) p a ra c on s eg u ir dist r ib uiç ã o eq ü i t a t iva de peso , nivelamen to o u
rebaixamento do centro de gravidade.

5.4.5 Dados caract erísticos de fabricação
Os dados car acterísticos de carga e desempenho do veícul o e seus componentes devem ser aqueles publicados pelo
fabricante do chassi e não devem ultrapassar os dados desse fabricante. Quando os dados não forem publicados ou
houver modificação de chassi, os dados do fabricante do componente devem estar disponíveis.

5.4.6 Cabina/eixo, veículos tipo I e III

O posicionamento da carroçaria deve avançar no mínimo 50% do seu comprimento adiante da linha de centro do eixo tra-
seiro. Carroçarias projetadas com caixas de r odas devem possui r as r odas trasei r as centralizadas com t olerânci a de
± 5 cm, l o n git ud inal mente, den t r o d a ab er tura, e ± 1 3 mm, later a l ment e.
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5.5 Chassi, m otorização e component es

5.5.1 Estrutura do chassi

O chassi a ser ut ilizado deve ser o do fabricant e que possuir pacote especí fico para veí culos de resgate; caso não di spo-
nível, deve ser utilizado o chassi com componentes para serviço intensivo de forma a aumentar a segurança, confiança,
durabilidade e conforto. A estrut ur a do chassi e seus componentes devem ser constr uídos para suportar as t ensões de um
serviço tanto urbano como não urbano e qualquer serviço especial especificado. Todos os componentes do chassi (in-
cluindo-se a cabina) devem fazer parte dos dados técnicos do fabricante do chassi.

5.5.2 Lubrificação do veículo

Os component es do chassi , dispositivos, acessórios e equipamentos adicionais que requeir am l ubrificação devem ser equi-
pados com bi cos para lubrif i cação iguais aos originai s do f abricante do c hassi .

5.5.3 Sistema m otri z

5.5.3.1 M ot orização

A motorização deve atender ou exceder o desempenho requerido para o veículo conforme especificado em 5.3, a uma ro-
tação do mot or não superior àquela recomendada por s eu f abricante. Deve possuir um pr ojeto e construção que propor-
cione um fluxo suave de pot ência em t odas as r otações, livre de vibrações i ndevi das, tensões ou super aqueciment o de
c omp on en t es d o m otor.

5.5.3.2 Partida a f rio

O m otor deve partir satisfatoriament e sem auxílio de dispositivos de pr eaquecimento (exceto velas aquecedoras) a - 8°C
pa ra o m otor dies el e - 28 ,9°C para motores a gasolina. Quando especifi cado pelo contratante, podem ser utilizados moto-
res auxiliares/aquecedor de bateria e/ou dispositivos de part i da ( ver 5. 5.3.2.1) para atender outros r equisitos de parti da.
Estes ensaios de verificação devem ser realizados durante o ensaio ambiental.

5.5.3.2.1 Aquecedor es para m ot orização, partida a - 34 °°°°C

Adicionalment e ao aquecedor do bl oco-padrão dos fabricantes de chassi em motores diesel, quando especificado
(5.14.3-16), deve ser fornecido um aquecedor de motorização padrão do fabricante para motores a gasolina, que permita
partida a - 34°C.

5.5.3.3 M ot or a diesel

Deve ser forneci do pelo f abricant e do chassi o motor diesel e conj unto de transmissão de melhor r elação potên-
cia/deslocament o volumétrico, at endendo aos r equesi t os de 5.4. A potência líquida deve estar de acordo com a
NBR/ISO 1585.

5.5.3.4 M ot or a gasolina

Quando especificado (ver 8.2-j), deve ser fornecido um m otor a gasol i na que perm ita um a oper ação r egular com gasoli na
sem chumbo, quando oper ado de acordo com o m anual original do veículo. Quando especi ficado ( ver 8.2-yy) , ou r equeri do
para exportação, o veículo deve ser capaz de operar regularmente com ambas, gasolina com chumbo ou sem chumbo. Os
requisitos de potência e t orque do m ot or devem ser suficient es para atender ao especificado em 5.3. Os dados de potência
l íquida d evem es tar d e a c o r do com a NB R I S O 1 58 5 . O s v eículo s ofer ec id os/ fo r n ec id o s c om c o n v ers or es c at alíti c o s d ev em
estar identificados a todos os contratantes.

NO T A - O s c ontratantes dev em est ar ci en tes que, p or c ausa d as cond ições s ev er as d e op eraç ã o a q u e os veícul os de r esg at e est ão
expos tos , o uso de m ot or a g as oli n a res ult a em aqu eci m ent o s ig nif ic at i vo sob o c apu z d o m ot or, ac arretan d o t emp eratur as veicul ar es que
pod em af etar s eri am en t e a confi abi li d ad e, segur ança e d es em p en h o d o veículo, o qu e pod e r esul tar em p erd a d e g aranti a d e alg uns
f abricant es d e c h ass i.

5.5.4 Componentes da motorização

5.5.4.1 Filtro de óleo

O filtro de óleo d eve s er o pa d r ão d o f a b r i c an te d o c h as si p ar a o m otor of er ec id o .

5.5.4.2 Filtro de ar

O filtro de ar deve ser  o padrão do fabricante do chassi para o motor oferecido.

5.5.4.3 Dispositivos de control e da poluição

Os veículos devem at ender às regulament ações dos órgãos feder ai s, estaduais e municipais quanto à emissão de po-
luentes conforme o local a que se destinam.

5.5.4.4 Sistema de combustível

A menos que especificado em contrário (ver 8.2-e), a capacidade do tanque de combustível deve ser a máxima disponível
do fabricante do chassi. Quando mais de um tanque for instalado, estes devem ser interligados, sem pr e que possí vel, pelo
fabricante do chassi. No painel deve ser instalado um m edidor de nível de combustí vel controlado por um interruptor que
permita a leitura. Quando tecnicamente possível, um veículo de resgate classe 2 deve ter o tanque de combustível prote-
gido por chapa metálica e l ocalizado em área livr e de riscos possíveis em operação fora de estrada. Deve ser i nstalada no
bocal de abastecimento de combustível uma placa permanente especificando o tipo de combustível requerido.
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5.5.4.5 Sistema de arrefecimento

O sistema de arrefeciment o do motor deve ser do ti po selado, sem entrada de ar, através de lí quido r efrigerante com tan-
que de r ecuperação do excedente. O cont r atado deve f ornecer os com ponentes para s erviço pesado em si stemas de refri-
geração com a maior capacidade disponível pelo fabricante do chassi. O projeto do sistema de arrefecimento deve manter
o m ot or em temperaturas seguras de operação em todas altitudes encontradas em operações possívei s em estrada ou fora
del as.

5.5.4.5.1 Ensaio de avali ação
O sistema de arrefecimento deve ser capaz de mant er o motor a um a temperatur a operacional e estabi li zada pelo menos
por  1  h a uma temperatura ambiente de 38°C em qualquer alt itude at é 3 048 m .

Pa ra m otor es a gas oli na o si stem a d e ar refec imento, d ev e s er ca pa z d e ma nter uma t emperat ur a op erac ion a l seg u ra p el o
t em p o m í ni mo d e 4 0 m in a o nível do mar, n uma t emperat u r a am bi en te d e 3 5 °C. Os ensaios devem ser realizados com o
motor na rotação requerida, para manter o sistema gerador funcionando conforme especificado em 5.6.6.

5.5.4.5.2 Fluido de arrefeciment o
O sistema de arrefecimento deve ser protegido por uma solução de fluido de arrefecimento na proporção e especificação
indicadas pelo fabricante do veículo.

5.5.4.6 Sistema de escape

O veículo deve estar equipado com um sistema de escape de acordo com as resoluções do CONAMA - CONSELHO
NACIONAL DO MEIO AMBIENTE. O sistema de escape deve ser suspenso através de no mínimo três suportes, excluindo-
se o acoplamento ao coletor do motor. O escape deve descarregar em uma distância máxima de 25 mm da lateral do
veículo de resgate e longe das portas para minimizar a possibilidade de entrada de contaminantes no compartimento do
paciente. Nos veículos modulares, o cano de descarga não pode terminar a menos de 40 cm do eixo vertical do bocal de
abasteciment o do t anque. Q uaisquer m odificações ou prolongamentos f eit os ao sistema de escape origi nal de fábrica não
podem exceder os r equisitos do f abricante do chassi quanto à contrapressão, componentes, projeto e mão-de-obra.

5.5.5 Tr ansmissão

5.5.5.1 Component es da tr ansmi ssão
A transmissão e seus componentes devem possuir uma capacidade de torque que atenda ou exceda o máximo torque ne-
cessário pel o m ot or na velocidade mai s reduzi da do câmbi o. A transmissão e seus contr oles devem atender às Resol uções
CON T R A N nº 68 0 / 87 e 6 9 2/ 8 8, e p os ter io res atual izaç õ es.

5.5.5.2 Câmbio automático
Preferencialm ent e o veícul o deve s er equipado com câmbio autom áti co original do veícul o. Este câmbi o deve possuir pelo
menos três velocidades para frente e uma a ré. Deve estar equipado com resfriador de óleo dimensionado para serviço pe-
sado e produzi do pelo f abricant e do chassi. Quando não houver possibilidade técnica ou quando especifi cado pelo con-
t r ata nt e, d ev e s er f o r n ec ido o c âmbio mec â ni co o r i gin al d o v eícu lo.

5.5.5.2.1 Resfriador auxiliar de óleo para serviço pesado para câmbio automático
Quando especifi cado, deve ser instalado, adicionalmente ao resfri ador básico original de f ábric a (5. 5.5.2), um resf riador de
óleo da transm issão do t i po pal hetas para serviço pesado. Este deve ser instalado em s érie, em local adequado, excet o
atrás do radiador.

5.5.5.3 Caixa de t r ansferência para veículo de resgate classe 2
A menos que especi ficado em contrário pelo contratante, os veículos cl asse 2 devem est ar equipados com um sistema que
permita a uti li zação de tração nas quatro rodas. Estes veículos devem ser f or necidos com uma cai xa de transfer ência de
duas velocidades como parte integrante da transmissão principal.

Dev e ser colocado na cabina um adesivo ou desenho na alavanca de mudanças com esquema i ndicati vo das mudanças de
marcha. Os veí culos 4x4 devem ser f ornecidos com cubos de r oda de tração diant eira (ver 5.5.5.9) e difer encial traseiro
autoblocante. Quando fornecido como parte de conversão para classe 2, o diferencial deve ser idêntico ou para serviço
mais pesado que aquele f ornecido pelo fabricante original do chassi 4x4 classe 2, ti po I.

5.5.5.3.1 Placa protetora ( classe 2, 4x4)

A menos que especificado em contrário pelo contratante e quando disponível pelo fabricante do chassi, deve ser instalada
uma chapa protetor a, de serviço pesado, para proteger motor, transmissão e caixa de tr ansferênci a do cont ato com o solo,
se houver distânci a menor que 38 cm do piso. A chapa protetora deve ser desmontável para manutenção do mot or e trans-
missão. A chapa deve possuir aber t uras que permi tam a dr enagem de l ubrificant es e r ealização de pequenos servi ços na
parte infer i or do motor. Para proteção do t anque de combustível, ver 5.5.4.4.

5.5.5.4 Embreagem
No caso de veículos com transmissão manual, devem ser fornecidos com a embreagem de serviço mais pesada disponível
para aquele motor, produzida pelo fabricante do chassi.

5.5.5.5 Árvore de t ransmissão
Todos os component es da árvore de transmi ssão (eixos, juntas univer sais, etc.) devem ser bal anceados e conveniente-
m ent e apoiados para at ender as velocidades de proj eto sem deslizamentos ou vi br ações. Quaisquer m odificações prove-
nientes de aumento de distância entre eixos ou de conversão 4x4 devem ser aprovados pelo fabricante do chassi. A árvore
de transmissão deve possuir uma cinta de proteção.
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5.5.5.6 Eixos, dimensionamento e relações
O dimensionamento dos eixos deve exceder a carga sobre cada eixo, medida no piso, com o veículo totalmente carregado.
Quando especificado (ver 8.2-L) que o veículo deve ser utilizado em terreno montanhoso, o fabricante deve prover a rela-
ção de m ultiplicação mais alta para o eixo.

5.5.5.7 Sistemas de freios de serviço e de estacionamento
Para o m odelo de chassi oferecido, deve ser f orneci do um si stem a de freios ser vo-assi sti dos e r especti vo freio de est acio-
namento do tipo de serviço mais pesado disponível pelo fabricante do chassi.

5.5.5.8 Diferencial traseiro
A menos que especi fi cado em contrário (ver 8.2-L), t odos os veícul os devem possui r tração positiva do tipo autobl ocante.

5.5.5.9 Cubos de roda, tração di anteira (classe 2, 4x4)
A m enos que especi ficado em contrário (ver 8. 2-l), e quando disponível pel o f abricant e do chassi, devem ser fornecidos
cubos di anteir os do tipo autotravantes (autom áticos). Adicionalmente, quando for pr evista conversão 4x4, os cubos dian-
teiros serão do tipo de serviço mais pesado disponível pelo fabricante do eixo.

5.5.5.10 Suspensão
O veículo deve estar equipado com conjuntos compatíveis (dianteiro e t raseiro) de m olas, barras de torção ou suspensão
pneumática. O s componentes devem possuir um dimensi onam ent o que exc eda a carga imposta em cada membro. Para
m el hor quali dade de dirigi bilidade, as molas do veículo devem ser as de m enor deflexão. Devem ser f ornecidas barras
estabilizadoras para suspensão dianteira e traseira, quando disponível pelo fabri cante do chassi. Som ente devem ser per -
m i tida s corr eç õ es a pr o v a d as p elo f a b ric an t e d e c h as s i p ar a c om p en sa r d efl exõ es in d ev id a s al ém da s t oler â n cias p er m i-
ti das. Não devem ser permiti das correções devido a desbalanceament o. O veícul o deve estar balanceado.

NO T A - O c ontr at an t e p od e es p ecif icar um s istem a d e sus p ensão p neu m át ica t end o em vis t a os b en efícios que est e tr ar á p ar a a víti m a
tr ans p ort ad a, tri pu l ant es e eq ui p am en t os.

5.5.5.11 Batentes de mola
Devem s er for n ec id o s b atentes d e mola e eixo s or i gin ai s d o f a br i ca nte d o c h a s si . O s b aten tes / l imitad ores d ev em pr ev en ir o
choque das r odas ou eixos contra mot or, cárt er, pára-l amas e carroçaria sob quaisquer condições de oper ação. Adici onal-
m ent e, nos casos de conversão 4x4, os batent es/limitadores de molas devem ser f or necidos com qualidade m ínima igual à
do fabricante original do chassi.

5.5.5.12 Amortecedores
Dev em ser f ornecidos para os eixos trasei r o e dianteiro amortecedores do tipo de dupl a ação, de serviço o mais pesado
possível disponível pelo f abricant e do chassi. Os v eícul os classe 2- 4x4 devem ser fornecidos com quatro amortecedores
dianteiros, quando disponível pelo fabricante do chassi.

5.5.6 Direção
Deve ser fornecido sistema de direção servo-assistida, conforme padrão do fabricante do chassi.

5.5.7 Rodas
A menos que especi fi cado em contrário (ver 8.2-m), os veícul os do tipo I e III devem estar equipados com rodagem trasei r a
dupla. Os veí culos do ti po II devem ser equi pados com rodagem simpl es di anteira e trasei r a. As rodas devem estar em
conformidade com as Normas Brasileiras pertinentes sobre o assunto e devem ser idênticas quanto ao tipo, tamanho e
capacidade de carga par a t odas as rodas do veí culo, i ncluindo-se a sobressalente.

5.5.8 Pneus
A menos que especi ficado em contrário pelo contratante (v er 8.2-n), os pneus devem ser originais de fábrica, sem câmara,
do tipo radiais com trama de aço, desenho para uso em estrada, compatível com o peso bruto total do veículo. Todos os
pneus forneci dos devem ser i dênticos e conform e as Norm as Brasileiras pertinent es sobre o assunto. Par a propor cionar um
deslocamento suave do veículo carregado, os pneus devem ser inflados somente na pressão necessária para suportar a
carga em cada pneu medida no piso e na temperatura ambiente. O fabricante deve proporcionar instrução para a pressão
correta nos pneus dianteiros e t r asei ros requeri dos par a o peso bruto total do veículo.

5.5.9 Câmaras
Quando for solicitado o uso de câmaras de pneus, estas devem est ar em conf ormidade com as Normas Brasileiras perti-
nentes.

5.5.10 Pneu sobressal ente e armazenamento
A m enos que especificado em contrário pelo contratante ( ver 8.2-o) , deve ser f ornecido um c onjunto pneu/r oda i nflado
idêntico aos existentes no veículo. A montagem sobressalente deve ser armazenada em uma área ou compartimento aces-
sível. Quando disponível pelo fabricant e do chassi, o pneu s obressal ente deve est ar l ocalizado sob a traseira do veí culo.
Quando disponível pelo fabricante do chassi e solicitado pelo contratante o pneu sobressalente deve ser acessado por sis-
tema de gui ncho. Quando o pneu sobressalente for localizado sob o veículo, todos os demais r equisitos da especi f icação
(ângulo de saída, altura do solo, distribui ção de peso, etc.) devem ser at endi dos. A porta de acesso deve estar equipada
com m açaneta e f echadura, quando acessí vel pelo l ado externo do veículo. Não deve ser aceito painel ou port a solt a ou
removível. O pneu sobressalente deve ser acessível sem a remoção do paciente do compartimento. O pneu sobressalente
e resp ecti v a s f erramen tas d ev em po s s uir di s p os i tiv o s de fixa ç ã o qu e el i mi n em r u ído e pr ev inam d es l o c amento em c as o d e
acidente. O projeto deve permitir remoção e montagem do pneu sobr essalente, utilizando-se somente das ferram ent as
especificadas em 5.5.13.

Cópia não autorizada



Impresso por ATA Licitações, E-mail atalicitacoes@gmail.com para uso pessoal e privado. Este material pode ser protegido por direitos
autorais e não pode ser reproduzido ou repassado para terceiros. 10/07/2022 20:29:22

NBR 14561:200012

5.5.11 Folga para corrente nas rodas
Deve ser prevista a existência de um espaço para colocação de corrente em todas as rodas tracionadas conforme
SA E J 6 8 3. Ad icio na lmente d ev erá s er pr ev ist a f olg a p a r a c o r r ente, s uf i c ien te p ara o p era çã o fo ra d e es t ra da , com o veículo
sob carga máxima admissível.

5.5.12 Bal anceament o de rodas
Rodas/pneus, cubos e tambores de freio do veículo devem ser balanceadas para um mínimo de velocidade de 112 km/h.

5.5.13 Ferramentas
O veículo deve ser fornecido com as ferramentas necessárias para a substituição de pneu montado na roda, com um con-
junto de reserva e incluindo-se pelo menos um macaco, alavanca do macaco e chave de rodas, extintor de incêndio e triân-
gulo conform e resolução do CONTRAN nº 014/1998. A alt ura do m acaco, quando fechado, deve permitir sua colocação sob
o eixo ou outro pont o de levantament o satisfatóri o, em qual quer roda com o pneu furado. O macaco, sem necessidade de
calços, deve ser capaz de levantar qualquer roda do veículo carregado a uma altura adequada para permitir a remoção e
substituição do conjunto roda e pneu. As ferramentas devem ser acondicionadas de acordo com 5.5.10.

5.5.14 Calotas
Quando requerido pelo contratante, cada roda, exceto a de reserva, pode possuir uma calota com cobertura do cubo origi-
nal do f abricante do veículo. Veículos com r odagem dupla ou veículos m odulares da classe 2 (ver 5.15. 2. 1) não r equer em
cobertura do cubo.

5.6 Sist ema elét rico e component es

5.6.1 Si stema elétrico (ver figura A.5)
O sistema elétrico do veículo de resgate deve estar equipado com no mínimo o seguinte: duas baterias de 12 V de capaci-
dade i gual ou superior à ori ginal do fabricant e do chassi (a original mais uma) ; sistemas de advertência audíveis e visuai s
para geração, parti da e i l uminação; equi pam entos e dispositivos eletrônicos especí f icos (incluindo- se console-mestr e locali-
zado na cabina e no compar tim ent o do paciente); e out ras fiações especí ficas para acessóri os. O s sist emas elétricos e
seus equipamentos devem estar conform e as leis, normas e r egul ament os nacionais de trânsit o e devem at ender , onde
aplicável, as Norm as Brasileiras pert i nentes e a SAE, m esmo quando não referida especificam ente neste documento.
Todos os componentes eletroelet rônicos devem ser selecionados para m inimizar as cargas elét ricas, de f orma a não
exceder a capacidade do sistema gerador do veículo. Todos os componentes e fiação do sistema elétrico devem ser
facilm ent e acessíveis através de painéis para i nspeção e manut enção. Todos os i nterruptor es, i ndicadores e controles
devem estar localizados e i nstalados de forma a f acilitar sua r emoção e m anutenção. Todos os casulos ext erior es de
lâmpadas, i nterrupt ores, di sposi tivos eletrônicos e acessór ios devem ser resistentes à corrosão e à prova d’água.

Dispositivos elétricos montados nas laterais do veículo de resgate e abaixo do nível de 191 cm devem ser o mais embutido
possível , não sobressaindo além de 51 mm, exceto par a itens como faróis e bocal de ventilação. Todos os dispositi vos e
equipamentos elétricos i nstalados que possam produzir interferênci a em com unicação por rádio devem incluir f iltros,
supressores ou prot etores que previnam a r adiação elet r omagnéti ca e a conseqüente interfer ência nos r ádios ou out r os
equipamentos eletrônicos (ver 5.6. 11). Os veículos equipados com controle eletrônico do m ot or devem ser imunes da
int erferência causada em radiotransmissores.

NO T A - A s c arg as el étr icas d evem ser mi ni mi z ad as. Carg as el étr icas adic i on ais e al ém d aq u elas r eq u er id as p or es t a es p ecificaç ão d ev em
ser evitad as p el o r is co de caus ar em f alh as em alt er n ad or e b at er i a. A f alh a desses comp on en t es pod e r es ult ar n a i mp oss i bi li d ad e d o v eí -
cul o de res gate com pl et ar sua mis são.

O sistema elétrico deve incluir tomadas de 12 V no compartimento do paciente (ver 5.6.7.2) para os equipamentos médicos.
Conform e defi ni do na f i gura A.5, deve ser m ontada, em um console no compartiment o do motor ista, uma chave geral de
desconexão ( ver 5.6.6.4).

5.6.1.1 I ndi cadores de advertência
O s istema elétri co deve i ncorporar painel com l uzes de advertência l ocalizado no com partim ent o do mot orista. Este deve
proporcionar luzes indicativas para o seguinte: abert ura das port as do com partiment o do paciente (ver 5.9.8); aber t ura das
portas dos compartimentos dos equipamentos; quando as baterias estiverem energizadas pelo uso da chave geral (ver
5.6.7). As l uzes de adver t ência “porta aberta”devem ser vermelhas, interm i t entes e com diâmetro aproximado de 13 m m , ou
seu equivalente em área. A luz indicadora da bateria deve ser verde com lente de aproximadamente 13 mm de diâmetro ou
seu equival ente em área. Os indicadores de advert ência devem ser identificados e m arcados conf orme 5. 6.11.

5.6.2 Instalação da fi ação
O c ompartimento do pacient e e os equipam entos elétri cos acessóri os devem ser servidos por circuitos separados do cir-
cuito do chassi do veículo. Toda fiação fornecida pelo fabricante da conversão deve ser em cobre e deve atender aos requi-
sitos da SAE J1292, devendo ter revestimento em polietileno para alta temperatura do tipo SXL ou GXL, ou melhor isolação
conforme SAE J1127 ou SAE J1128. O uso de cabos multicondutores é permitido, desde que não sejam expostos sob o
capuz do m otor ou às condições de temperatura da parte i nf erior do veícul o. A fiação deve ser permanent emente codificada
por cores ou marcadas em seu compriment o t otal ou em t odas as extr emidades do f io por mei o de númer os e/ou l etras de
fácil leit ura e acomodados em conduí t es ou pr otetores de alt a t emper at ura resistentes a 150°C. Quando os cabos forem
instalados por um fabricante de componente para interconect ar sistemas desses componentes, esses cabos não
necessitam ser cont i nuamente identificados por cor ou códi go. Eles devem ser codificados/identificados em seus terminais
ou nos pontos de int erconexão. Toda fi ação adicional deve ser l ocalizada em posições acessívei s, f echadas e protegidas e
mantidas no mínimo a 15 cm de dist ância dos componentes do sistema de escape. A fiação elétrica e seus componentes
não devem terminar no compartimento de armazenagem do oxigênio, exceto para o solenóide de controle do oxigênio, luz
do compartimento e i nterruptor ou gatilho. A f i ação que por necessidade t enha que passar pel o compar tim ento de oxigênio
deve ser acondicionada em um conduíte metálico (ver 5.10. 3). Todos os conduítes, pr otetores e fiação devem ser fixados
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ao cor po ou estrutura com tiras metáli cas isoladas de forma a prevenir moviment os i ndesej áveis que resultem em fri cção,
dobras ou outros danos. Todas as aber t uras no veículo devem ser convenientemente pr otegidas por luvas na passagem do
fio de acordo a SAE  J1292.
Todos os itens usados para proteger e fixar o fio devem ser apropriados para a aplicação específica e devem ser de padrão
automobi lí stico, aeronáutico, marítimo ou da indústria eletrônica.

Os painéis elét ricos que possibilitem contat os acidentai s devem possuir uma cobert ura protet or a que previna curto-circuito e
que possam resultar em danos físicos, incêndio ou danos ao sistema elétrico.

5.6.2.1 Critério para fiação
Toda fiação, i ncluindo- se at err amentos, di spositivos, i nterruptores, tomadas, etc., exceto di sjuntor es (ver quadro abai xo),
devem ser dimensionados para operação com no mínimo 125% da carga máxima, em ampéres, para a qual o circuito foi
protegido.

Capacidade dos disjuntores
A

Dim ens ão m í nim a do fio par a a
capacidade do circuito e queda de tensão

mm2

10 1,5
15 2,0

20 2,5
30 4,0

Nos t erminai s de pontos de conexão de todos os com ponentes elét ricos deve s er prevista uma volta de fio para
manutenção que permit a no mí nimo duas substi t uições do terminal do fi o. Todas as emendas e terminais for necidos devem
atender, onde aplicável, as SAE J163, SAE J561 ou SAE J928. Toda fiação entre cabina/chassi e módulo nos veículos de
resgate tipo I e III deve ser conectada por meio de conectores multipino, terminal em faixa ou bloco próximo ao ponto de
entrada no módulo do paciente. Todos os term i nais devem ser permanentemente num er ados ou codifi cados. Os terminais
em faixa, bl oco ou conector multipino devem ser f acilm ente acessíveis par a i nspeção e manutenção.

O sistema elétrico do veículo de resgate deve incorporar um painel de disjuntor-mestre com disjuntores e outros
dispositivos de pr oteção de corrente eletrônicos, não descart áveis em cada circuito, que at enda a SAE J553 (tipo I) ou SAE
J553 ( ti po I I), s e o disjuntor f or facilm ent e acessí vel para r eligação para o motorista ou TEM. Q uando forem utilizados cabos
multicondutor es par a circuit os de baixa corrente não deve ser r equer i do o uso de fusíveis ou disjuntor es. Adi cionalmente,
um disjuntor de 15 A deve ser colocado para uso futuro. Para circ uitos de alta corrente onde os disjuntor es SAE J553 (tipo
I) não f orem comercialment e produzidos, a proteção par a estes circui t os pode ser r ealizada com outros tipos de disjuntor es.
Todos os disjuntor es devem ser montados de forma segura, com f ácil remoção e fácil acesso para inspeção e servi ço.
Todos os component es elétricos e elet rônicos, inter r uptores, conect or es, disjuntores, l âmpadas e indicadores, incluindo-se
as bater i as do veículo, devem s er marcados com i dentif icação codificada por núm eros e/ ou letras de fácil leit ura. Devem
estar incluídos no manual de serviço a ser f ornecido em cada v eículo de r esgate, diagr amas e esquemas c omplet os, bem
impressos, i ncluindo-se os códigos de i dentificação e l istas de peças para t odos equipament os padrão ou opcionais forne-
c i d o s, de a c ordo c om 8.8.

Para proporcionar aterramento RF, o módulo deve estar conectado ao chassi com uma trança de aterramento de no mí-
nimo 19 mm, com t erminais soldados e fixados sobre superfície m etáli ca l im pa, no cor po e estrutura, com ar ruelas estrela.

NO T A - Fi os r egu l ares d e cobre, apes ar d e pr op orc i on ar aterr am en to de corr en t e contín u a, n ã o prop or c i on am ater r am en t o R F.

5.6.3 Ci r cuitos impressos
Quando for em utilizados cir cuitos impr essos, estes devem atender a SAE J771. O s painéis de circuit o impresso devem ser
seguramente m ontados e pr otegidos contra danos físicos e curtos-cir cuitos acidentai s. As conexões de painéis de circuit o
impresso e demai s componentes devem estar de acordo com os dem ais requi sitos dessa especif icação.

5.6.4 Limpadores e lavadores de pára-brisas
O veículo deve estar equipado com limpadores de pár a-brisas elétricos, de vel ocidade múltipl a e com l avadores que aten-
dam às leis, normas e regulam entos nacionais de trânsito. Quando especificado, devem ser fornecidos limpadores inter-
m i t en tes ori ginais d e fáb rica.

5.6.5 Buzi nas
Devem s er for n ec id a s b u zin as el étr ic as du p las or i g i n a i s do fabri ca n te d o c ha s s i (v er 5.13.6) .

5.6.6 Si stema de geração el étrica (ver figura A. 5)
A menos que especificado em contrário (ver 8.2-q), o veículo de resgate deve estar equipado com o sistema gerador não
inferior a 135 A, em 14 V, com temperatura sob o capuz de 93°C. O sistema gerador deve ser capaz de suprir em sua ten-
são r egular, a 93°C no m í nimo, uma carga elétrica contínua que consi st e nos seguintes equi pam entos elétricos e sistemas:
sistema de controle motor/tr ansm issão, faróis (l uz baixa); todas as luzes conform e as leis, normas e regulamentos
nacionais de t r ânsito; limpador es de pára-brisa (baixa velocidade); ar-condicionado da cabina (com a regulagem no ponto
mais frio e o ventilador na mais alta velocidade); rádio no modo de recepção (ou carga equivalente, se não estiver
equipado); l uzes de t eto no m ódulo do paciente (na r egul agem de alta i ntensidade); ar-condi cionado no módulo do paciente
(com a regulagem  no  ponto mais frio e o ventilador na  mais alta  velocidade); sistem as de luzes sinalizadoras de
emergência ( no m odo primár i o, luz do dia) ( 5.7.2); e carga de aparelhos médicos de 20 A ou equi valente.
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ADVERTÊNCI A 1 - Deve ser permitida uma carga contínua adicional ( opcional), di spositivos ou sistemas elét ricos ( l uzes de
emergência, tomadas de 115 V internas, etc.), desde que haja previsão de capacidade geradora adicional.

ADVERTÊNCI A 2 - Contratantes e contratados devem levar em consideração que a capacidade geradora de um alterna-
dor, em máxima rotação, “a f rio” pode ser substancialment e m aior que aquela gerada em t emperatur a em velocidade opera-
cional “a quente” de 93°C.

Por exemplo, em alta rotação a frio a capacidade pode ser de 165 A, enquanto que em velocidade operacional “a quente”
pode ser de aproximadamente 135 A.

O sistema gerador deve suprir a máxima carga elétrica em tensão regulada, a 93°C de temperatura sob o capuz e com
rot ação do m otor não excedendo 40% d a rot ação nomi nal par a a potên cia lí quid a confo rm e est abel ecid o pela SAE. O
dispositi vo de controle de veloci dade, conforme especi ficado em 5.6.5.1, deve controlar a r otação do m otor necessári a para
manter os sistem as de ar-condicionado e aqueciment o, em capaci dade operaci onal t otal, e manter o sistema gerador
suprindo a potência requeri da quando o veí culo esti ver est acionado. O sistema el étrico 12 V deve incorporar um
amper ímetr o (ver 5.6. 6. 2) e um voltímetro ou dispositivo de aviso de volt agem ( ver 5.6.6.3), os quais devem estar
conectados conform e mostrado na figura A.5. O contratado deve ensaiar cada veícul o de r esgate antes da entrega e
proporcionar ao comprador um certificado por escri t o (etiqueta) indicando a quanti dade de capaci dade geradora
remanescente, em voltagem regulada, a 93°C, deduzindo a carga elétrica total c onforme fabricado (i ncluindo-se os
opcionais). O ensaio e a etiquetagem devem ser de acordo com a AMD STD 0051) .

5.6.6.1 Controle a utomático de velocidade do motor

Deve ser f ornecido para t odos os veícul os um controle mantenedor de velocidade que automaticamente aumente a rotação
do motor para manter a capacidade total elétrica contínua e no máximo consumo do ar-condicionado/aquecimento. O dispo-
sitivo deve ser pr é- ajustado de forma que, quando ativado, f aça com que o m otor m ant enha uma rotação adequada (ver
5.6.6). O dispositivo deve operar soment e quando o interruptor for colocado na posi ção “ LIGA” e a transmissão estiver col o-
cada em “NEUTRO” ou “PARK”. Para as transmissões que não possuam a posição “PARK”, o dispositivo somente pode
funcionar com a transmissão em neutro e com o freio de estacionamento ativado. O dispositivo deve desligar quando o ope-
rador apertar o pedal de freio ou a transmissão for engatada e automaticamente religar quando o pedal de freio for solto ou
quando a t r ansmissão for colocada em “NEUTRO ” ou “ PARK”. O di spositivo deve ser fornecido pelo fabri cante do chassi
quando disponível.

NO T A - O s f abricant es de m ot ores di esel i nf or m am q u e os seus m otor es d ev em ser aj ustad os em r ot aç ões el ev ad as qu and o em p er í od os
pr ol ong ad os de us o est ac i on ár i o. A dicion alm en t e a r otaç ão el e vad a r ed u z vi bração t or c i on al q u e p od e caus ar desl iz am en t o d a c or r ei a d o
alt ern ad or.

5.6.6.2 Amperímet ro

O si s tema el é t ric o (ver f i g ura A. 5) d ev e inco rp or ar um amp erí m et ro com escala c en tr a l o u s eu eq u iv alen t e com m o st r a d or
digital eletrônico que indique uma corrente de ± 150 A em situação de carga ou descarga das baterias do veículo. O ampe-
rím et ro, ou seu equivalent e elet rônico, deve incorporar um disposi tiv o de monitoração de corrente, ou shunt externo, que
não exceda 150 mV na máxima corrente. O amperímetro, shunt ou dispositivo equivalente deve possuir uma precisão com-
binada de ± 10% da escala total de l eitura. O medidor deve estar m ontado em l ocal de perfeita visi bilidade par a o oper ador
do veículo e iluminado para operações noturnas. O shunt ou dispositivo de monitoração, deve estar protegido contra danos
físicos e respingos de estrada e montado em local de fácil acesso que minimize o comprimento dos cabos de energia.

5.6.6.3 Voltímetro ou monitor de tensão

Dev e ser fornecido um voltímetr o ou dispositivo elet r ônico equivalent e iluminado para oper ações noturnas e que monitore
constantem ente o sistema elétrico de 12 V ou um dispositi vo de aviso que indique anormalidades altas ou bai xas na tensão
do sistem a elét r i c o. O di s p os i t i vo f ornec id o dev e es ta r montad o d e f o r m a a ser cla ramen te visív el p el o m oto ris t a t o do o
tempo.

5.6.7 Si stema de bateria

Devem ser f ornecidas no m í nimo duas bateri as de 12 V (a original m ais uma), ou adi cionais se requeri dos pelo f abricante
do chassi, com um i nt erruptor de desconexão das bat erias devi dam ente i dentificado. Pode ser utilizado um interruptor ope-
rado por sol enóide par a a f unção de desconect ar a bateria. A menos que especif i cado em contr ário (ver 5.14.3-5) , as ba-
terias devem ser equivalentes às bat erias originais do chassi. Q uando f orem especi ficadas baterias de alto ciclo, as capaci-
dades de cada bateria não podem ser inferiores a 625 A de partida a frio e 180 min de capacidade de reserva.

O desempenho das bateri as devem at ender a SAE J537. As baterias devem estar localizadas em ár eas v enti l adas e i so-
ladas dos compartim ent os de passageir os e devem ser facilmente acessíveis para rem oção ou m anutenção. Quando as
baterias forem m ontadas no compar tim ent o do motor, devem possuir um protet or térmico como gar antia contra as alt as
temperaturas sob o capuz.

A menos que o i nterrupt or de desconexão das bat erias seja clar ament e visível ao motorista em s ua posição sentado,
dever á ser fornecida uma luz i ndicadora verde, m ostrando as baterias “ LIGADAS” (ver 5.6.1.1). A fiação do disposit ivo
selet or de bateria e circuitos adicionai s/modificados do motor de partida devem atender ou exceder o estabeleci do na
SAE J1127 para fios de alta temperatura SGX ou a SAE J541 para os quesitos de máxima queda de voltagem para
aplicações de 12 V, serviço-pesado. O i nterrupt or de desconexão da bateria deve estar int erligado conforme a figura A. 5, e
deve selecionar ambas as bater i as simultaneament e.

_______________
1) AMD S TD 0 05 - A m bul anc e E lectr i c al S yst em.

Cópia não autorizada



Impresso por ATA Licitações, E-mail atalicitacoes@gmail.com para uso pessoal e privado. Este material pode ser protegido por direitos
autorais e não pode ser reproduzido ou repassado para terceiros. 10/07/2022 20:29:22

NBR 14561:2000 15

5.6.7.1 Carregador ou condici onador de bateria

Quando espec i ficado (ver 5.14.3-7) deve ser c olocado um carregador de bater i a 12 V.c.c. ou um c ondicionador auto-
mático. O carr egador/condi cionador deve estar l istado por uma organi zação que atenda os requisitos de 5.6.8 e conectado
ao sistema duplo 12 V.c.c. conforme mostrado na figura A.5. O carregador deve ser capaz de fornecer no mínimo uma
corrente de carga de 10 A. O carregador /condicionador deve ser permanentemente mont ado no veículo em local adequa-
damente ventilado e acessível e conectado ao circuito de 115 V.c.a. conforme especificado em 5.6.8 e figura A.6.

5.6.7.2 Controle do carregador de bateria

O controle do carregador de bat eria deve i ncluir um int erruptor “ LIGA-DESLIGA” e um indicador de carga. Se f or colocado
um condici onador de bat eria, este deve monitorar o estado de carga da bat eri a e, se necessári o, automaticamente recarr e-
gar ou m anter a carga das baterias sem a em i ssão de gases, m odificação no nível de fluido, superaqueciment o ou sobre-
carga.

5.6.7.3 Circuito interno 12 V.c.c. (figura A.5)

A menos que especifi cado em contrário pelo contratante (ver 8.2-s), o compartimento do paciente deve ser forneci do com
um circ uito separadament e protegido de 12 V.c. c., capaci dade de 20 A com duas tomadas de ener gi a. O circuito dever á
incluir um diodo de queda de voltagem par a isolar as baterias dos equipamentos médicos de qualquer carga elétrica que o
sistem a elét rico do veículo de resgate possa impor. Este diodo deve ser l acrado e possuir capacidade de volt agem i nversa
de pelo menos 45 V, com capacidade de sustentar uma corrente máxima de curto-circuito até que o disjuntor abra. O diodo
deve es t a r f is i c amente em loc al a c es s í vel e c o n ec tad o eletricamente en tre o disju ntor e o s recep tá c ul o s n o p ain el de
comando no compartim ento do paciente. A menos que especi fi cado em contrário (8.2-s), os receptáculos devem ser com
conectores t ipo milit ar, com as segui nt es designações genéri cas, MS 3112, E12-3S ou seus equivalentes comer ciais inter -
cambiáveis. A polar idade do conector deve ser como s egue: pino A (+ 12 V) , pino B ( aterramento), pino C (não usado). Os
receptácul os devem estar localizados em superfí cie vertical no painel de comando ou outra l ocalização especificada pelo
contratante. O plugue dos equipamentos médicos deve ter designação MS 3116 F12- 3P ou seu equivalente com ercial int er-
cambiável. A polaridade para o plugue deve ser a mesma descrita acima. Dois desses plugues sem os cabos devem ser
fornecidos e etiquetados com r equisit os de polaridade e devem est ar conectados aos r ecept ácul os.

NO T A - Es ses con ect or es são faci l m ent e adq uirid os em dis tr ib ui d ores d e pr odu tos el etrônicos in dust r i ais .

5.6.7.4 I nt erruptor-mestr e de desconexão do módulo

Este interruptor (ver figura A.5) deve estar localizado no compartiment o do mot orista, identif i cado por escrit o, iluminado
quando acionado, e dimensionado para admitir uma corrente de 125% da máxima do circuito.

5.6.8 Ci r cuito de energia 110 V ou 110/220 c.a ( figur a A.6)

A men o s q u e es p ec ifica d o em co n t r ári o, o v eícu l o d e res g at e d ev e s er fornecid o com um s i st ema d e f i a ç ã o 1 1 0 V . c . a., c o m
dois fios, mai s aterramento em s eparado do sistema 12 V. c.c. do veículo. O sist ema elétri co c.a., incluindo fiação e equipa-
mentos associados, deve ser aprovado por organismo de certificação de produtos reconhecido pelo INMETRO, devendo o
certificado ori ginal ser arqui vado na empresa t ransformadora/implementadora do veículo, a qual deve f ornecer cópi a aut en-
ticada ao contratante. O sistema c.a deve ser utilizado quando o veículo esti ver estacionado para alimentar dispositivos de
manutenção, carregadores de bat eria de equipam entos médicos e quando especifi cado (v er 5. 14.3 e 8. 2), carr egador/con-
dicionador de bat eria do veículo e qualquer outro dispositivo declarado necessário pelo contratante. O sistem a c. a. deve i n-
corporar um i nterruptor de f alha do cir cuito de ater ram ent o uti lizando-se de um disjuntor com capacidade m ínima de 15 A e
que pode ser utili zado como i nterruptor-mestre de desconexão do c ircuito c.a. Este int erruptor e o disj untor devem ser uma
unidade i ntegral. A fiação c. a deve utili zar cabo blindado, com blindagem não- metál ica do ti po SO ou o mel hor cabo flexív el
dimensionado para 90°C e 600 V recobertos com material retardante à chama de no mínimo 149°C ou outro cabo aprovado
em conduít e. Quando for especificado um suprimento interno de corrent e alternada ( ver 5.6. 8.3) deve ser fornecido um in-
terruptor automáti co de tr ansferênci a que desligue (in te r lo c k) o fornecimento interno de c.a. e desconecte sua saída quan-
do for ativado o circui t o ext erno de c. a.

Quando f orneci do carregador de bateria 12 V.c.c. (ver 5.14.3-7) conectado a este sistema, esta conexão deverá ser de for-
ma que ele som ente seja ener gi zado a partir do supriment o ext erno de c. a. e não pelo cir cuito i nterno de c.a. O sistema in-
terno de c. a. não deve ser utilizado par a aliment ar as l uzes operacionais interiores do veí culo de resgat e, t ais como l uzes
de domo e de macas.

5.6.8.1 Conector de energia para utilidades

A menos que especificado em contrário, será instalada na carroçaria da ambulância no lado do motorista, próximo à sua
porta, uma tomada macho 110 V. c.a. padrão NEMA 5-15B1), dimensionada para 15 A, com tampa de proteção, com mola
adequada para am bientes úmidos. Esta conexão deve estar permanent emente identificada com os di zeres: “ESTA CONE-
XÃO É PARA 110 V.c.a. , 6 0 Hz, CAPACI DADE 15 A”.

NO T A - S e for ut iliz ad a t om ad a com capac id ad e difer ent e d a d esc ri ta ac i m a, a etiq u et a d ev e inform ar a capac id ad e real escolhid a.

Esta tomada deve ener gi zar o circuito i nterno em c .a. do veículo a part ir de uma font e externa de energia. A fonte externa
estacionári a do contratant e par a alim ent ar o circuito do veículo de r esgate em 110 V.c.a., deve possuir pr oteção contra f alta
de aterramento. Deve ser fornecida também uma tomada fêmea (NEMA 5-15R1)) sem cabo, a prova d’água, com encaixe
compatível, 15 A ou mais se requerido, e etiquetada especificando tamanho e tipo de cabo necessário, assim como a pola-
ri dade para futuros acoplamentos. Caso especi ficado, pode ser utilizado o sist ema de desengat e automático.

_________________
1) NEMA - National Eletric Motor Association.
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5.6.8.2 Tomadas elétricas 110/220 V.c. a.

O compartimento do paciente deve estar equipado com um par de tomadas 110/220 V.c.a., com dois pólos mais ater r a-
mento. As tomadas devem estar embutidas, sendo uma localizada na área vertical de atendimento ao paciente primário e a
outra montada na parede oposta na região torácica do paciente secundário (assento da tripulação). Ambas as tomadas
devem manter distância mí nima de 31 cm de qualquer tomada de oxigênio. As tomadas devem estar et i quet adas com o
seguinte “110/220 V. c.a”.

5.6.8.3 I nver sor de bordo 110 V. c.a.

Quando especificado (ver 5.14.3- 6), deve ser fornecido, conect ado ao sist ema i nt erno 110 V.c.a., um inversor de c.c. para
c.a. Este disposit ivo deve ser capaz de um fornecimento contínuo de 750 W de corrente elétrica r egulada c.a par a alim ent ar
com s egurança todos os ti pos de car gas elét ricas ou elet r ônicas em uma freqüência de (60 ± 4) Hz. Esta voltagem
regulada, monofásica não deve exceder 135 V, nem cair abaixo de 105 V, seja sem carga ou com carga máxima, com fator
de potência de 80%, acima do campo de 12, 8 a 14,8 da voltagem de entrada em c.c. Este dispositivo deve ser capaz de
operar todos os t i pos de car ga em c.a, incluindo-se as r esistivas e r eativas (ambas i ndutivas ou capacitivas), dentro do
c amp o d e t emperatur a s descr ito em 5 . 3.2. A in s t a laçã o d ev e in c or p o rar um interru ptor “LIGA -D E S LIGA” par a a tiv ar o
dispositi vo. Este interrupt or deve estar locali zado no painel de controle do TEM ou no consol e da cabina, possui r uma l uz
vermelha indicati va de ENERGIZADO e et i quet ado com os dizeres: “ I NVERSOR 110 V.c.a.”. Próxim o a este int erruptor
deve estar um adesivo com os dizeres: “QUANDO OPERAR O SISTEMA 110 V.c.a. TODAS AS CARGAS 12 V.c.c.
DESNECESSÁRIAS DEVEM SER DESLIGADAS”. O in verso r deve pos suir proteção int egr al contr a falt a de a t errament o e
deve ser conectado conforme as figuras A.5 e A.6.

5.6.9 Cont roles no compart imento do motorista
Adicionalment e aos controles e interrupt ores do veículo da mão esquer da, o f abricant e do veí culo de r esgat e deve colocar,
ao alcance do motorista os controles e instrument os especi f icados. Os i nter r uptores ou dispositivos de desconexão da bat e-
ria e do módulo (ver 5.6.7) devem ser diferentes entre si ao tato e devem ser fornecidos com alavanca ou manopla e que se
dif erenciem ao t oque de outros i nterruptores ou que sejam f isicamente isolados deles.

5.6.10 Cont roles do compart imento do paciente

A menos que especifi cado em contrário pelo contratante ( ver 8.2-t), os controles interruptor es e i nstrument os do comparti -
m ent o do paciente deve ser montados em um painel e localizados dentro do alcance normal do TEM sentado (5.9.3).

5.6.11 Marcação de i nterruptores, marcadores e disposit i vos de controle

Todos os i nterruptores, i ndicadores e dispositivos de controle f ornecidos pelo f abricante da unidade de resgate devem ser
c l aramente vi sív ei s para a t r i p ula ç ã o d o veíc ul o. Estes devem ser p erman en temente e p ercep tiv amen te id en tif i c a d os com
letreiros de altura de 12 mm com o nome ou função e de altura 8 para as legendas remanescentes. As identificações
devem ter cores contrastantes ou gravadas em plástico ou metal agrupadas de acordo com a função e iluminadas ou
montadas em painel i l uminado int ernament e.

5.6.12 Supr essão de radiação eletromagnéti ca

Adicionalment e ao chassi ori ginal de fábric a t odos os disposit ivos adicionais eletricam ente operados, ou de ger ação elé-
trica, incluindo- se alternadores, ar-condici onado, si stema de sinali zação e equipamento médico, devem possui r supressão
de r adiação eletromagnét ica ou filtragem, ou proteção para pr eveni r int erfer ência com rádios ou equipamentos de telem etria
a bordo do veí culo e de áreas próximas, não excedendo os lim ites da SAE J551. Quando especificado pelo contratante ( ver
8.2-u), a viat ura de resgate completa deve ser ensaiada e certificada para demonstr ar que a interferênci a elet r omagnétic a
não excede os limites m áximos da SAE J551. Quando especi ficado, os equipament os m édicos de operação elétri ca f orneci-
dos devem atender os r equisitos da MIL-STD-4612).

5.7 Iluminação exterior e interior do veículo de resgate
5.7.1 Il uminação exterior do veículo de resgate

A iluminação básica exterior do veículo de resgate deve atender as Resoluções CONTRAN nº 680/87 e 692/88 e suas pos-
teriores alterações e os r equesitos aqui descritos, i ncluindo- se sinal i zação direcional âmbar para diantei r a e trasei r a e luz
int erm itente para parada de em ergência ( exceto para veícul os tipo I I, se as luzes âmbar não forem di sponívei s pelo
fabricante do chassi). As luzes de marcação lat eral na diant eira e traseir a devem piscar em conj unto com as l uzes
dir ecionais. Luzes de ré, l uzes de em barque, l uzes de gabarito e luzes de em ergência, l uzes de cena e l uzes de busca (ver
fi guras A.1, A. 2 e A.3) devem ser fornecidas conform e especificado. O fabri cante do veículo de resgate dever á fornecer
conjuntos de luzes em aço inoxidável , plásti co ou outro m ater i al r esistent e à intem péri e, instalados de forma a não sofrer
el etrólise nos casulos das l âmpadas ou na carroçari a do veícul o.

5.7.2 Luzes de emer gência do veículo
Conform e especifi cado (ver 8.2-v), os sistemas de luzes de em ergência estroboscópi ca ou halógena ou i ncandescente de-
verão proporcionar visibi lidade do veículo em 360° para segurança de suas mi ssões. O si st ema deve pr oporcionar sinais
altamente perceptíveis e f i xador es de atenção com funcionament o em um sistema modal e transmitindo a mensagem no
seu modo primário: “CEDER O DI REITO DE PASSAG EM” e no m odo secundário: “RISCO - VEÍCULO PARADO NA VIA”.
O sistema padrão de “luzes sinalizadoras para o veículo de resgat e não deve impor um a car ga elétri ca contínua maior que
35 A.

NOTA - O c ontratante não deve es pecificar luzes de advertência além daquelas aqui requeridas. Iluminação adicional deve utilizar a reser-
va d a c ap aci d ad e d o alt er n ad or e p od e res u lt ar em s obrecar g a d o s is t em a el étrico ( ver n otas de 5.6. 1 e ad v er t ênc i a 1 d e 5.6 .6) .

_________________
2) MIL- STD -46 1 - E l etr om ag n etic I nt er f er ence Char ac t eris tic s R equ irem en ts f or A erom ed ical E qu ip m ent .
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Luzes de em ergência adicionais não são requer i das, porém, se especific adas (ver 8.2-v), não devem obstruir a lum i nosi da-
de do sistem a padr ão de luzes de em ergência. As l uzes de em ergência adicionalm ente fornecidas devem possuir inter rup-
tores separados. Q ualquer disposit i vo de sinali zação fornecido adicionalment e ao sistem a especi ficado deve ser c ompen-
sado por uma reserva ou capacidade adicional de geração conforme requerido em 5.6.5.
5.7.2.1 Configuração do sistema de l uzes de emergência (ver fi gura 1)
O s istema de luzes de advertência para emergências padrão deve cont er 12 l uzes fixas vermelha, uma l uz fi xa br anca e
uma luz fi xa âmbar. Estas l uzes devem funcionar em um modo duplo conform e mostrado na tabel a 1 e devem at ender aos
requisitos f ísi cos e fotom étricos de 5.7.2.2. As luzes de advertência superiores devem ser montadas na extr emidade do
canto superi or da carroçari a do veículo de resgate, abaixo da li nha hor i zontal do teto. A l uz branca deve estar centralizada
ent r e as duas l uzes frontais, vermelhas, nos cantos superi ores (ver fi guras A. 1, A. 2 e A.3). As luzes de advertência padrão
não podem ser obstruídas por portas ou outros equipamentos auxili ar es. A luz âmbar deve estar centralizada entr e as duas
luzes vermelhas colocadas à ré. As luzes vermelhas da gr ade devem estar l ocalizadas a pelo m enos 76 cm acima do piso e
abaixo da borda inferior do pára-brisas e estar lateralmente separado por pelo menos 46 cm medidos a partir da linha de
centro de cada lanterna. As l uzes de int erseção l aterais devem ser montadas o mais próximo possível da borda s uperi or
frontal de cada pára-l ama. Todas as l uzes de em ergência fornecidas devem ser montadas de forma a projetar a sua mel hor
int ensi dade efetiva de faixo l uminoso no eixo horizontal (ver 5.7.2.4).
5.7.2.2 Requisitos físicos e fotométricos

Cada luz de emergência deve piscar 75 a 80 vezes por minuto, com cada luz possuindo uma área mínima iluminada e
visível de 129 cm2. Todas as luzes de advertência devem projetar um facho aberto com pelo menos 5° para cima e 5° para
baixo e pelo menos 45° à direita e esquerda do eixo H-V. Cada luz deve produzir uma intensidade efetiva e gradual em um
gradiente a partir do eixo H-V para todos os pontos de teste ext r em os conf orme mostrado abaixo, quando ensaiados em
13.6 V. A intensidade efetiva deve ser determ i nada de acordo com o guia par a cálculo de i ntensi dade efetiva de l uzes i nter-
m i t en tes d a I llum inat io n E n gineeri n g Soc iet y ’ s ( I E S ).

5.7.2.3 M ontagem dos i nt erruptores

Os interrupt ores das luzes de emergência devem possuir fiação e montagem que admitam os modos e combinações de
sinais das l uzes de adver t ência conform e especi ficado. Todos os i nt erruptor es das l uzes de emergência devem ser identi -
ficados (ver 5.6.11) e cada interruptor do modo primário/secundário deve possuir uma luz indicadora âmbar ou vermelha
que i ndique ao motorist a qual m odo está ligado. Q uando forneci das l uzes estroboscópicas ou quando especificado luzes
incandescentes (ver 8. 2- w), deve ser colocado um interruptor dia-noite. Quando especi ficado pelo fabricante do sistem a de
il uminação (ver 8.2-w), deve ser fornecido um i nt erruptor aut omático, no m odo secundári o par a a posição “PARK” (para
câmbios automáti cos) com pr eferênci a manual sobre o modo primário. Adicionalment e, quando especi f icado (ver 8.2-w)
pelo fabricant e do sistema de iluminação, este deve possuir um circuit o sensor de l uz ambi ente, que automat icament e
transfere para a posição “noite” quando operando no modo secundário. Deve ser colocado um sistema manual de sobre-
posição ao modo “ di a” (brilho). O manual de operação deve incluir i nstruções sugeri das para o gerenci ament o dos sistem as
de advertência.

5.7.2.4 Construção e instalação

O sistema de iluminação de emergência deverá conter componentes e dispositivos que atendam aos requisitos gerais e
respectivos testes das SAE J575g, SAE J576d, SAE J578 e SAE J551, onde apli cável para o veículo de resgate. As luzes
sinalizadoras devem ser firm ement e fixadas em áreas reforçadas da carroçaria, incluindo-se bordas que compen-
sem superfí cies angular es, ou moldes com pensador es de ângulos no t eto. As l uzes devem t er foco dirigi do, mecânica ou
op t icamente n o eixo h orizo nt a l c om uma t oler â n cia d e + 0 ° a - 3°. T o d os int erruptores , co n ec t o r es e fia çã o dev em s er di-
mensionados para uma capacidade mínima de 125% de sua máxima carga em ampères. Quando forem utilizadas lâm-
padas halogêneas, o ciclo de trabal ho i ntermitente de qual quer lâmpada não deve exc eder 50%. Quando f orem utili zadas
luzes estroboscópicas, t odos os terminais e conectores de alta voltagem devem ser i solados e encapsulados.

Tabela 1 - Sistema modal e luzes de emergência

Cor e
localização Vermel ha Branc a Âmbar Vermel ha

Modo de
operação

Cantos dianteiros e
traseiros Centro superior frontal Centro traseiro Grade e pára-lama

Prim ári o
“ C ed er o dir eito de

passagem” 
Aceso Aceso Aceso Aceso

Secundár i o
“Risco - v eículo parado

na via.“
Aceso Apagado Aceso Apagado

Mínima intensidade efetiva (candel a)
Cor Vermelha Branca Âmbar

Situação
(C a rroç ari a, grades e p á r a-

lamas) 1,200 cd @ H-V
(Centro frontal)
4,500 cd @ H-V

(Centro traseiro)
3,000 cd @ H-V

Dia 75 cd. Em todos pontos a
5° V - 45° H

225 cd. Em todos pontos a
5° V - 45° H

175 cd. Em todos pontos a
5° V - 45° H

Noite 10-30% dos acim a

Cópia não autorizada
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1 - Indic am luzes que pisc am ao mes mo tempo.

2 - Indicam luzes que piscam a 180° da fase de 1.

Figura 1 - Sistema de luzes de emergência

5.7.2.5 Ensaio do sistem a de il uminação de advertência

Os f abri c antes das luzes que compõem o sistema de iluminação de advertência devem fornecer e certificar, ou o fabric ante
do veículo de resgate deve medir e registrar o valor total médio da carga elétrica consumida pelo sistema padrão de luzes
de emergência instalado no veículo e operando no modo de máximo consumo de corrente. Este ensaio de carga consu-
mida deve ser realizado durante o ensaio do sistema elétrico do veículo de resgate (ver 5.6.6). O sistema de iluminação de
advertência e seus component es e dispositi vos devem atender as condições de t em peratura descritas em 5. 3.2 e devem
ser ensaiados e aprovados por laboratório ou entidade de certificação credenciado pelo INMETRO.

5.7.3 Luzes de cena externa e luz de embarque

As luzes de cena e embarque devem estar colocadas no mínimo a 191 cm acima do solo e não podem ser obstruídas por
portas abertas. A luzes de cena devem estar localizadas nas laterais esquerda e direita do veículo de resgate e firmemente
fi xadas em superfíci es reforçadas da carroçari a, abai xo da li nha do teto. As l uzes devem projetar um facho do tipo aberto
dirigido ao solo, por mei os óticos ou mecânico, em um ângulo entre 12° e 18° a parti r do plano hori zontal e devem propor -
cionar uma iluminação de 800 cd no solo, produzindo área de abrangência semelhante à de uma lâmpada do tipo sealed
beam. Os i nt errupt ores das luzes de cena devem estar localizados no console da cabina e devem controlar cada lado in-
dependentemente. As luzes de embarque devem ser at ivadas automaticament e quando as port as traseiras f orem abertas e
que poderão estar conectadas com o sistema de iluminação da luz de ré original do veículo. As luzes de embarque devem
proporcionar uma iluminação mínima de 500 cd, produzindo área de abrangência semelhante à de uma lâmpada do tipo
sealed beam, e devem il uminar a área em torno das portas tr aseiras.

5.7.4 Lant erna manual

Deve ser fornecida uma lanterna manual de facho concentrado com capacidade de iluminação de 100 000 cd em corpo à
prova de corrosão com interruptor e cabo espiralado com no mínimo 2,4 m. Deve ser conectado de forma permanente ao
sistema 12 V.c.c. do veícul o (por razões antifurto) e acondici onado em suporte apropriado em área acessível ao m otorista e
passageiro.

5.7.4.1 Luz de busca

Quando especifi cado ( ver 5.14.3- 26), deve ser f ornecida um a l anterna por controle remoto, possuindo um interrupt or de pai-
nel “liga-desliga” e controle de giro por tecla ou botão. Esta luz de busca deve possuir um diâmetro mínimo de 13 cm e po-
tência de 100 000 cd. As luzes devem ser operacionais em ângulos de 360° na horizontal e 90° na vertical. O corpo ext erior
da lanterna e seu controle remoto devem ser cromados, em bronze ou latão.

5.7.5 Il uminação i nt erior do veículo de resgate

A configuração básica do veículo de resgate deve ser pr ojetada para m inim i zar as cargas elétri cas e deve i ncluir : uma luz
de domo no compartimento do motorista, luzes no painel de instrumentos, no painel do interruptor-mestre e no painel de in-
terruptores de luzes. Q uando especifi cado (ver 5.14. 3-34), deve ser fornecida uma luz de m apa operável pelo passageir o. A
il uminação deve ser proj etada e l ocalizada de forma a não r efletir nos olhos do mot orista ou em sua linha de visão, seja do
painel de i nterruptor es ou de outras áreas que sej am i l uminadas com o veículo em movim ent o. As luzes de dom o do com-
partim ent o do paciente (ver 5.7. 5. 1) devem ser sufici entes para i luminar o degrau (ver 5.9.12). O painel de controle do TEM
dever á possuir iluminação em separ ado. Todas as l uzes devem possuir o corpo do r efletor devidamente aterrados.

5.7.5.1 I l uminação do compartimento do pacient e

A iluminação branca norm al no compartiment o do paciente ( l uzes de domo e do painel de i nterruptores do TEM) não pode
ter intensidade i nferior a 50 cd/m, medi das ao l ongo da linha de centro do piso totalment e desobstruído e sem qualquer l uz
ambi en te extern a . A m a c a pr i m ári a deve r ec eb er n o m ínimo 11 5 cd / m d e i lumin a ç ã o medid a em p el o men o s 9 0% da
superfície da maca. Luzes ou lentes azuis não podem ser utilizadas. As l uzes do compartimento do paciente não podem
estar conectadas ao sistema c.a. 110 V do veículo. A luzes de domo do compartimento do paciente (em seu
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ajuste de bai xa il uminação) e l uzes de em barque devem acender automaticamente quando as portas do compartim ento do
paciente forem abertas. Toda il uminação de domo int eri or, i nclusive l uzes de “exame”, devem possuir um a montagem o
mais ni velado possível, não sobressaindo mais que 3,8 cm em relação ao t eto. O uso de i luminação fl uorescente oper ando
em c.c. 12 V deve atender ao desempenho acima e aos requisitos de interferência de 5.6.12; esta pode ser usada no lugar
da i l uminação incandescente. A f i xação das luzes incandescentes deve possuir uma cobertura r emovível que as trave
firm emente no lugar. O t ubo luz fluorescent e deve ser firmem ente fixado no lugar, de forma a pr eveni r solt ura devido as
vibrações provenient es do movimento do veículo.
A iluminação de domo não deve consumir mais que 15 A no ajuste mais brilhante e deve possuir dois circuitos separados
de pr ot eção e controle. Podem s er utilizados para controle da ilumi nação, i nterruptores, c ontroles elet rônicos ou reost atos à
prova de fogo.

5.7.5.2 Luzes de exame do compartiment o do pacient e

Quando especifi cado ( ver 5.14.3- 9), devem ser f or necidas duas luzes de exame no compartim ent o do pacient e com lâmpa-
das de 6 cd, ou equivalentes e conectadas a um temporizador de 5 min ligado diretamente ao shunt do amperímetro (ver
figura A.5). Uma das fixações de luz deve ter sua localização voltada para a frente do compartimento do paciente e outra
voltada para a traseira. As luzes de exame poderão estar integradas à iluminação do compartimento do paciente, sendo
ativadas no circuito de bai xa i ntensidade.

NO T A - O uso d e l uz es p ar a exame di mi nu i o consum o d e en er gi a da b at eri a, preven i nd o a n ec es s id ad e d e at i var as b at eri as e d o us o d e
luz es d e al t o c ons u m o d o com p ar ti m ent o.

5.8 Compar timento do mot orista e seus equi pamentos

5.8.1 Com partimento do mot orista, estrutura da cabina i ntegrada

Todo o compartimento da cabina deve possuir t amanho suficient e par a acomodar um motorista e um assistente, com espa-
ço adequado para dir i gir e contr olar as atividades i nerent es a um veículo de r esgate. A cabina (tipo I ) ou a cabina integrada
(tipos II e II I), deve ser or ganizada e projetada com os equipamentos especifi cados e requer i dos, assim com o acessór ios
objetivando facilidade de operação e segurança.

Quando existir abertura e a porta de comunicação entre a cabina e o compartimento do paciente nos  veículos tipo II e tipo
III, estas não devem i nt erferir ou r estri ngir os m ovimentos de ajuste originais dos assentos.

A cabina e a cabina i ntegrada devem at ender i nt egralmente os requisitos de segurança estabelecidos pelo Conselho Nacio-
nal de Trânsito. O s veículos dos ti pos II e III, com projeto de cabina integrada, devem estar equipados com portas diantei r as
e j anelas iguais às da cabina dos cami nhões convencionais tipo I, em conf ormidade com 5.8.2 a 5.8. 8. Todos os ti pos de
veículo de resgate devem estar providos de uma divisão entre a cabina ou compartimento do motorista e o compartimento
do paciente (ver 5.9.2 e 5.9.15).

5.8.2 Equi pamentos da cabina

A construção da cabina deve ser à prova de i nt empéries e deve incorporar portas com dobradiças e janelas operadas ma-
nualm ent e ou por acionamento ener gi zado; batentes, f echaduras externas com dois jogos de chaves, acabam ent os inter-
nos em mat erial l avável ou impermeável; cobert ura do piso c om m ateriais ori ginais do fabricante do chassi contr a calor e
ruído, com acabam ent o de boa qualidade; painel com i nstrumentos montados e assentos. Todas as super fícies int eriores
expostas devem ser pintadas. Toda f erragem e m etais de acabam ento exterior expost os devem ser crom ados, em aço ino-
xidável ou alumínio anodi zado. Q uando especi fi cado pelo contratante ( ver 5.9.15.2 e 5. 14.3-30), deve ser f ornecido um
console que possa acomodar um gui a de r uas, pranchet a, rádio portátil, além de outros, quando especi ficado. O console
deve ser f ornecido de acordo com as especific ações do contratante. Adicionalmente, o veículo deve s er fornecido com no
mínimo os segui ntes equipament os:

a) quebra-sol forrado, um direi t o e um esquerdo;

b) apoios para br aços, m ontados um em cada porta;

c) vent i lação do compartim ento além das j anel as;

d) i nt erruptor da partida acionado por chave;

e) am p er ímet r o e v ol tí m et r o (v er 5. 6 . 5. 2 e 5 . 6. 5. 3) ;

f ) medi d or d e c ombust í vel ;

g) medidor da pressão do óleo;

h) medidor da t emperatura do m otor;

i) velocím etro com odôm etro;

j) controles ambientais (ventil ador, antiembaçant e, ar-condicionado);

k) cintos de segurança conforme Resolução do CONTRAN nº 14/98 e 48/98;

l) dois espel hos ext ernos (ver 5.8. 5);

m ) i l uminação da cabina e dos control es;

n) vi dros climatizados;

o) buzina elétrica dupla;

p) c o n tro le d e a celer a ç ão po r tecla ( v er 5.6 . 5 .1).
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5.8.3 Cabina e assento do assistent e

A menos que especi ficado em contrário (ver 8.2-x), o compartim ent o do m otorista deve ser fornecido com pelo menos dois
assentos individuais ergonômicos com espaldar alto ou, quando especi f icado ( ver 8.2-x), assent o para três, tipo 1/ 3, 2/3,
com apoio de cabeça. Os assentos devem possuir um a estrutura sobre molas ou borr acha tipo espuma, forrada e recobert a
para proporcionar o máximo conforto. A menos que especificado em contrário (ver 8.2-x), os assentos devem ser revesti-
dos com mat erial r etardante ao f ogo, lavável e não absorvent e. Assentos não originais de f ábrica OEM devem ser reves-
t ido s com vinil r ef o rçad o c om es p es su ra mí ni m a de 2 mm. O a ss en to do m ot o rista d eve p o s s u i r a j u s te tot a l co nforme OE M.

5.8.4 Cont r ole e m ecanismos operacionais

Todos os controles e mecani smos oper acionais devem estar local i zados, considerando-se um veículo conduzi do pelo l ado
esquerdo. Todos os equi pamentos, alavancas de controle e di sposi tiv os acionadores devem ser i nstalados, localizados e
acomodados considerando-se a conveniência e a finalidade de um veículo de resgate, e não podem interferir na ação do
pessoal de atendimento e na entrada e saída do paciente em seus respectivos compartimentos.

5.8.5 Espel hos retrovisores externos
A menos que especi ficado em contrário (ver 8.2-y), devem s er fornecidos dois s i stemas de espelhos retrovisores combina-
dos plano/convexos firmemente fixados e com mínima vibração. O espelho convexo deve possuir um diâmetro mínimo de
13 cm. Os espelhos devem possui r o máximo de área refletiva possível, t otalizando no mínimo 806 cm2. A m enos que os
conjuntos de espelhos sejam f abricados com o unidade integral , todas as quatro f aces de espelho devem ser ajustávei s
independentemente. O s suportes e cabeças dos espelhos devem ser em aço cromado, ou em aço inoxidável polido ou em
alumínio polido ou ainda em mat erial com tratamento antioxi dante, desde que f orneci dos pelo f abri cante original do chassi .

5.8.6 Pára-choques e degraus

Deve ser mantido na dianteira do veículo o pára-choque original fornecido pelo fabricante. Na traseira do veículo de resga-
te deve ser f or necido um pár a-choque na l ar gura t otal com degrau, fixado à subestrutura do veícul o. Este pár a-choque
traseiro e degrau devem estar dimensionados para suportar uma carga de ensaio de 227 kg sem flexão aparente. O de-
grau deve ser colocado sob a abertura da porta traseira, nos casos em que o piso do compartimento do paciente estiver a
mais de 46 cm do solo.

A menos que especificado ao contrário pelo contratante para os veículos classe 2 (ver 8.2-z), a instalação do degrau será
eqü id i stante ± 5 cm ent re o s olo e o piso. O c o nju nto p á ra- c h oq u e/ d eg ra u d ev e s er proj eta d o d e f o r m a a p r ev en ir o a c úmul o
de lama, neve ou detrit os e deve ser f abricado com m et al expandido ou perfurado e antiderrapante ( 5. 14.3-21 prevê degrau
rebatível, se f or especifi cado). Esses degraus não devem estar l ocalizados ou expostos no interior do veículo quan-
do a porta estiver f echada. Todos os degraus necessários devem possuir uma l ar gura mí nima i gual à da aber t ura da port a
que devem atender. A profundidade mínima do degrau deve ser de 13 cm e a máxima de 25 cm. Quando o degrau sobres-
sair mais de 18 cm da traseira do veículo, deve ser rebatível.

5.8.6.1 Protetor da grade frontal (quebra-mato)

Quando especificado (ver 5.14.3-22), deve ser fornecida uma proteção do tipo reforçada para proteger a grade do radiador,
cornetas de sirenes, luzes de emergência, condensador do ar-condicionado etc. Este protetor de grade para serviço pesa-
do deve ser construído especificamente para o modelo do veículo e aparafusado à sua estrutura. O protetor deve ser cons-
truído t otalmente em aço com chapas later ai s com espessura mínima 9,5 mm e dois tubos transver sais com diâmet r o de
50 mm. A altura do protetor deve ser desde a borda inferior do pára-choque dianteiro até no mínimo 200 mm acima de sua
borda superior. A menos que especificado em contrário, o protetor deve ter acabamento cromado ou pintado na mesma cor
do v eí c ulo.

NO T A - O s cont r at ant es d ev em est ar c i en t es qu e pr ot etores d e gr ade ad icion am p es o extra à di ant eira d o veíc u l o e não d evem ser
solic itad os , a m en os qu e absolu t am ent e n ec essári os.

5.8.6.2 G arras de pára-choques

Quando especificado ( ver 5.14.3- 22) ou r equer i do para a prot eção de cornet as de sirenes mont adas na grade dianteir a e
que sobressai am da face do pár a-choque, deve ser for necido um conjunto de garras protetor as. Estas garras devem
possuir a f ace cober ta por bor racha, fabricadas em alum ínio polido, aço cromado ou aço i noxidável polido, com altura entre
30 cm e 36 cm. Devem ser aparafusadas ou fixadas ao pára-choque ou chassi e devem proporcionar proteção ao pára-
choque, cornetas, luzes etc.

5.8.7 Proteção da carroçaria

5.8.7.1 Pára-lam as
Devem ser colocados pára-lamas e caixas de rodas para cobrir t odos os pneus ( ver 5.9.13). Deve ser permitida a colocação
de extensão(ões) sobre pneus traseiros duplos para completa cobert ura dos pneus na carroçari as dos veí culos de r esgat e,
desde que não ultrapassem 20 cm de largura, e devem ser do tipo reforçado e firmemente fixado, podendo ser pintado em
preto, a menos que seja especifi cado met al polido (ver 5.3.11.2 e 8.2-aa).

5.8.7.2 Estribos
Quando especi fi cado ( ver 5.14.3-30), devem ser fornecidos estribos em al umíni o com acabam ent o poli do desde a borda
traseira da abertura da roda dianteira até a traseira da cabina (tipo I); até a dianteira da abertura da roda traseira (tipo II); e
até a di anteira da c arroçari a modular (tipo III). Todos os estri bos devem ser f irm emente fi xados à cabina e/ou à carr oçaria,
conforme a necessidade, e devem i ncorporar espaçadores não m et áli cos para prevenir o cont ato entre metais dif erentes e
prevenir o acúmulo de sujeira ou água entre o estribo e a cabina. Todos os estribos devem ser enrijeci dos par a prevenir fle-
xões, distorções e danos. O projeto dos est ribos podem i ncorporar pára-barro. A instalação dos estribos deve estar em
conformidade com as recomendações do fabricante do chassi.
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5.8.7.3 Pára-barro
Quando especi fi cado (ver 5. 14.3-31), devem ser f or neci dos pára-barros, com largur a mínima igual à do pneu, conforme
SAE J682, colocados atrás das rodas diantei r as e t r asei r as, devi dam ent e r eforçados nos pontos de fixação ao veí-
culo. Os pára-barros podem estar incorporados aos estribos.
5.8.7.4 Protetor cont r a pedras/lam a
Quando especificado (ver 5.14.3-15), deve ser colocada uma chapa de alumínio tipo xadrez, com acabamento polido para
proteger as partes baixas dos veícul os de r esgate ti po I e ti po I II.

5.8.7.5 Friso protetor
Quando especifi cado nas carroçari as ti po I e tipo III (ver 5.14.3-19), deve ser forneci do um friso com dimensões m í nimas de
25,4 mm de espessura e 50,8 mm de largura, estendendo-se em todo o comprimento do módulo nas laterais direita e es-
querda e colocados no terço inferior da carroçaria modular. O friso deve ser firmemente fixado à carroçaria.
5.8.7.6 Protetor contra derramamento de combustível
A superfície pintada da carroçari a, próxima ao l ocal de abastecimento, deve estar protegi da contr a manchas ou descolora-
ção devido a respingo. Esta proteção pode ser do tipo dreno no casulo de abastecimento ou através de chapa contra res-
pingos sob o bocal.

5.8.8 Capuz do m ot or
O capuz do motor deve ser ajustado de forma a prevenir a admissão de calor, odor e ruído para o interior da cabina e
carroçaria. A cobert ura dos m otores localizados no i nterior das cabinas nos veícul os t ipo II e tipo III deve ser r emovível pa-
ra facilitar o acesso aos component es do motor.

5.8.9 Junção cabina/carroçari a para veículo t ipo i
Entre a cabina do veículo tipo I e a carroçaria modular interligando a janela ou abertura de comunicação, quando requerida,
deve ser colocada uma junta f l exível , ti po sanfonada, à pr ova d’água, f abricada em borracha moldada, tipo EPDM, ou outro
material durável que atenda aos requi sitos desta Norma quanto à temperatura, resistênci a ao ozônio, luz solar, ól eo, fungos
e que não resseque, rache ou deteriore. Esta junta sanfonada deve ser projetada para proporcionar uma instalação ade-
quada, com bom acabamento e c om capaci dade para absorv er m oviment os laterais, verticais e torcionais entr e a cabina e
a carroçaria. A janel a t rasei r a da cabina deve ser do tipo corrediça, per feitamente conectada e alinhada com a abertura de
janela da carroçaria modular (ver 5.9.2, 5.9.14 e 5.9.15).

5.9 Carroçaria m odular e área do pacient e
5.9.1 Acom odações da carroçari a
A carroçaria e o compar tim ent o do paciente devem possuir tam anho suficiente para transportar os ocupantes, conform e es-
pecificado na configuração A ou B (ver 5.1.5), e acomodar e acondicionar todas pranchas e macas dentro das dimensões
especif i cadas na tabela 2. Deve haver espaço ao r edor dos pacientes para perm itir ao t écni co adm i nistrar suporte básico
da vida a pelo menos um paciente durante o transporte (ver 5.9.4)

5.9.2 Janela de acesso entre a cabina e o compartimento do paciente
Nos veículos tipo I deve haver uma abertura alinhada entre a cabina e o compartimento do paciente com uma área mínima
de 968 cm2 para contato visual e comunicação v erbal , ao invés da porta de passagem nos veículos tipo II e III. A j anel a
deve permitir o fechamento pelo lado da cabina e deverá ser do tipo ajustável transparente e não estilhaçável (ver 5.8.9 e
5.9.14).

5.9.3 Assent o do técnico de emergências médicas (TEM)
Deve ser fornecido um assento para o TEM, equipado com cinto de segurança, espaldar e apoio para a cabeça estofados.
A menos que especificado em contrário (8.2-bb), o assento deve possuir dimensões mínimas de 46 cm de profundidade,
46 cm de largura e 38 cm a 46 cm de altura, medidos a partir do topo do assento (ver 5.10.1.1), e deve ser ajustável com o
curso mínimo de 10 cm (da frente para trás) quando tratar-se de assento tipo concha. O TEM deve estar sentado junto à
cabeça do paciente primário, próximo à parede divisória da cabina, com a face voltada para a ré do veículo (ver 5.1.5). O
espaço sob o assento pode ser utilizado como compartimento para outros equipamentos ou para guarda de materiais. O
assento do TEM deve ser revestido conforme 5.10.4. Quando especificado e disponível (ver 8.2-bb) o assento do TEM
pode ser fornecido com cintos de segurança adaptáveis para criança em conformidade com a Resolução do CONTRAN.

Tabela 2 - Pranchas e macas
Dim ensões em centímetros

Pranchas e macas Comprimento
mínimo Largura m ínim a Altura máxima

recolhida

Modelo 1 - Maca com r odas (recolhível e pant ográfica)
Modelo 2 - Maca com rodas (recolhível e escamoteável com
rodízio f r ontal adici onal)
Modelo 3 - Maca dobrável ou combinada m aca/cadeira
Model o 4 - Maca modelo Marinha (apoiada sobre o piso)
Model o 5 - Maca m odelo Exér cito e O TAN 2)

191
203
189
215
90

56
56
48
60
23

381)

25
21
19
17

1) Medida até o topo do colchão com espessura de 76 mm.
2) As di mensões d as m ac as p adr ã o Exér ci to e O T AN est ão d e acordo com a p adron iz aç ã o ST A NA G nº 2040 da Organização do Tratado
do Atlântico Norte
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5.9.4 Par âmetros dimensionais do compartim ento do paciente
O compartimento do paciente deve possuir no mínimo um espaço volumétrico de 9,2 m3, descontando-se 1 m3 dest inado a
armários e deve atender o seguinte:

a) c ompr i ment o: a men os qu e es p ec if ic a d o em c o nt r á r i o o u permit i d o p elo c o ntrat a nte ( v er 8 .2- c c), o c om primento me-
dido desde a divisória da cabina com o compartimento até a face interna das portas de carregamento, medido ao nível
do pi so, d ev e s er n o m í ni mo 3 1 0 cm . E st e c om p r imen t o d ev e p ermiti r um a dimen s ã o d e no mínim o 6 4 cm e n o máxi mo
76 cm de espaço sem obstrução na cabeceira do paciente primário, medidos a partir da face do espaldar do assento do
TEM até a borda dianteira da maca modelo 1. Deve ser prevista uma distância mínima de 25 cm entre a extremidade
oposta à cabeceir a da maca at é a face i nterna das portas de carregamento, a fim de não interferir com uso de t alas de
tração ou pranchas l ongas, imobilizadas no paciente;

b) largura: a largura do compartimento, após instalação dos armários, deve manter um espaço de 46 cm ± 16 cm de
passagem livre entre a maca e a face do assento da tripulação, com a maca colocada no lado esquerdo do veículo (não
centralizada;

c) altura: a menos que especi ficado pelo contratante (ver 8. 2-bb) o com partimento do paciente deve possuir uma al-
tura mínima de 165 cm na área do paciente primário, medidos desde o piso até o forro do teto.

5.9.5 Const r ução geral da carroçaria do veículo
A carroçari a dos veículos dos tipos I e III deve ser construída totalment e em alumínio, ou quando especificado ou acei t o
pelo contratant e (ver 9.2-ee) em out ro m aterial, leve, de resistência i gual ou superi or e com resistência à corrosão i gual ou
superior à do alumí nio. O acabament o exterior da carroçaria deve ser liso, sem ondul ações apar entes, com cantos e bordas
arredondadas simetricament e, incluindo-se frisos protetores, quando especificado (ver 5.14.3-19) , i ncluindo portas e j anel as
aqui especi ficadas. A carroçaria como unidade deve ser projetada e constr uída c onsiderando-se adequada resistência a i m-
pacto e penet r ação no compartimento do pacient e, conforme a Resolução CO NTRAN nº 811/96 ( Requisit os de segurança
para veícul os de transporte coleti vos, ônibus e m i crônibus, de f abricação nacional e estrangeira) e suas poster iores modi fi-
cações e substituições. Não pode ser utilizada madeira ou derivados de madeira na construção da estrutura. Como compro-
vação de que a carroçaria atende o critério descrito, o fabricante da carroçaria (fabricada, modificada ou adaptada), ex-
cluindo-se a cabina original, deve fornecer, para cada veí culo produzi do um Certificado de Segurança Veicul ar (CSV) de
acordo com a Port aria DENATRAN nº 047/98 e suas posterior es alter ações e substituições.

Adicionalment e, a estrutura do teto, revestimento e chapas ext ernas devem ser pr ojetados e construídos de forma a não
permitir sua separação e a possível ejeção de pacientes ou tripulação na eventualidade de um acidente, incluindo-se refor-
ços soldados ou fixados na carroçar ia.
NO T A - Não p od em s er ut ili z ad os no c omp ar t im en t o d o p ac i ent e ou n os com p arti m ent os d e ar m az en ag em q u ais qu er m at eri ais absor-
ventes t ais como c ar p et es, f ibr as, etc. q u e n ão p erm it am li m p ez a e tot al d escont ami n aç ão.

5.9.6 Estrutura da carroçaria
Todos os componentes da carroçaria devem ser unidos e fixados, com fixadores à prova de corrosão e de forma a não
soltarem com o uso. Armários, assentos, divisórias, suport es de cilindros de oxigênio, t rilhos e suportes de maca devem ser
fixados em chapas apropriadas e/ou estruturas soldadas à carroçaria. Estes componentes devem ser fixados através de
solda, parafuso mecânico ou paraf uso auto-atar raxante padrão autom obilístico. Estes fi xadores devem possuir distânci a
máxima entre centros de 46 cm, ou menos, se aplicável ao componente a ser instalado. Não é permitido o uso de parafusos
auto-atarraxant es com uns, para m adeira, grampos, etc. como elemento de fixação na montagem estr utural da c arroçaria,
exceto nos parafusos usados para molduras de acabamento para iluminação ou para fixação de pisos de madeira.

Veí cul os fornecidos com tetos exterior es em fibra de vidro ou plástico devem possuir alma em tela m etáli ca ( ver 5.13.3, pa-
ra ater r amento de antenas de rádio) . Carroçarias com teto elevado devem possuir component es est ruturais permanente-
mente fixados à estrutura da carroçaria (soldados, aparafusados e vedados), de forma a prevenir a separação em um
acidente. A estrutura da carroçaria deve possuir conform e necessidade, enri j ecedores que proporcione resistência diagonal.
ao redor da carroçari a modular deve estar colocado calhas com pontos de dr enagem em cada canto. Estas calhas devem
ser também colocadas sobre cada entrada e portas de compartimentos. Quando a estrutura permitir, as calhas devem
estender-se 2, 5 cm além das bordas das portas. Toda carroçaria, t eto e suas j unções devem ser à prova d’água. Todas
aberturas entre chassi, carroçaria e compartimentos, incluindo-se a janela ou junção entre cabina e compartimento nos
veículos tipos I e III (ver 5.8.9) devem ser vedadas para não permitir a entrada de água, poeira e gases de exaustão.

5.9.7 Apoi o da carroçaria

Em carroçari a para veículos tipos I e I II, com cabina original de fábrica m ontada sobre coxins, objetivando-s e a r edução de
fadiga na estrutura, altura da estrutura e isolação de ruído e vibração no compartimento do paciente, devem ser utilizados
coxins de borracha padrão automobilístico ou outro sistema de apoio aprovado pelo fabricante do chassi. Devem ser colo-
cados pelo menos quatro coxins em cada lado para carroçarias até 371 cm de compriment o e cinco em cada l ado para
carroçarias com mais de 371 cm. Em locais onde os dispositivos de apoio podem deform ar as flanges da estrutura, devem
ser utilizados reforços ou blocos de apoio e distri buição.

Os dispositivos de apoio devem ser unidades travantes que minimizem a possibilidade de soltura e que permitam o reaper-
to, se necessár io. As carroçari as m odulares com cabina de f abricação apoiadas sobre coxins, ou não, devem ser i ntercam -
biáveis com outros chassis do mesmo fabricante e com a mesma dimensão entre cabina e eixo (ver 5.4.6).

5.9.8 Portas

Devem ser fornecidas duas portas na carroçaria para embarque do paciente, sendo uma abertura com porta no lado
dianteiro direito e outra na traseira do veículo para o embarque de um paciente sobre a maca. Nos veículos tipos I e III, a
abertura l at eral deve possuir uma porta única com dobradi ça única. Nos veícul os tipo II a porta pode possuir dobradiça
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dupla ou, se especifi cado (ver 8.2-ff), uma port a corrediça. A(s) porta(s) deve(m) ser proporcionar uma abert ura li vre de
76 cm de largura e 160 cm de altura para os veículos tipos I e III. Para os veículos tipos II a abertura deve ser a original do
fabricante do chassi. A menos que especif i cado em contrário (ver 8.2-ff), as por t as t raseiras para embarque de paci ente
devem possuir abertura com no mínimo 117 cm de altura para veículos tipos I, II e III e largura de 112 cm para os tipos I e
III. Para os veícul os do tipo II a largura deve ser a original do f abricant e do veículo. Cada porta da carroçaria modular deve
possuir uma área com vidro de segurança com  no mínimo 1  613 cm2. As portas devem ser projetadas para f ácil abert ura e
atender aos requesitos de 5.9.9. No painel da cabina deve haver um sinalizador que indique “porta aberta”, quando esta
não estiver fechada (ver 5.6.1.1). Cada porta deve possuir uma guarnição para vedação do tipo compressão ou sobrepo-
sição que impeça a entrada de gases, poeira, água ou ar. As portas podem possuir compartimentos internos embutidos, se
aplicável, para a guarda de suprimentos.

Nos tipos I e III as portas do compar tim ento devem ser niveladas, em constr ução tipo caixa, com painéi s i nternos tipo r emo-
víveis. O painel i nterno deve possuir acabament o com material l avável e durável, com molduras de acabam ent o em todas
as bordas expostas e não acabadas. Na face i nterior de cada port a lateral ou traseira deve ser instalado um r efletor ou luz
na cor vermelha com pelo menos 7,6 cm de diâmetro. Os refletores devem estar posicionados de forma a proporcionar
máxima visibilidade quando as portas estiver em na posi ção t otalmente abert a.

5.9.8.1 Proteção para pacientes e tripulação

Nas áreas interiores superiores das mol duras de portas, devem ser colocados protet ores est ofados para amortecer o im -
pacto na cabeça de pacientes ou t ri pulação. Estes protetores devem ser usados em outras áreas que poderão causar este
ti po de acidente.

5.9.9 Maçanetas, dobradiças e ferragens de portas

Todas as m açanet as, dobr adiças e ferragens f ornecidas pelos f abricant es do chassi ou da transform ação devem atender a
Resol ução do CONTRAN nº 463/1973. Q uando as portas forem abertas, as dobr adiças, m açanet as e limitadores de porta
não devem projetar-se na área de acesso. Todas as portas devem possuir ferragem ou dispositivo que impeça sua abertura
ou f echament o i ndesej ável. Para f acilitar a entrada e saída do veículo, deve ser colocada, na parte interna de cada porta ou
na estrutura adjacente, uma alça de apoio tubular ou semi-oval, com no mínimo 150 mm de comprimento e 19 mm de
diâm etr o. Par a pr eveni r danos à carroçari a em ambos os l ados devem ser forneci dos batentes adequados, assim com o
maçaneta com trinco operável pelo lado interno do veículo (mesmo com chave externa) e pelo lado externo da carroçaria,
desde que destravada. Todas as m açanet as das portas do compartimento do paciente devem possuir chaves i dênticas.
Toda ferragem deverá s er crom ada, com acabament o brilhante, em aço i noxidável ou alum ínio anodizado. As maçanetas
das portas internas devem ser projet adas e montadas de forma a não permit ir sua operação por golpe acidental ou quando
utilizada como alça de apoio. As ferr agens das portas l ateral e traseira da carr oçaria do veículo de resgate ensaiadas pelo
fabricante devem ser ensaiadas para assegurar-se que estas at endem ou excedem os requisit os da AMD STD 0021).

5.9.10 Piso

O pi so deve estar posicionado no nível mais baixo possível em relação ao chassi no qual será i nstalada a carroçaria, porém
não excedendo a altura permitida em 5.3.11.7. Este deve ser plano, exceto quando a área próxima à entrada da porta tra-
seira tiver uma rampa para diminuir a altura da entrada e excetuando-se a ferragem de fixação da maca. Todas as áreas do
piso devem suportar uma carga distribuí da de no mínimo 730 k g/ m2. Os pi sos met álicos devem ser r eforçados e is olados
contra calor e frio externos. O subpiso das carroçarias tipos I e III deve ser resistente à água. Quando f or uti li zado com-
pensado de madeira, este deve ser do tipo naval, resistente à água, com espessura não inferior a 13 mm, com o mínimo de
cinco camadas e apoiado na estrutura da carroçaria. Sob o subpiso dos veículos tipo I e III, deve ser colocada uma chapa
protetora de alumínio contra calor e respingos, com espessura mínima de 1,3 mm e com vedação uniformemente distribuí-
da ao r edor de seu perím etr o em silicone ou outro material vedant e não endurecível . O subpiso dos compartiment os do pa-
ciente do veículo tipo II pode ser em compensado naval, de alta densidade, com 13 mm de espessura. Pode t ambém ser
utilizada fi bra de vidro, alumíni o ou outro compost o não hi groscópico, com resist ência no m ínimo equivalent e à do compen-
sado. Materiais do t ipo aglomer ado ou equivalentes não devem ser aceitos. Adi cionalmente, deve ser colocada uma isola-
ção térmica e de ruído sob o piso conforme necessidade.

Reentrâncias ou bolsões que possam acumular água ou umidade e que podem causar apodrecimento ou condições não
sanitárias não são aceit as. Reentrânci as ou bolsões devem ser pr eenchi dos com selante ou compostos de vedação. O piso
deve estender-se por todo o comprimento e largura do compartimento do paciente ou carroçaria (incluindo-se os espaços
s o b os armár io s, a men os qu e i s ola d os de o ut r a f or ma).

5.9.11 Cobertura do pi so e cor

A cobertura do piso deve ser f acilmente lavável e higienizável, harmonizando-se com a coloração do i nt erior e a decoração
do c om p arti ment o d o pa cien t e. A c o b er tur a d o p i s o d ev e s er em uma peç a ú n ica , s em c o stur a ou solda, em l in óleo s ó l i d o,
vinil ou composto de epóxi , com espessur a mí nima de 1,6 mm e permanentem ente aplicado no subpiso. O m aterial do piso
deve cobrir a totalidade do comprimento e largura da área de trabalho do compartimento do paciente. O recobrimento de
junções, cantos, etc., onde as paredes e o piso se encontram, deve ser vedado, com bordas moldadas com material re-
s i stente à c or r o s ã o, o u a c ob er tur a d ev e es t en d er- s e n o m ínim o 7 , 6 cm n a s p ar ed es , a ci ma d o ní v el do pi s o. Os ar m á r i o s
no ní vel do pis o d evem p os s uir a c a bamen t o c om o mesmo mater ial d e co b er tur a d o piso. A co b er tura d o pi s o d ev e a t en d er
à FMVSS 3022).

_________________
1) AMD S T D 00 2 - B od y door r eten ti on com p on ents t es t.
2) FMVS S - F ed eral M ot or Vehic l e Safet y S t and ard .
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5.9.12 Degr au (porta l at eral )

Na abertura da porta deve estar colocado um degrau, se o piso estiver a mais de 46 cm acima do solo. Quando necessário,
o degrau deve ser de dois lances, do tipo embutido. A altura do degrau inferior não deve exceder 46 cm ± 5 cm para
veículos ti pos I e III e 56 cm para v eículos tipo II, com exceção dos veícul os classe 2. O s degraus devem ser iluminados por
luzes int eriores e suas superfícies de pi so devem ser fabricadas com chapa de alum í nio r ecalcada r eforçada, acabam ent o
brilhante ou recobert o com um material anti deslizante.

5.9.13 Cai xas de rodas

As caixas de r odas dos veículos tipos I e I II devem possuir prot etor contra impacto (tipo bate-pedr a) em m et al ou pl ástico
entre as caixas de rodas da carroçari a e as rodas (ver 5.8.7), est endendo- se desde o t opo dos pneus até o fundo das
laterais. A abertura da caixa de rodas deve permitir o uso de correntes nas rodas, assim como sua fácil remoção e coloca-
ção. A caixa de rodas padrão do fabricante do chassi deve ser aceita. As caixas de rodas devem ser recobertas com mate-
rial à prova de corrosão.

5.9.14 Janelas

A menos que especificado em contrário ( ver 5.14.3-12), o compartimento do paciente não deve ter j anelas, exceto aquela
existente entre a cabi na e a carroçari a (ver 5.9.15) e nas portas, lateral e traseir a (ver 5.9. 8). Todas as janelas devem t er
vidros que permitam a visão de dentro para fora, dificultando a visão de fora para dentro e, a menos que especificado em
contrário ( ver 8.2-gg), as j anelas superior es devem abrir e, quando for s olicitada j anela ver tical, deve haver disposit ivo que
prev i n a s eu f ec h ament o a c i d en t a l .

5.9.15 Di visória nos veículos ti pos I I e III

Entre a cabina do motorista e o compartimento do paciente, deve ser colocada uma divisória, com características de barra
anticapotagem , com uma abertura de passagem com porta. Est a di visória deve estar l ocalizada imediatamente atrás dos
assentos do motorista e acompanhante sem interferi r com o curso dos assentos. A di visória deve estar fixada nas later ai s,
teto e piso por solda ou aparafusadas em chapas de reforço.

5.9.15.1 Porta/passagem

A menos que especificado em contrário (ver 8.2-hh), a abertura da porta deve possuir no mínimo 43 cm de largura e
117 cm de altura, proporcionando uma passagem entre os compartimentos. A porta deve possuir no mínimo 968 cm2,
incorpor ando uma seção central ao nível dos olhos do motorista, tr ansparente, não estilhaçavel . A porta deve possuir
dispositivo de t ravamento pelo l ado do mot orista, mant endo as posições abert a ou f echada ( ver 5.11.2).

5.9.15.2 Eliminação da passagem

Quando especi fi cado (ver 8.2- hh), a porta de passagem pode ser eliminada, colocando- se em seu lugar uma j anela con-
form e especifi cado em 5.9.2. Quando especificado (ver 8. 2-hh), podem ser fornecidos compartiment os adici onais no
espaço normalmente ocupado pela ár ea da porta, incluindo-se a área acim a da j anela de com unicação r equeri da. Al ém
disso pode ser especi fic ado um console (ver 5.14.3.29), entre os assent os do motorista e tripulante.

NO T A - O contrat an t e p od e cons id er ar a el i mi n aç ão d a p ass ag em par a, al ém d e ob t er esp aço ad ic i on al p ara com p artim en t os e/ou c ons ole
entr e os ass ent os di an t eiros , prop or c i on ar u m isolam en to d o m ot or ist a cont r a p aci en t e vi ol ent o, ass i m c om o a separação d e i nd i víd u os que
est ejam ac ompanhando o paciente e que poderiam interf erir com os cuidados des te.

5.9.16 Isolação

A total idade da carroçari a, incluindo-se l aterais, pai néis frontal e trasei ro e teto do compartiment o do pacient e, deve ser
completament e isolada para m elhorar o desempenho do sistema de contr ol e am biental, conforme especifi cado em 5.3.2 e
5.12, prevenindo a entrada de ruídos externos no interior do veículo. A isolação deve ser à prova de fungos, à prova de
umidade, retardante ao fogo, não tóxico e não higroscópico. Se for utilizada isolação em fibra de vidro, esta não deve estar
exposta à água, como, por exem plo, nos pai néis de porta.

5.9.17 Superfí cies interior es

O i nterior da carroçaria deve estar livre de obj etos ou projeções pontiagudas. Todos os ganchos ou suportes para
equipamentos ou dispositivos devem ser montados o m ais embuti do possível em relação à superfíci e circundante. Todo o
acabamento do int erior do compartiment o do paciente, i ncluindo-se o i nt eri or dos arm ários, deve ser: l avável com sabão e
água e desinfetantes, à prova de umidade, não propagador de fogo, em conformidade com as Resoluções do CONTRAN e
facilm ent e desfectável (carpetes, panos e t ecidos não são aceitávei s). O recobriment o da carroçaria i nterior e os mater i ais
dos armári os, exclui ndo-se a cabina (ver 5. 8), devem ser consti t uídos de mat eri al l eve, a f im de m i nimizar o peso próprio,
tais com o plástico laminado, pai néis de al umínio pintado, madeira l aminada com plástico ou em outros mat eriais de
resistênci a equival ente, t ais como fibra de vi dro ou compostos em fibra de vidro reforçados com plástico. Os painéi s devem
ser instalados de forma a preveni r ondul ações, deflexões ou vibrações. O recobrimento do t eto deve ser com mater i ais
similares. Para as cores interiores, ver 5.15.2.

5.10 Compartimentos de armazenagem

Devem ser fornecidos compartimentos de armazenagem para t odos os i t ens especifi cados por est a Norma e/ou especi f ica-
dos pelo contratant e, permi ti ndo a acomodação de pranchas, macas portáteis, cadeiras de rodas e qualquer outro disposi-
tivo especificado para transporte do paciente. Não deve ser utilizado nos compartimentos de armazenagem ou no com-
partim ent o do paciente qual quer m at erial absorvent e, tais com o tecidos, carpetes, mesm o os de uso exter no, que dificulte a
l i m p eza e a d esc o ntam inaç ã o.

Cópia não autorizada



Impresso por ATA Licitações, E-mail atalicitacoes@gmail.com para uso pessoal e privado. Este material pode ser protegido por direitos
autorais e não pode ser reproduzido ou repassado para terceiros. 10/07/2022 20:42:03

NBR 14561:2000 25

5.10.1 Acom odações i nteriores
A m enos que especi fi cado pelo contratante (ver 8.2-ii), o interior do compartimento do paci ente deve possuir no m í nimo
1 m3 de volume em arm ários f echados, espaços com partiment ados e pratelei ras que estej am convenientement e l ocalizados
para medicam entos, dispositivos ou sistemas i nstalados e aplicáveis ao serviço propost o. Os com partiment os e espaços fe-
chados podem estar localizados na divisória c abina/carroçaria, par edes laterais, t eto, assento da tripulação, assent o do
TEM e nas portas. Não será aceitável compartimento sob o piso, com painel que se abra para o interior do compartimento
do paciente.

A m í nima acomodação r equerida deve ser a dos seguint es i t ens, conform e a t abela 3.

5.10.1.1 Localização de instrumentos médicos e medicamentos
A l oca l iz a ç ã o de i ns t r umento s m éd i co s e medi c ament o s d ev e ser d efini d a p or s u a im p ort ân cia rel a t i v a e dev e s er f a ci l men -
te acessível ao TEM. A prioridade deve ser dada aos itens necessários para o suporte básico de vida no local da ocorrência
e em t rânsito. Os equipam entos necessários para m anutenção de vias aéreas, ventilação, oxigenação e aspiração devem
estar à cabeça da maca primária (área de ação). Quando f or em instal ados equipamentos com o m onitores/desfi briladores
cardíacos, RCP mecâni co, fl uidos/medi cações i ntravenosas e monitores de pressão sangüí nea, est es também devem estar
f a cil mente a c es sí v eis pa ra o T E M n a área d e a ç ã o. Med icamento s, d is p o sitiv os , in st r umentos , et c., dev em es tar ar m a zen a -
dos em compartiment os f echados e gavetas projetadas para acomodar os respectivos itens com dispositivos que impeçam
sua abertura acidental. Q uando especifi cado (ver 5. 14.4-M), t odos os equipament os e disposit ivos m édicos devem ser
guardados e convenientemente fi xados na área de ação, ou em armários, ou em suportes para preveni r que estes it ens se
transformem em pr ojétei s no compartimento do paciente, podendo causar ferim ent os quando o veículo estiver em
movimento ou envolvido em um acidente.

5.10.1.2 Compartim ento interior com acesso ext erior
Quando especi ficado pelo contr atante, nos veícul os tipos I e III (ver 5.14.3.32) , deve ser col ocado no canto frontal direito da
carroçaria, ou em out r o l ocal conforme especi fi cado, um compartimento i nterior/exterior, c om duas prateleiras. Est e compar-
t i ment o d ev e tam b ém p os s uir um a p o r t a ext eri o r e, a men os q u e esp ecific ad o em c o nt r á rio ( v er 5 .14.3- 3 2) ou p ermi t i d o
pelo comprador, uma porta interna de enrolar, com mecanism o embutido. Quando visto pelo l ado interno do veícul o, este
compartimento deve possuir as seguintes dimensões: C 760 mm, P 460 mm e A 1 020 mm. A porta deve possuir as neces-
sárias guarnições, vedações ou outros dispositi vos redutores de vibr ação e ruí do, assim como f echadura e manopla que
facilitem a abertura e fechamento. As pratel eiras devem ser ajustávei s e devem ter aproxim adam ent e 19 mm de suas bor-
das recobert as com moldura de padrão automot ivo.

5.10.1.3 Lixo e m aterial cortante
a) Deve ser construído um compar timento par a recepção de l i xo, com t ampa superior, i ncluindo- se um contenedor em
plástico ou borracha com saco descartável e 12 sacos plásticos extras. O compartimento do lixo deve ser acessível ao
TEM desde seu assento e à cabeceira do assento da tripulação. O contratado deve fornecer sacos plásticos ou re-
vestimentos que atendam aos requisitos da Portaria MS nº 930/92 do Ministério da Saúde para descarte de lixo hos-
pitalar.

b) Deve ser fornecido um compartimento com r eceptáculo para acondicionamento de mater i ais cortant es descart ados,
que at endam aos r equesi tos do Ministéri o da Saúde.

5.10.2 Com partimentos exteriores
Nos veículos t i pos I e I II e quando especifi cado nos veícul os t i po I I (ver 8.2-ii), devem ser i nstalados na carroçari a comparti
m ent os à prova de i nt empérie, com acesso externo, para equipam entos desencarceradores, pneu sobressalent e, oxigêni o e
equipamentos variados. Q uando especifi cado (ver 8. 2-ii), devem ser f ornecidos compartimentos exterior es adicionais. As
portas e ferragens dos com partimentos exteri or es devem ser o mais nivelado possível com a carroçaria, sem saliênci as.
Todas as portas devem possuir molas ou amortecedores a gás ou dispositivos que as mantenham na posição aberta e que
permitam seu f echamento com uma mão. Est as ferragens (dobradi ças, fechaduras, maçanetas, m olas, etc.) devem ser re-
sistentes à corrosão. Todos os compart imentos exterior es devem possuir maçanetas com chave, sendo est as intercambiá-
veis. Todos os compartiment os exterior es, exceto o com partiment o estreito e longo par a guarda de pranchas, devem ser
automaticamente il uminados, quando abertos.

Tabela 3 - Acomodação mínima

Itens Volume mínimo
m3

Ar mário d e ins t r umen t os médic os
Arm ári o d e m edi cam ent os
Armário para c obert or e l ençol
Comp art i ment o pa r a l ixo e m a teriais c o rtantes
Instalação principal para oxigênio (ver 5.11)
Unidade portáti l de oxigênio
Eq u ip ament o d e t elem etr ia
Rádio e antena
Armazenagem variada
Aspirador a vácuo
Unidade de ar-condici onado
Sistem a de aquecim ento

0,17
0,25
0,11
0,06
0,17
0,06
0,06
0,03
0,06
0,03

Conforme necessár io
Conforme necessár io
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5.10.2.1 Equipamentos desencar ceradores e armazenagem
Os compartimentos dos equipamentos desencarceradores, em número máximo de dois, devem proporcionar um mínimo de
0,28 m3 de espaço para arm azenagem . As ferram ent as manuais pequenas devem estar acondicionadas em um a m aleta
adequada. A list a a seguir é um exemplo de it ens e equipam entos vari ados para remoção de vítimas presas em f erragens,
que devem estar armazenados nos compartiment os exteri ores. O contratado deve f ornecer it ens específicos conforme
listado em 5.14.3-18:

a) chave inglesa de 30 cm (12”);

b) chave de fenda de 30 cm x 10 mm (12 pol x 3/8 pol), ponta regular;

c) chave tipo Phillips de 30 cm  x 10 mm (12 pol x 3/8 pol);

d) arco de serra com lâmina em aço temperado e quatro lâminas sobressalentes;

e) al icat e de 25 cm ( 10”) ti po pressão e alicate uni versal isolado;

f) malho de 1,4 kg, com manopla de 38 cm;

g) machadinha tipo bombeiro, com ponta perfurante oposta à lâmina;

h) barra em aço liga com uma extremidade em pé-de-cabra e a outra em forma de “T”;

i) barra t i po croque telescópico com i solação el étrica para 13 000 V;

j) cortador de parafusos com 91 cm e abertura mínima de 32 mm;

k) sistema desencarcerador hidráuli co m ot orizado, ou manual com f erramenta c ombi nada de abertur a e corte, com
capacidade mínima para 4 t;

l) pá  dobrável ou pá de escota;

m) dois cabos de 15 m cada um com diâmetro de 12 mm, em material sintético, conforme NFPA 1500

n) t r ês pares de luvas para resgate;

o) t r ês pares de ócul os de segurança transparent es;

p) talhadeira de 13 mm x 305 mm;

q) talhadeira de 25 mm x 305 mm;

r) cortador de cinto de segurança;

s) duas facas com l âmina curva;

t) cabo em polipropil eno com 30 m e 12 mm de diâm etr o;

u) par de luvas de borracha, com isolação para 13 000 V;

v) duas lanternas portáteis com bater ia, sendo no mí nimo um a com suporte fi xo e recarregável na viatura;

w) cobertor à prova de chama com estojo;

x) dois ganchos tipo garatéia;

y) três capacetes com protetor facial;

z) punção com mola, quebra-vidros;

aa) 12 calços em madeira dura de 51 mm x 102 mm x 254 mm, com alças de cordas;

bb) quatro calços em madeira dura de 102 mm x 102 mm x 304 mm, com alças de cordas;

cc) quatro calços em madeira dura em formato de cunha, com alças de cordas;

dd) tirfor para duas toneladas, ti po corr ente ou cabos de aço com ganchos;

ee) duas correntes para resgate em aço-liga com no mínimo 3 m com ganchos e manilhas;

ff ) conj unto pneumáti co para corte tipo pistola c om pont eiras variadas;

gg) macaco hidráulico para 3 t;

hh)duas correias de resgate em fibr a sintética com 2,7 m, com mosquet ões;

ii) linga para resgate em náilon ou similar com 25 mm de largura e 1 830 mm de circunferência com anel de fecha-
ment o ;

jj) jogo de almofadas pneumáticas com cilindro de ar comprimido e no mínimo duas almofadas para 25 t cada.

5.10.3 Compartimentos de armazenagem e armários

Armários i nternos, gavet as e outros compartiment os devem abrir f acilmente, por ém não devem abr ir em tr ânsito. Para f ácil
identificação do conteúdo, os armários de supriment os médicos, acima da m aca do paciente, devem possuir portas corre-
diças com dois r ebaixos met álicos para os dedos, sem sobressair, ou com manoplas de perfil baixo. Devem ser transparen-
t es o u lig eir amente es c u rec i d as em materia l n ã o est il h a ç á v el . Os c omp ar ti mento s d ev em s er d ivi dido s em s eç õ es , com
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prateleiras ajustáveis e gavetas tipo náuticas corrediças ou basculant es, t odas removívei s. As portas corrediças de armá-
ri os desti nados a armazenar itens l eves como compressas, bandagens, etc. devem travar automati cam ente ou possui r
dispositi v o de travament o por fricção quando em posi ção fechada. O utros compart imentos destinados a armazenar it ens
pesados como kits de prim ei ros-socorr os e de medicam entos, cilindros de oxigênio portátil, unidades de sucção, et c. de-
vem possuir fechaduras de travamento que sejam aparaf usadas à porta e à sua estrutura e proj etadas para permanecerem
fechadas em caso de acident e, i nclusive capotamento. O uso de parafusos para madeira ou auto-atarr axante não é
aceitável para fi xação de armários e suporte para equipamentos. As pratel eiras de arm ários laterais não devem possuir
mais de 51 cm em pr ofundidade, quando localizadas acima da m eia alt ura i nterna. Os compar tim ent os de armazenagem,
armários e a ár ea de suporte dos equipam entos devem possuir acabament o interior de acordo com 5.9.17. Para prevenir
ferim ent os, na event uali dade de um acidente, todos os armários devem ser firm emente ancorados (aparafusados ou solda-
dos) às chapas estrut ur ais da carroçaria (5.9.6). O topo dos armários e prateleir as deve t er seu per ímetr o r ecober to por
uma faixa de no m ínimo 13 mm de largura em mat erial macio e moldável . Todas as prateleiras devem possuir ajuste
contínuo. A armazenagem do cilindro principal de oxigênio ( ver 5.11. 1) deve per m itir o acesso pelo lado externo para sua
substituição. O compartimento do oxigênio deve possuir uma área mínima de 58 cm2 e deve incorporar um dispositivo de
respiro para dissipar event ual vazam ento de oxigêni o para o l ado ext erno do veículo.

O compartimento do cilindro de oxi gênio não deve ser uti lizado para a guarda de nenhum outro equipament o. Qualquer
fi ação ou dispositivo el étrico dentro deste compartim ento deve est ar em conformidade com 5.6.2. O cilindro de oxigênio
deve ser m ontado com um di spositivo de f i xação que atenda aos ensaios de resistência a impactos descri tos na
AMD STD 0031).

5.10.4 Assent o da tripulação e espaldar

O assento da tripulação deve possuir encaixes par a pés ou r odas de macas dobráveis, ou m acas/cadei r as combi nadas es-
pecificadas (v er 5.9.1 e 5.10. 5) e que previnam movim entos l aterais e l ongitudinais, ou outra m aca especificada pelo
contratante (5.14.4-M16). O topo do assento da tripulação deve possuir largura entre 48 cm e 56 cm, com um mínimo de
183 cm de comprimento e altura entre 43 cm e 51 cm, medidos a partir do piso até o topo do assento estofado. O bas-
culamento do assento deve estar equipado com dispositivo que o mantenha aberto e trava de fechamento para segurança.
Todos os assentos no compartim ent o do pacient e devem ser est of ados, com l ar gura m í nima de 46 cm c om o espaldar es-
tofado no m aior tamanho possível. O est ofamento fornecido deve ser em espuma de borracha ou de uretano com poli éster
em densidade média a alta, com espessura de recobrimento de no mínimo 6,3 cm para assentos e aproximadamente
5,1 cm para espaldar e apoio de cabeça. Todo estofamento e recobrimento deve ser retardante ao fogo. Adicionalmente o
r ev es timen to d ev e s er n ã o a b s orv en te, la vá vel e c ompat í vel com des inf etantes .

O assento da tripulação deve ser fornecido com no mínimo três jogos de cintos de segurança abdominais para os ocupan-
tes sentados e para a retenção de maca ou padiola quando posicionada sobre o assento da tripulação. As correias da maca
devem estar posicionadas sobre o peito do paciente, cintura e pernas. O s cintos de segurança devem atender à Resolução
do CONTRAN nº 463/1973, quanto à resistênci a mecânica. A ancoragem para os cintos de segurança laterais deve possui r
resistência de 1 040 kg.

Para armazenagem de cilindro de oxigênio localizado sob a parte traseira do assento da tripulação, deve ser providenciada
uma armazenagem estanque, com compartiment o separado da parte diantei r a do assento. O trinco de travam ento da
tampa do assento deve ser do tipo fecho rápido com pino de travamento. Para configurações de suporte avançado, quando
es p ec i fi c a do (ver 5.14.3 -2 8 ), d ev e s er f o r n ec i d o um a ss en to “RC P” l oc ali za d o n o la do es q u erdo d o veíc u l o, c om fa c e l a ter al
na região torácica do paciente. Este assento deve ser fornecido com cinto de segurança que atenda aos requisitos acima
m encionados e com estofamento no espal dar e na l ateral da região da cabeça.

5.10.5 Macas, pranchas e padiolas

Quando especi ficado ( ver 5.14.4 M10 e 8.2-jj ), o contr atado deve f or necer o seguinte: uma m aca para paciente primário em
alumínio ou outro mat erial de peso e resistência similar, com rodas recolhíveis e com abaixam ento autom ático, com prote-
tores l aterais para o pacient e, com ângulos reguláveis para pernas e tronco do pacient e; uma m aca dobrável ou ma-
ca/cadeira combinada com pernas e duas rodas projetadas para permitir o transporte de um paciente em escadas ou
através de ár eas estr eitas (ver 5.10.5.1). Pranchas, macas e padiolas devem possui r dimensões em conf ormidade com a
tabela 2 ( ver 5. 9. 1). As medi ções de compr imento e l argura devem ser tomadas na estrutura m etálica, exclui ndo-se as jun-
ções. As macas com rodas devem possuir meios de sustentação manual na cabeceira e nos pés e um colchão em espuma
de poliést er com no m ínimo 8 cm de espessur a ou equivalente em r evest imento vinílico, fibras de náilon ou out r as f i bras
não porosas em conformidade com a FMVSS 302 2), ou equival ente, com cor r eias de retenção conform e 5.10.8.1.

5.10.5.1 M aca/cadeira combinada

Quando especi ficado em 5.14.4-M16, deve ser for neci do uma m aca/cadeir a combi nada, em alumínio, no l ugar da m aca do-
brável especif icada em 5.10.5. Esta maca deve t er dimensões em conformidade com o modelo 3 da t abela 2 ( ver 5.9.1). A
maca deve possui r cor reias, pés, rodas e manoplas rebatí veis na região dos pés, possi bilit ando sua conver são em cadeira
ou maca.

5.10.6 Cintos de segurança e ancoragem

Todos os cintos e ancoragens devem atender à Resolução do CONTRAN nº 463/1973, quanto à sua resistência mecânica.
Os cintos devem possuir dispositi vos de r etração par a todas as posições sentadas no veículo, i ncluindo o assento da
tripulação.

_________________
1) AMD S T D 00 3 - O xi g en t an k r et en t i on sys t em t es t - Mai n an d p or t ab l e b ott l es.
2) FMVS S - F ed eral M ot or Vehic l e Safet y S t and ard .
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5.10.7 Fixação e ancoragem de m acas
Deve ser f ornecido um sistema lateral ou centr al de fixação estável para a maca do paci ente prim ário, com engat e rápido.
Este deve fixar as macas com rodas do modelo 1 ou modelo 2 ou maca infantil, à carroçaria do veículo de resgate. Macas
modelo 4 e modelo 5 não necessi t am de di spositivos de f i xação, a menos que especi ficado o contr ário (ver 8.2-jj). O dispo-
sitivo de fi xação instalado par a ancoragem de m acas com r odas deve ser ensaiado para atender a AMD STD 0041). Será
permitido o uso de ferragens adicionais para a maca, desde que a entrada e a saída do compartimento do paciente não
sejam r estritas com a maca no l ugar. O s disposi tiv os fornecidos, se r epresentarem r iscos para entrada e saída da ár ea,
quando a maca for removida, devem possuir acabamento em cor brilhante.
5.10.8 Imobilização do paciente
5.10.8.1 Correias da maca
Devem ser colocados no m í nimo três dispositi vos tipo correia para imobilização do pacient e ( peito, bacia e t ornozelos) à
maca, prancha ou padiola, de forma a prevenir movim entos l ongitudi nais e transversai s do paciente durante o transporte.
Adicionalment e, na cabeçei r a da m aca deve ser f orneci do um imobilizador de dorso superior (acima dos ombros), que
minimize o movimento para a frente do paciente durante uma frenagem violenta ou em acidente com impacto frontal. As
c o r reias d e imo biliza ç ã o d ev em s er f a b r i c ad a s em nái lo n ou ou t r o mat eri a l d e f áci l li m p eza e des in f ec ç ã o , em l ar g u r a n ão
inf eri or a 50 mm, e possuir fivelas met álic as, ou de m at erial sintéti co do tipo engate r ápido.
5.10.8.2 Transporte de crianças
Quando especifi cado (ver 5.14. 4-M26), deve ser forneci do dispositi vo de transporte e imobilização de coluna para crianças,
que imobilize com segurança estes pacientes à maca.
5.10.9 Suportes para administração de fluidos intravenosos (I.V.)
Devem ser instalados no teto, da forma mais embuti da possí vel, ganchos especialmente proj etados para suportar frascos
de fluido I.V. com fitas de velcro para sua fixação. Os ganchos de teto não podem sobressair além de 25 mm e devem estar
localizados adjacentes à parede lateral, um na cabeceira da maca do paciente primário e outro na cabeceira da maca do
paciente secundári o (assent o da tripulação) . Quando for especificada uma confi guração S.A.V. ( ver 5.1.5.1), devem s er
fornecidos para cada paciente suportes adicionai s I.V., nas extr emidades inferiores. Quando especif icado ( ver 5.14.4-M2),
deve ser fornecido sobre o lado esquerdo da maca modelo 1 um mastro telescópico, rígido ou dobrável com suporte I.V.,
com um comprimento mínimo de 1 070 mm totalmente estendido.
5.11 Equipamentos e sistemas de oxigênio e de sucção
O fabricant e do veículo de resgate, conform e requer i do, deve fornecer dispositivos/equi pament os l istados em 5.11. 1 a
5.11.4, em conformidade com as especi f icações e normas apr ovadas pelas Associ ações Médi cas competent es; os disposi -
tivos/equi pam entos especi f icados devem ser ensai ados e certificados para uso em servi ços de em ergência médica, por
laboratório cr edenci ado e especiali zado em equipam entos médicos conform e l egislação em vigência.
5.11.1 Instalação e f orneciment o principal de oxigênio
O veículo de resgate deve possuir uma instalação com tubulação do tipo utilizada nos hospitais com capacidade de arma-
zenar no mí nimo 3 000 L de oxigênio medicinal (ver dados do cili ndro em 8.7). A menos que especifi cado em contrário (ver
8.2-kk), o cilindro principal de armazenagem de oxigênio deve ser de tamanho “M”, fornecido e instalado pelo contratante
na colocação em operação do veículo.
O cilindro, quando fornecido, deve estar em conformidade com as norm as da ABNT específicas. A m enos que especi f icado
em contrário pelo contratante (ver 8. 2-kk), o cilindro de oxigênio deve estar localizado em uma área adequada para uma
correta distribui ção uniforme de peso (ver 5.4.4).
O s c o ntrol es d o cili nd ro d ev em s er aces sív ei s t a n t o p elo l a d o inter n o c om o lad o ext erno d o veíc u lo . O m a n ômetr o d e lei tur a
da pressão do cilindro, ou dispositivo equival ente, deve ser visí vel desde o assent o do TEM e/ou assento da tripul ação. O
cilindro de oxigênio deve ser acessível para subst ituição pel o exterior da car roçaria e nos veí culos tipo II por mei o de uma
porta hermética no int eri or do veícul o.
Se necessário ou quando especificado (v er 5.14.4-M8), deve ser fornecido e instalado no painel do TEM um i ndicador de
pressão do cilindro, t ais como um i ndicador luminoso m ostrando “cheio”, “3/4”, “1/2”, “1/4” e “ vazio” ou indicador digital ou
outro tipo analógico cujo o mostrador informe a capacidade do cilindro em incrementos de pelo menos 25%. Quando
especif i cado, deve ser forneci da na linha de 344 kPa (50 psi) uma válvul a ou solenóide, de fechamento instalada no painel
do TEM. Se for utilizado um solenóide, deve ser instalada e identificada uma válvula de desvio de f ácil acesso para
emergênci a. O contratant e deve especi f icar o ti po de engate rápido a ser i nstalado no painel do TEM (ver 8.2-ll) para uso
em interface com fl uxômetros e r essuci tadores acionados por oxigênio.
No compartimento de oxigênio, deve ser fornecida, fixada e acorrentada uma ferramenta que permita a substituição do
cilindro. O contratado deve i nstalar t odos os demais componentes e acessóri os necessários para o sistema de t ubulação do
oxigênio, o que deve incluir, mas não estar limitado a: regulador pré-ajustado para 344 kPa ± 34 kPa na linha de pres-
são, tubulação em m aterial não ferroso e não condut or el étrico, m angueiras aprovadas para uso com oxigêni o medicinal no
fl uxo especificado em 5.11.1.1. Manguei ras de oxigênio industrial ou para s olda não podem ser utili zadas. As manguei r as
de oxigêni o não devem estar à vista nem expostas aos elementos e devem estar seguramente fixadas para prevenir danos
e f acilm ent e acessí veis par a inspeção e substi tuição. Par a o pacient e primári o, deve haver um terminal duplo herméti co e,
quando especif icado (ver 5.14.4-M9), t ambém para o paciente secundário. O t erminal de oxigênio deve estar l ocalizado até
89 cm a partir do centro da cabeça do paciente, considerando-se este em posição de supino com a maca colocada na
posição mais próxima do painel de operações. Um dos terminais dever ser para um fluxôm etro/umidifi cador e o s egundo
terminal de oxigênio deve ser utilizado par a di spositivos com engate rápido que não requei r am umidifi cação. Os t erminais
devem ser corretamente m arcados e i dentificados ( ver 5.6.11) e não devem interferir com os terminais de sucção. Todo o
s i stema d ev e s er en s a ia d o co ntr a v a zamen to s (ver 6.4. 6).

_________________
1) AMD S T D 00 4 - Lit t er r et ent ion syst em t est.

Cópia não autorizada



Impresso por ATA Licitações, E-mail atalicitacoes@gmail.com para uso pessoal e privado. Este material pode ser protegido por direitos
autorais e não pode ser reproduzido ou repassado para terceiros. 10/07/2022 20:42:03

NBR 14561:2000 29

5.11.1.1 Regulador de pressão e fluxômetro de oxigênio
O regulador de pressão do oxigênio medi cinal e r especti vo f iltro de admissão instalado no cilindro devem possuir uma
válvula de alívio de pressão na linha, ajustada para uma pressão máxima de 1378 kPa (200 psi), e um manômetro com
escala de a 17 225 kPa (0 a 2 500 psi), com escala graduada em incrementos não superiores a 100. O regulador deve ser
de fácil conexão e ajuste com travamento de ajuste a 344 kPa ± 34 kPa de pressão de linha, permitindo um fluxo mínimo
de 100 L/min a uma pressão no cilindro de 689 kPa (150 psi). Com o intuito de indicar o fluxo real de oxigênio, o
fl uxômetro, quando especi f icado ( 5.14.4- M7), deve ser do tipo compensador de pressão (com esfera f l utuante indicadora).
Este deve permitir calibração e ser continuamente ajustável para uma vazão mínima de 0 a 15 L/min. O fluxômetro deve
resistir a uma pressão de admissão de no mínimo 1 378 kPa (200 psi), sem apresentar danos ou falhas. O fluxômetro deve
ser instalado verticalmente e possível de ser lido desde o assento do TEM ou do assento da tripulação. Ambos, regulador
de oxigênio e fluxômetro, quando especific ado (ver 5. 14.4-M7), devem possui r conexões padronizadas, ser eletricamente
condutíveis desde admissão até exaustão (mangueir a calibrada) , e incorporar um filtro de admissão. Estes disposit ivos
devem permitir leitura precisa e cali bração nas condições operacionais do veícul o para atendim ent o a emergências
médicas e resgate e não devem ser afetados pelas condições de t emperatur a em 5.3.2. Todos os aj ustes, calibrações,
válvulas de segurança, l imitadores para pressão e fluxômetros devem manter sua precisão dentro de uma tolerânci a
± 10%. Os respecti vos manuais de ser viço, peças e de oper ação devem ser f ornecidos i ncluídos naqueles descrit os em
5.19. Cada dispositivo deve estar na cor codificada verde e deve possuir aprovação para uso por reconhecida Associação
Médica Nacional . O regulador de oxigênio e o fl uxômetro devem possuir identificação perm anente com o nom e do
fabricante, o número do m odel o, condições de calibragem e marcações específ icas que incluam avisos de segurança.

5.11.2 Uni dade portátil de oxigênio
Quando especi fi cado (5.14.4-M17), deve ser fornecida uma unidade portáti l de oxigênio com no mínimo 300 L de capa-
cidade (cilindro t amanho “D”, ver 8.7), com r egulador tipo yoke com manômetro, duas saídas de 344 kPa (50 psi), fluxô-
m etro, m anguei r a e m áscar a de oxigênio. A uni dade deve ser capaz de desenvol ver um fl uxo de oxi gênio ent r e 15 L/min e
40 L/min para a válvul a de oxigêni o (ressusci tador), com gatilho m anual conforme descri t o em 5.11.2. 2. Deve ser fornecido
e armazenado adequadamente um cilindro sobressalente de oxigênio para esta unidade.
Este conjunto deve ser fi xado e, quando localizado no com partimento do pacient e, deve possuir uma fixação à prova de
abalroamentos que atenda aos requisitos de ensaio da AMD STD 0031) para retenção de tanque de oxigênio. Quando
localizado em um compartimento fechado ( ver 5. 10.1.2) ou out ro local especi fi cado pelo contratant e (ver 8. 2-mm) que não
requei ra um sistema de montagem anti abalroament o, deve ser fornecida um a fixação do t i po engate rápido.

5.11.2.1 Sistema de máscar a de ventilação com válvul a e bolsa m anual (Ressuscit ador m anual)
Quando especifi cado (5.14.4-M6) , deve ser fornecido um conjunto portátil de máscara de ventilação com bolsa manual. Es-
te conjunto de máscara deve atender os s eguintes requisitos:

a) doi s ressuscit adores aut o-inflávei s sem borracha esponjosa interna. Uma bolsa com volume de 1 000 cm 3 ± 10%
para adultos e uma bolsa de aproximadamente 700 cm3, porém não mais que 700 cm3, para crianças e bebês,
equipada com válvula de alívio de pr essão;
b) t r ês m áscaras f aciais transparent es, sendo cada uma em t amanhos par a adultos, crianças e bebês;
c) encaixes padr onizados 15 mm /22 mm;
d) um a válvula não aspirante;

e) um sistema com bolsa reservatório de oxigênio, que forneça oxigênio de 80% a 100% através de uma admissão au-
xiliar. O sistema deve ser capaz de admitir no mínimo 15 L/min sem causar danos à válvula.

5.11.2.2 sistema de ventilação por oxigêni o, com válvula gatilho manual
Quando especi ficado ( 5.14.4-M20) , deve ser f ornecido uma válvula acionada por oxigênio (ressuscitador), com contr ole
manual por gati l ho. Este equipamento deve possuir uma máscara f acial i nflável , tr ansparente com conexão rápida que per-
mita sua ligação ao painel de operação do TEM, com duas saídas para regulador/fluxômetro para o sistema portátil do oxi-
gênio e deve atender os seguintes r equisitos:

a) pr oporcionar oxigênio para pacient es r espirando e não respi r ando;

b) pr oporcionar fl uxos controlados por gatilho m anual, r ecomendado por uma organização médica r econheci da;
c) proporcionar no mí nimo 85% de oxigênio;
d) estar equipado com uma válvula de segurança ajustada para uma pressão de alível equivalente a 60 cm de coluna
d’água para adul t os.

5.11.2.3 Ressuscitador automático
Quando especi fi cado (ver 5.14.4-M29), deve s er for neci do um ressuscitador automático/ventil ador pulmonar mecâni co de
transporte. As caracter ísticas do desempenho do equipament o devem estar em conformidade com as r ecomendações de
uma organização médica reconhecida. O equipamento deve ser fornecido com mangueira de engate rápido que seja com-
patível com o sistema de oxigênio do veículo e do conjunto portátil.

5.11.3 Uni dade sucção, pacient e primário
A menos que especificado em contrário ( ver 8.2-nn), deve ser f orneci do um sist ema de aspiração de acionam ento elétrico
com interruptor iluminado e com dispositiv o de engate r ápido devidament e identif i cado e m ontado no painel de operações
do TEM. A bomba de sucção deve estar alojada em local acessível, porém com isolação sonora e vibratória do comparti-

_________________
1) AMD S T D 00 3 - O xi g en t an k r et en t i on sys t em t es t - Mai n an d p or t ab l e b ott l es.
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m ent o do paci ente. A bomba deve ventilar para o ext erior do veícul o. Q uando especificado pelo contrat ante (ver 8.2), para
veículos com motor a gasol i na pode ser fornecido um sistema de sucção acionado pelo m ot or, devendo i ncluir uma tomada
ti po hospital ar autovedante. O sistema deve incluir um r eservat ório à prova de corr osão que possua um volume não inf erior
a 10,5 L e que esteja conectado a um derivante do motor através de uma válvula de não retorno. Todos os componentes,
el ét ricos, de pressão e/ou vácuo e outras li nhas e acessórios, devem estar seguramente montados com fáci l acesso. O sis-
tema de aspiração elétrico deve estar conectado conforme a figura A.5.

O sistema de aspiração deve ter capacidade de proporcionar um fluxo livre de ar de no mínimo 20 L/min com pressão de
vácuo mínima de 40 kPa (300 mmHg), 4 s após o fechamento do tubo de sucção. Este desempenho de fluxo e pressão do
sistema de aspiração a vácuo deve ser mantido contínuo durante a operação normal do veículo (isto é, aceleração,
desaceleração, ponto morto, subida de rampa, et c.).

Deve ser fornecida uma válvula de fechamento e controle do vácuo ou combinação destas, que permitam ajustar os
nív ei s d e v á c u o e d es c o n tin ua r a a s pi raç ã o i n stantan eamen te. Deve s er fo rnecid o um v acu ômet r o d e d i âmet ro d e
76 mm ± 13 mm, com marcação numérica em intervalos de 13,3 kPa (100 mmHg) e com alcance total de 0 a 102,6 KPa
(0 a 770 mm Hg). A garrafa ou bolsa de coleta deve ser inquebrável, transparente com capacidade mínima de 100 mL. Os
seguintes acessórios devem ser f or necidos: uma garrafa de l avagem por sucção de água; um a ponteira de sucção f aringeal
semi-rígida, com cont r ole de sucção pelo polegar, com diâmetro suficiente que permita aspi rar conteúdo gástrico sem i -
solído; 3 m de tubo de sucção que não colapse sob alta sucção, transparente ou translúcido; e no mínimo dez sacos de
coletas sobr essalentes, quando f orem ut ilizados sistemas com sacos. Para assegurar grande f luxo de ar e passagem livre
de m at erial aspir ado, o diâmet r o i nt erno mínimo par a o t ubo de sucção e suas conecções deve ser de 6,4 mm (1/4” ). Outros
catéteres de sucção devem ser fornecidos pelo usuário. Deve ser entregue um manual de operação contendo ilustrações
claras quanto à operação, l impeza, m ontagem/desm ontagem, descont aminação/esterili zação, guia de defei t os, l ista de
peças, etc. O equi pam ent o deve est ar claramente identificado com os dados do f abri cante e desem penho aplicável ( ver
5.19).

5.11.4 Uni dade de sucção portátil

Quando especificado ( 5.14.4-M18), deve ser f ornecido um aspirador por sucção, portátil, com as s eguintes caract erísticas:
A unidade deve ser operável pel o sistem a elétrico 12 V.c.c. do veícul o. Deve também ser operável por uma bateria inte-
grada ao aparelho, recarregável e que permita à unidade atender aos requisitos de fluxo e de sucção de ar deste parágrafo
por no mínimo 20 mi n em operação contínua. Devem ser aceitáveis aspirador es por sucção acionados por gás, se estes
atingirem o desempenho aqui r equer i do, desde que não utilizados no i nt erior do veícul o. O aspirador por t átil por sucção
deve proporcionar uma vazão de ar mínima de 20 L/min no final do tubo de sucção, a uma pressão de vácuo mínima de
40 kPa (300 mm Hg) a ser at i ngida em 4 s após o f echamento do tubo. O aspirador portátil deve ser f ornecido com os
seguintes acessórios: uma garrafa de água para lavagem por sucção, uma ponteira de sucção faringeal, não metálica, com
controle da sucção pelo polegar, com di âm etro sufi ciente par a perm itir a aspiração de resíduos gástricos sem i-sólidos. O t u-
bo de sucção deve ser t ranslúci do e não pode dobrar ou colapsar quando sujeito a grande sucção. O di âmetro i nterno do
t u b o d ev e s er n o m ín i m o d e 6, 4 mm ( 1/4” ) . O s o ut ro s c atét er es d e su cç ã o d ev em s er fornecid os p elo c o nt r a tan t e. A bater ia
int erna do aparelho deve ser r ecarregada a partir do s istema elétrico 12 V.c. c. do veícul o e a partir de f onte 110/ 220 V.c.a.
O sistema de r ecarga 110/220 V. c.a. não deve ser necessari ament e integrada à unidade de sucção portátil. A unidade deve
ser f ornecida com os c abos e plugues conforme aplicável . A polaridade do plugue c.c. deve ser como segue: pi no A
(+ 12 V), pino B (terra), pino C (não usado). Deve ser entregue ao usuário um manual de operação que contenha instruções
claras e ilustradas par a operação, limpeza, montagem/ desmontagem , descontami nação/esteri lização, verificação de de-
feitos, li stas de peças, etc. O apar elho deve possuir clara identificação com o nome e endereço do f abri cante e dados de
desempenho aplicávei s ( ver 5.19).

5.1 2 Ambie nt e : p arâmetro s cl i mát i c o e d e r uído

5.12.1 Sistem as ambi entais

Todos os veículos de resgate e atendiment os pré-hospitalares devem est ar equipados com um sist em a compl eto de con-
trole ambiental para proporci onar o f ornecim ent o e manut enção de ar pur o a um nível de temperatura i nterna especifi cada
para os compartimentos do motorista e do pacient e. O s vários sistemas para aquecimento, ventilação e ar - condi cionado,
podem ser separados, ou combinados, desde que no caso de sistemas combinados com controle único, o controle de tem-
peratura esteja l ocalizado no com partiment o do paciente. Para o caso dos si st em as de ar- condi cionado que obri gatoria-
mente possuirão controle de temperatura único, localizado no compartimento do paciente, o sistema instalado no comparti-
m ent o do motorista precisará funcionar pelo m enos na velocidade mais baixa para se evitar o congel am ento do evaporador.
Todos os veículos devem estar equipados com si stemas de aqueciment o e ventilação que possam ser operados colet iva-
m ent e e si stema de ar-condi cionado como descrito acima, utilizando- se de ar ambiente externo ou r ecirculado de forma a
manter a temperatura i nterior entre 20°C e 26°C, consi derando-se uma t emper at ura externa de - 18°C a 35°C. Os sistemas
de ar, quando tr abalhando no modo de recirculação, devem possui r sist ema de filtragem para pr eveni r cont aminação por
partículas em suspensão. O s sistem as de ar devem ser de alta c apacidade volum étrica com baixa velocidade de saída, pro-
porcionando uma pressão positiva em cada compartimento fechado (a pressão positiva poderá ser atingida através de
sistema de ventilação de ar externo, seja de forma separada ou como parte integral de sistema de aquecimento/ar-condicio-
nado). O s componentes do si stema am bi ental devem ser facilm ent e acessíveis par a manutenção em seu local de instala-
ção. Os dut os de conexão para os sistemas de aquecimento e ar-condicionado devem estar apoiados em dispositivos tipo
abraçadeiras isoladas, disposta no mínimo a cada 30 cm.

5.12.2 Equi pamento am biental do com partimento do m otorista

O compartimento do motorista deve ser for neci do com o sistem a ori ginal do fabricante do chassi para ar-condicionado, ven-
tilação, aquecedor e desembaçador. O aquecedor para o compartimento do paciente deve ser instalado de forma que não
afete o desempenho do desembaçador de pára-brisas do fabricante do chassi.
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5.12.3 Equi pamento ambiental do compart imento do paciente
Quando especificado, o compartimento do paciente deve possuir ar-condicionado, aquecimento e ventilação conforme cri-
térios aqui especif icados. Durante os ensaios de desempenho (ver 6.4.2) dos sistemas de ar-condicionado e aqueciment o,
somente deve ser permitido o uso de ventiladores ou sopradores dentro da câmara de ensaios, para proporcionar circula-
ção de ar que ajude a manter a temperatura ambiente requerida no ensaio. O uso destes ventiladores ou sopradores para
direcionar ar através do radiador e/ou condensador do veículo não é permitido.

5.12.4 Cr itérios de aquecimento
O(s) sistema(s) de aquecimento deve(m) possuir capacidade suficiente para simultaneamente subir a temperatura no ponto
central de cada com partiment o, para 20°C a bulbo seco, em t odos os 12 pontos de ensai os ( nove no c ompartimento do
paciente e três na cabina), em um tempo mínimo de 30 min. Condições de ensaios: o veículo de resgate (com as portas
abertas) deve ser colocado durante 3 h em uma temperatura ambiente de - 18°C, ligar o motor, deixar funcionando com o
dispositivo de controle de velocidade do motor acionado (ver 5.6.6.1), com a transmissão em neutro ou pa rk , realizar  três
leituras de verificação (início meio e fim), em nove pares térmicos igualmente espaçados no compartimento do paciente e
três no compartimento da cabina. O equipamento de aquecimento pode estar ajustado no modo de recirculação e todas as
aberturas do compartim ento, incluindo-se a porta/janel a di visória e bocais de venti lação, devem estar fechadas. O(s)
aquecedor ( es) fornecido(s) deve( m) estar em conformidade com as normas de segurança utilizadas pelo fabricante do
chassi. O( s) aquecedor ( es) deve( m ) na m áxima extensão possível ser conectado(s) aos pont os de i nterconexão fornecidos
pelo fabricant e do chassi. Q uando estes pontos de i nterconexão não forem for neci dos, devem ser utilizados os pontos de
expedição das bombas de água não utilizadas pelo fabricante do chassi . Toda mangueira de aquecim ento adicional deve
atender ou exced er os requisitos do f abricant e do chassi e, quando especificado ( ver 8. 2-ff), devem ser fornecidas
mangueiras em silicone.

5.12.5 Cr itérios para o ar-condicionado
O(s) sist ema( s) de ar -condici onado devem possuir capacidade suficiente para simultaneamente baixar a tem peratura nos
pontos centrais em cada compartimento para 26°C em bulbo seco, em todos os 12 pontos de ensaio (nove no comparti-
m ent o do paciente mais três na cabina) no t empo m áximo de 30 min. Condi ções do ensaio: o veí culo de resgate (com as
portas abertas) deve ser submetido por 3 h a uma temperatura ambiente  de  35°C;  parte-se  o motor  mantendo- o funcio-
nando no ajuste de alta rotação do dispositivo de controle de velocidade (ver 5.6.6.1), com a transmissão em neutro ou em
park, com colocação de termopares para o ensaio de verificação conf orme especif icado em 5.12.4. O equi pam ento de ar-
condicionado pode ser colocado no modo de recirculação com todas as aberturas de compartimento, incluindo-se a porta/
janela divisóri a estando f echadas. Q uando disponí vel devem ser uti lizados os pontos de interconexão do f abricante do
chassi.

5.12.5.1 Condensador do ar-condicionado auxiliar
Quando especificado pelo comprador (ver 8.2-oo), ou requerido em regiões de temperaturas altas ou ainda se for equipa-
m ent o padrão do veículo, deve ser fornecido um condensador auxil iar para máximo desempenho do sistema, sempre consi-
derando-se as recomendações do fabricante do ar-condicionado e do veículo para atendimento a emergências médicas e
resgate. Quando o condensador for mont ado sobre a cabina, est e não deve interferir com o funcionam ent o das luzes de
emergências. Todas as li nhas de refrigeração adicional e seus fixadores devem ser mecanicament e c ompat í veis com os
componentes origi nais do veí culo f ornecidos pelo fabricant e do chassi. Pode ser fornecido um condensador auxili ar para
substituir o condensador do fabric ante do chassi, desde que este at enda ou exceda t odos os quesitos de desempenho do
sistema como um todo.

5.12.6 Critérios de ventilação
O sistema de ventilação para a cabina e compartimento do paciente deve proporcionar uma troca completa do ar ambiente
em cada compartimento no mínimo a cada 2 min, considerando-se o veículo estacionado. A ventilação deve ser controlada
separadamente para cada compar tim ent o. Na dianteira do veículo devem estar localizadas as tomadas de ar ambiente e na
parte super i or da tr aseira devem estar l ocalizadas abertur as de exaustão. O compartimento do paciente deve ser ven-
tilado pelo sistema de ventilação do equipament o de controle am biental , ou por s i stem a separado, t ais c omo ventilação f or-
çada ou exaustores.

5.12.7 Cont roles ambientai s
Os controles operaci onais devem ser ajustáveis de form a manual ou termost ática, permi tindo aquecim ento ou refrigeração
e ventil ação, em cada compartimento. Os cont roles de vel ocidades e interrupt or es devem estar localizados no pai nel do
TEM ou em um painel remot o, com i dentificação da posição de funcionamento e operação (ver 5.6.9 a 5.6.10). Todos os
componentes de controle, interruptores e f iação devem estar dimensionados para uma capacidade mínima de 125% da
máxima corrente elétri ca dos ventil adores e outros componentes ( ver 5. 6.2). O sistema de ventilador deve possuir no míni-
mo três velocidades além da posição “desligado”. Para perm i tir m anutenção e fechamento t ot al, devem ser fornecidas
válvulas de fechament o em m aterial não corrosível, t ais como l atão, bronze, aço inoxidável, plástico ou outro material à pr o-
va de corrosão, para o sistema de aquecimento por água quente no compartimento do paciente.

Dev em ser acei t ávei s válvulas de f echamento aci onadas por vácuo, desde que o critéri o acima seja atendido e que a vál-
vula proporcione uma vedação eficiente quando o vácuo for removido. Esta vedação não deve permitir nenhum vazamento
no sistema de arrefecimento do m otor ou da bomba d’água quando o vácuo f or removido. O s sistemas de ar devem possuir
dir ecionadores ajustávei s para direcionar o fl uxo de ar.

5.12.8 Ní vel sonoro no compartimento do paciente
A menos que diferent emente especi f icado por r egulament os feder ai s ou estaduais (ver 8. 2-pp)), no compartimento do pa-
ciente o nível de ruído não pode exceder 80 dB e deve ser ensaiado de acordo com a AMD STD 0061).
_________________
1) AMD S T D 00 6 - s ou nd l evel t es t c od e.
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5.13 Comunicações
5.13.1 Equi pamento de comunicação
O veículo de resgate deve estar configurado para o uso de rádio(s), (móveis e portáteis) , intercomunicadores, alto-falantes,
sir ene el etrônica e sist ema de t elem etria. Estes sistem as, especi fic ados em 8.2-qq, ou fornecidos/especificados pelo con-
t r ata nt e, d ev em s er instal a d os p elo con t r a t a d o e es t ar p ro nt o s p ara o us o . T o d os os co n t r oles e int er ruptor es d ev em s er
montados em um pai nel e estar de acor do com 5.6.9 a 5.6.11. Os equi pam ent os de comuni cação devem atender as nor -
mas aplicáveis pel o ór gão compet ente pelo Mini stério de Telecom unicações e as que for em r equeri das localment e para
rádio comunicação de emergência.

5.13.2 Pr eparação par a i nstalação de rádio comuni cação
Todos os veículos par a atendimento a emergências médicas e resgate devem possuir espaço sufi cientemente ventilado
para instalação de rádio t ransmissor e receptor, ponto para i nstalação de antena, placa de ater r amento, t erminal de cone-
xão para 12 V, aterramento e painéi s de m ontagem (ver 5.13.3), r equeridos par a instalação e manutenção de rádios mó-
vei s.

5.13.3 Ant ena, cabos e suporte
O c ontratado deve fornecer para cada veículo para at endimento a emer gências médicas e r esgat e, um ponto de ant ena,
pontos de aterramento e cabo coaxial, desde o local ventilado do rádio até a base vedada da antena. A antena ou o suporte
devem estar o mais próximo da linha de centro do teto do compartimento do paciente. Deve ser previsto um ponto para co-
nexão de ant ena no compartiment o do paciente diretamente sob a área de montagem. O ponto de conexão deve propor-
cionar uma abert ur a m ínima de 10 cm por 10 cm e deve ser m arcado conforme especificado em 5.6.11. Todos os tetos não
metálicos devem possuir placa de aterramento metálica moldada no teto (ver 5.9.6) de no mínimo 102 cm x 102 cm. Deve
ser proporcionado, quando necessário, um conduíte e engate para ligação do cabo da antena ao rádio. A menos que espe-
cificado em contrário ( ver 8.2-qq) , o cabo da antena deve estar eti quetado RG/ 58U ou equi valente. Deve ser fornecido
aproximadamente 50 cm de cabo extra na base da antena e 50 cm no compartimento do rádio com conector tipo BL-259,
soldado na extr emi dade do cabo.

O contratante deve especificar quaisquer m odificações ou requisitos adicionais.

5.13.4 Rádi o comunicação móvel
Quando especificado (ver 8.2-qq) , deve ser fornecido um r ádio comuni cador, em estado sóli do, m óvel e que atenda todos
os r equi sit os do contr atante. A potência de transmissão deve ser conforme especifi cado.

5.13.4.1 Rádio com uni cação portátil
Quando espec i fic ado, o contratado pode f ornecer rádios portáteis na quanti dade determinada e compatível com o sistema
de comunicação do veículo.

5.13.5 Si stema i nt ercomunicador
Quando especifi cado ( ver 5.14.3. 4), deve ser f ornecido equipament o i ntercomunicador em estado sólido, entre os comparti -
mentos do motorista e do paciente. O motorista deve ter a possibilidade de colocar o intercomunicador do compartimento
do paciente no modo standby “ transmitir” e controlar o seu interruptor para “transmitir/receber”. O sistema de intercomuni-
cador deve ser i ndependente do r adiotransmissor. O intercomunicador da cabina deve ser m ontado conform e 5.6.9 e o
int ercomuni cador do compartimento do paci ente conforme 5. 6.10, at endendo a 5. 6.11.

5.13.6 Sist ema sonoro de advertência
Dev e ser forneci do um sist ema combi nado de sirene eletrônica com alto-fal ant e e outros disposi tivos de atuação, incluindo-
se a possibil i dade de interface com rádio. Devem ser i nstalados dois alto-falantes no lado externo, na área fr ontal do veí-
culo. Est es alto-fal antes não podem sobressair além da f ace do pará-choque ou das garras prot etoras do par á-choque.
Quando houver interferência no arrefecimento do motor, deve ter aprovação do fabricante do chassi. O microfone deve ser
do tipo supressor de ruído. O controle da sirene deve permitir os seguintes sons: manual, contínuo e intermitente. Outros
ti pos de sons t ais como: “int ermitent e rápido”, “simulação de buzina a ar”, ou outr as combinações, podem ser especifi cados
(ver 8.2-rr) ou fornecidos. O sistema deve permitir a conexão de plugues e cabos de forma fácil, com capacidade de con-
trole desde o assento do passagei ro ou pelo aro de buzina do m otorista através de um i nterruptor sir ene/ buzina ou, quando
especif i cado (ver 8.2- rr), por i nterruptor acionado pelo pé. O ampli ficador do alto- f alante deve ser i ndependent e do r adio-
transmissor/receptor, exceto quanto ao uso do microfone comum e da caixa de controle. Deve ser instalada no console do
motorista um a tecla iluminada ( quando estiver no modo sir ene) “buzina/sirene”. A sirene deve t er a capacidade de produzir
um som de advertência contínuo de intensidade mínima de 123 dB, medido no eixo do veículo a 3 m de distância no modo
contínuo, com o modo “intermi t ente” situando-se na vari ação de 1 dB(A) com 13,6 V ± 1%, em uma freqüênci a básica en-
tre 500 Hz a 2 000 Hz.

A colocação dos alto-falantes deve ser adequada ao veículo, cuidando-se para que o seja de uma forma estética e harmô-
nica.

No modo contínuo a sirene deve proporcionar uma variação de 10 a 18 ciclos por minuto, e no modo intermitência a varia-
ção deve ser de 150 a 200 ciclos por minuto. Todos os modos de variação devem cobrir uma faixa de no mínimo uma oita-
va.

Na operação por voz (alto-falantes), a potência da onda senóide deve ser no mínimo de 55 W RMS de carga resistiva, em
conformidade com a impedânci a nominal de 1 000 Hz do si stema de alt o-falante. A freqüência de r esposta do ampl if icador
deve ser de 500 Hz a 3 000 Hz ± 3 dB, quando medido a partir da referência de 1 000 Hz. A distorção harmônica total não
deve exceder 10%, em 20 W RMS, sobre a faixa de freqüência especificada, quando medida com a carga acima referida.

As sirenes eletrônicas devem ser ensai adas, aprovadas e listadas pel a Aut omotive Manufacturers Equi pm ent Compli ance
Agenc y ( AME CA ).
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5.14 Sistemas adicionais, equipam entos, acessóri os e suprimentos

5.14.1 Equipam entos adicionais e opcionais

Quando especifi cado ( ver 8. 2-ss), devem ser forneci dos adicionalment e aos componentes-padrão do veícul o para aten-
dim ento a emergências médicas e r esgate, descritos nest a Norma, outros sist emas, equipamentos e acessór ios opci onais.
Estes it ens devem ser selecionados pelo contr atante. O s itens opcionai s podem s er mel hor descritos nos docum entos de
aquisição da autori dade contratante. De f orma al guma os it ens f orneci dos ou especificados como opcionais podem r eduzi r
a qualidade e o objeti vo do veículo para at endim ento a em ergências m édicas e resgate. Estes m ateriais, disposi tivos, itens,
e sua respectiva fabri cação, mesmo que não especificamente descritos, devem m anter um padrão mí nimo de quali dade,
resistênci a, desem penho e m anutenção semel hantes àqueles norm almente fornecidos por f abricantes que atendam as
normas de quali dade.

5.14.2 Equipam entos diversos padrão e m andatórios

A menos que dif erentemente previsto no contrato, cada veícul o deve estar equipado com, m as não l imit ado ao seguint e:

a) doi s ext i nt ores de incêndi o, do ti po pó quím ico, preferencialmente classe ABC com capacidade de no mínimo 2 kg
para o compartiment o do m ot orista e 4 kg para o compar tim ent o do pacient e. Am bos os exti nt ores devem estar mon-
tados em um suport e seguro e de f ácil r emoção;

b) dois avisos em destaque, com os dizeres: “NÃO FUMAR - EQUI PADO CO M OXIGÊNIO” e “ PRENDER CI NTOS DE
SEGURANÇA”, na cabina e no compartimento do paciente;

c) corrimão de teto, com pelo menos 152 cm de comprimento e sobressaindo no máximo 10 cm do teto, montado sobre
a área do paciente primário. O corrimão deve ser em aço inoxidável, alumínio ou outro material resistente à corrosão,
possuindo terminais curvos ou protegi dos e cantos arredondados. Os suportes de m ont agem devem ser cromados, em
aço i n o xid áv el, a l um íni o f u n dido e p olid o ou out r o m ateri al c o m r esist ê n c i a mec â nic a similar e res is ten t e à co r r o são . O
corrimão deve ser instalado de forma a minimizar a possibilidade de soltar-se e deve atender a um ensaio de tração de
136 kg nos três eixos. O ensaio do corrimão deve ser de acordo com a AMD STD 009;1)

d) alarme de ré, que deve ser ativado quando o veículo estiver engatado à ré. O dispositivo deve atender aos requisitos
da SAE J 994, com desempenho (SAE) para tipo C ou B (97dB(A) ou 107 de dB(A) a 122 cm), ou o contratante deve
especificar (ver 8.2-ss) o alarme que se ajuste automaticamente ao nível de ruído ambiental.

5.14.3 Equipamentos opcionais

Quando especificado (ver 8.2-ss), o veículo de resgate deve estar equipado com, porém não limitado ao seguinte. O peso
adicional, resultado das opções especificadas, deve ser deduzido da capacidade de carga do veículo (ver 5.4.2):

1. Buzi na pneum ática aci onada por compressor elétrico 12 V.c.c., com duas cornet as m etálicas e cromadas, produzi ndo
som na escala musical Fá - Dó.

2. Tacógrafo, compatível com velocidade máxima do veículo, com gráfico 24 h, luz de advertência e registro de sirene.

3. Int ercomuni cador silencioso: o sistema consiste em tr ês luzes na cabina, amarela, vermel ha e verde, controlada pelo
TEM. Inclui uma cigarra de alerta na cabina.

4. Int ercomuni cador: sist ema int ercomuni cador por voz entre mot orista e compartimento do paciente conforme 5.13.5.

5. Baterias: duas de 12 V. c.c., serviço pesado, ti po alto - ciclo, selada conf orme 5.6.7.

6. Inversor par a 110 V.c.a, conforme 5.6.8.3. Especificar potência em watts.

7. Recar regador e/ou condicionador de baterias conforme 5. 6.7.1 e 5.6.8.

8. Luz de m aca de alta i nt ensi dade1) com haste fl exív el e aj ustável, l ocalizada pr óximo à cabeceira da maca primária.

9. Luz de exam e, para compartiment o do paciente ( ver 5.7.5.2.).

10. Venti l ador do paciente, l ocalizado próximo à m aca prim ária, c om no m í nimo 42 m3/h12V.

11. Compartimento traseiro próximo ao degrau, para veículos tipos I e III, quando permitido pelo chassi.

12. Janel a com vidros escurecidos no painel lateral dir eito do compartim ent o do paciente com no m ínimo 2 774 cm 2, con-
form e 5.9.14.

13. Sinalizador t r asei ro, eletrônico, programável , i ndicando direcionamento de tráfego.

14. Com partiment o para drogas2), com fechadura e chave, localizado próximo ao paciente primário, com dobradiça piano
e puxadores não expostos, com dimensão mínima de 56 cm x 36 cm x 46 cm, conforme 5.1.5.1.

15. Protetor contra pedras/lama, para proteger a parte frontal i nferior da carroçaria (no veículo tipos I e III) (ver 5.8.7.4).

16. Aquecedor do m otor: partida com temperatura mí nima de - 34°C, somente para áreas muito fri as, conforme 5.5. 3.2.1.

_________________
1) AMD S T D 00 9 - A lt ern at in g corr en t (A C) el ectr ic al s ys t ems .
2) Ent end e-se como it ens fornec id os com o equ ip am en t o standard na configur aç ão “A” (SAV) quando espec ific ado ( ver 5.1.5.1).
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17. Operação em grande altit ude: aj uste do m otor e/ou controle de emissão e ensaio se disponí vel, e aplicável conforme
5.5.4.3.

18. Equipament o desencarcerador, especificado em 5.10.2.1: est e equipamento deve ser normalment e transportado no
veículo de resgate, a menos que este esteja rotineiramente acompanhado por veículo de salvamento. Selecionar
quais it ens ( de a até j j) , especificando detalhadam ente os it ens necessários quanto à capacidade, m odelo, t amanho e
quantidade requer i da.

19. Friso para tipos I e III, conforme especificado em 5. 8.7.5.

20. Resf ri ador de óleo para servi ço pesado de t r ansm i ssão automática. Unidade adi cional para r egiões muito quentes,
conforme 5.5. 5.2.1, quando não for necido pelo f abri cante do chassi.

21. Degr au traseiro rebatível, incorporado ao estribo tr asei r o, conforme 5.8.6.

22. Quebra-mato, para proteção de grade de radiador, conform e 5.8. 6.1 e 5. 8.6.2.

23. Kit de si nalização r odovi ária, compost o por três sinalizador es de emergência reflet ivos ou com l uz própria (cone triân-
gulo ou outros apropr i ados), acondicionados em caixa plástica ou m etálica.

24. Dispositivo de reboque (quando permitido pelo fabricante do chassi): no mínimo dois dispositivos para reboque, sendo
um montado na dianteira e outro na traseira do veículo.

25. Farol de busca com ajuste de 360° na horizontal e 90° na vertical, com controle interno conforme 5.7.4.1.

26. Rádio original de fábrica, conf orme especi fi cado AM/FM. Podem ser soli citados alto-falant es adicionai s, se especifi -
cados.

27. Lanterna r ecarregável, fixa por rac k no veículo, com bateria de capacidade para 8 h de luz constante.

28. Assent o para RCP montado no l ado esquer do do veículo ( lado direito do paciente) ( ver 5.1. 5. 1. e 5.10.4).

29. Console da cabina, entre assento do mot orista e passagei ro. O contr atante deve espec i f icar l eiaute e dimensões (ver
5.8.2 e 5.9.15.2).

30 . E s tri b os (v er 5. 8.7 .2).

31. Pára-barros (ver 5.8.7.3).

32 . C omp ar t i ment o i nt eri or/ext erio r, com d ua s p rat eleir a s, i ns tal a d o n o c a nt o dia n t ei r o d i r eit o d a c arroç a ria, c om a c es s o
exter no conform e 5.10.1.2 (para ti pos I e III).

33. Luz de mapa, montada no painel, teto, ou outro l ocal conform e requerido pelo contratant e, possuindo interruptor inde-
pendent e. O contratante dev e especi f icar tipo ou m odelo requer i do ( ver 5.7.5).

34. Sistem a de sirene: especi ficar opcionai s como i nterruptor de pé ou outros requisitos ( ver 5.13.6) .

35. Indicador de adver t ência sonoro, i nstalado na cabi na, i ndicando por som quando as portas do compartimento do pa-
ciente ou de compartimento externo forem abertas ou quando o veículo for movimentado à ré.

36. Controle de prioridade de tráfego: se disponível no município de operação e quando especi ficado pelo contratant e, o
veículo para atendimento a emergências médicas e resgate pode ser equipado com o dispositivo de controle de priori-
dade de t r áfego.

5.14.4 Equi pamentos m édicos, cirúrgicos e bi omédicos

Quando especi ficado ( ver 8.2-ss), o veículo para atendimento a emergênci as m édicas e resgate deve est ar equi pado com o
seguinte:

M1. Sistema de suport e; para dispositivos m édicos com engate rápido, em alumínio, fi xado sobre a área de atendiment o
da maca primári a. O compriment o do trilho será entre 152 cm e 229 cm. Os dispositivos médicos devem permit ir a
m o nt a g em no tri l h o, s en d o for n ec id os tr ês di sp o sitiv os de mo ntag em co nfo rme 5 . 1 0 . 1.1.

M2. Mastro telescópico para soro IV sobre a maca primária (ver 5.10.9).

M3. Relógio elétrico, em 12 V.c. c., conectado ao circui t o elétrico do veículo, iluminado (quando o compartim ento do pa-
ciente for ener gi zado), m ostrador com 10 cm. O relógi o deve ser montado na parede de at endimento, sendo visível pelo
TEM desde seu assento ou do assento da tripulação. Podem ser fornecidos outros tipos de relógios, desde que espe-
cificado ou aprovado pelo contratante.

M4. Frasco de sucção, em plástico transparente para o paciente secundário com 20 revestimentos descartáveis ou
ga rr afa s d es ca r t á vei s com s u po rte (v er 5 . 1 1.3. ) .

M5. Esfignomanômetro: montado na parede ou no trilho do teto, se for especificado M1, do tipo de ponteiros com mos-
trador de 15 cm. Especif icar tamanho (l argo, adulto, infanti l ou neonatal).

M6. Ressuscitador do t i po m anual portáti l, para venti lação artificial (ver 5.11.2.1).

M7. Fluxometro de oxigêni o e umidificador, do tipo pressão compensada (ver 5.11.1.1), com di spositivo de desconexão
especif i cado. Inform ar quantidade.
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M8. I ndicador de oxigênio remoto para cilindro principal. Especifi car t ipo (v er 5.11.1)

M9. Tomada de oxigêni o: l ocalizado na região da cabeça do paciente secundári o, do tipo tomada duplex de oxigêni o,
autovedante, conforme 5.11.1. Podem ser soli citadas tomadas adicionais.
M10. Maca para paci entes primár i o e secundári o (conforme 5.10.5) . Especifi car modelo desejado. Correi as de maca
conforme 5.10. 8.1.

M11. Talas de tr ação de membr os i nfer i ores com as correias necessár ias, acessórios e est ojo. Especificar tipo e ta-
manho (adul t o ou pediátrico).

M12. Estojo ou sacola para condi cionament o de materiais de atendiment o pré-hospital ar. Especif icar m odelo do estoj o.

M13. Maca concha. Especi ficar modelo.

M14. Prancha: em m adeira, plástico ou material permeável ao raio-X; uma longa nas dimensões mínimas de
183 cm x 41 cm, com três correias. Especificar tipo e quantidade.

M15. Kit para drenagem de tórax com dispositivo de fixação do frasco à maca e que atenda as condições de drenagem
por gravidade.

M16. Maca combinada, no lugar da maca dobrada (ver 5.10.5.1 e 5.10.4).

M17. Unidade port átil de oxigênio (ver 5.11.2)

M18. Aspirador de secreções, portátil, acionado a bateria ou gás (ver 5.11.4). Especificar tipo.

M19. Talas para imobil i zação.

M20. Válvul a de demanda/ressuscitador de pressão positiva com gatilho m anual ( ver 5. 11.2.2). Especificar t i po da vál-
vula e engate rápido requerido.

M21. Sistema de fixação da m aca, de dupla posição com engate rápido, de montagem central ou l ateral. Especi ficar ti po
( v er 5.1 . 5 e 5.10.7 ).

M22. Colete imobilizador para remoção de vítimas, com imobilização da coluna vertebral completa com todas as cor-
reias, faixas e forros necessários, com sacola ou estojo. Especificar tipo.

M23. Colar cervical. Especifi car ti po e tamanho (pediátri co, extr a pequeno, curto, médio, alto, etc. ).

M24. Imobilizador l ater al de cabeça c om i nterface de fi xação à pr ancha.

M25. Monit or/desfibril ador cárdi o versor portáti l c om suporte. Especificar m odelo.

M26. Di spositi vo de im obilização dorsal e de transport e pediátrico com inter f ace com a maca. O disposi tiv o deve ser
compl eto com todas as correias e acessór ios. Especifi car modelo desej ado ( ver 5.10.8. 2).

M27. Lanterna para exame de pupila.

M28. Transport e pediátrico, conforme 5. 10.8.2.

M29. Venti lador autom ático de tr ansporte (ver 5. 11.2.3). Especifi car t ipo desej ado e tipo de interface com o sistema de
oxigênio (ver 8.2-ll).

NO T A - M1 , M4 , M6, M 7, M 9, M10, M 11 , M1 2, M 14, M 1 5, M1 7, M 18, M 2 0, M2 1, M 22 , M2 3, M24, M 25 , M2 6, M 29 s ão en t end id os com o
it ens for n ec id os c om o eq ui p am en t o st an da rd n a configur açã o “A” (SAV) , qu an d o esp ecif icado (ver 5. 1. 5.1).

5.15 Preparação para pint ura, cores e marcações

5.15.1 Pr eparação par a pintura

Toda a carroçaria e toda superf ície ext erior de equipament os fixados a ela, exceto partes m etálicas polidas, devem ser
tot alment e limpas, t ratadas e pintadas com um fundo para aderência, com pr eser vativos que i nibam a corrosão, e pintadas
na cor final conforme especificado ( ver 6.2-tt). As super fícies interi or es de metais f errosos devem ser pintadas ou, quando
não expostas para permitir a pintura, devem ser tratadas ou recobertas para resistir à corrosão. Os componentes do chassi
ou da estrutura do chassi devem ser preservados e acabados de acordo com os padrões da indústria automobilística.

5.15.2 Cor , pintura e acabamento

A m enos que especificado em contrário (ver 8.2-tt), a cor exteri or do veículo para atendimento a emergênci as médicas e
resgate deve s er br anca bri l hante em combinação com uma faixa laranja sólida e ininterrupta, com letras e emblem as azuis.
A faixa deve ser a mais paralel a possível à r odovi a, porém é aceitável um ângulo de tr ansição par a conectar a faixa da
carroçaria m odular com a da cabina. O acabament o exterior das carroçari as modulares metálicas e de t etos metálicos nos
veí culos t i po I I deve ser c om tinta poli uretânica ou composto acrí li co/uretano. Os componentes pint ados, no estágio f i nal da
fabricação, devem receber um f ilme de tinta de no mí nimo 10 µm a 20 µm de espessura, totalizando uma espessura de
r ec o b ri mento t otal d e 45 µm a 70 µm, incluindo-se as camadas de primer. A f aixa l aranja deve possuir uma largura mínima
de 15 cm, porém não superior a 36 cm, e deve estender-se por todo o perímetro da carroçaria imediatamente abaixo das
janelas da cabina, podendo excluir a parte diant eira do capuz do motor. A f ai xa laranja, conform e especifi cada pelo contra-
tant e (ver 8. 2-tt), pode ser do t i po r efletiva, em conformidade com 5.15.4, ou do tipo pintada, possuindo ou não bor das pin-
tadas em preto ou azul. Esta f aixa, única e contí nua (exceto quando interrompida por j anelas, f echadur as, etc.), deve apa-
rentar, quando vista horizontalm ente, a m ais paralela possível ao piso.
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O acabament o interior deve ser em cores claras, no padr ão do f abricante, sempre em harmonia com o est ofamento. A ca-
mada final das superfícies pi ntadas deve ser suave e uniforme, li vre, de ondulações manchas, bolhas, efei t os conhecidos
como ”casca de lar anja”, ”olho de peixe”, ou outras irregulari dades de superfície. A pint ur a de acabam ento ext erior não é
requeri da nas superfícies internas inf eri or es do chassi .

NOTA - O usuário deve evitar a es pecificação de c or es escuras, por c aus a do ef eit o negativo quanto à visibilidade do veíc ulo, e aumentar a
car g a t ér mica qu e as cor es escuras im p õem ao s is t em a d e ar-c on dic i on ad o. Es p ecif icamente, a c om bi n aç ão d a c or br anc a c om fai xa
lar an j a pr op orc i on a a mel h or vis ib ili d ad e d o veíc ul o sob diferentes condições d e il um in ação (p or e xem p l o, luz es d e vapor d e s ódi o ou d e
mercúr i o). Proporcion a t am b ém , a conf igur ação d e cor m ais faci l m ent e rec on h eci d a in t er n ac i on almen te.

5.15.2.1 Padrão de cores e t olerâncias
A superfície exterior , incluindo-se as r odas, deve ser pintada na cor branco bri l hante de acor do com o padrão do fabri-
cante. A cor l aranja das f aixas pintadas no v eícul o de r esgate e as marcações azuis devem ser no padrão l aranja e azul
especificados de acordo com a Notação Munsell. Estas cores devem estar dent r o de t olerânci as expressas em t ermos de
brilho, iluminação e saturação.

Dest a forma, a cor laranja deve t er notação Munsell nº 7.5 YR 7/14 e a cor azul deve ter notação Munsell nº 5PB 4/12.

A menos que especificado em contrário a cor vermelha deve ser o vermelho “CANDY APPLE RED”.

5.15.3 Resi stência ao sa l t spr a y

Após tratament o superficial, as chapas met álicas exterior es da carroçaria dos veí culos para atendiment o a emergênci as
médicas e resgate (exceto o t ipo II original de fábrica) devem ser capazes de r esistir a 250 h de salt spray, ensaiadas de
acordo a ASTM B 117. A unidade utilizada para o ensai o de salt spray deve ter passado por todas as fases do processo de
limpeza e tratamento superficial, incluindo-se a pintura de fundo. A unidade com pintura de fundo deve ser marcada de
canto a canto, utilizando-se de uma f aca afiada. Após o ensaio, os painéi s desta unidade não podem exibi r falhas, oxidação
ou bolhas além de 3 mm das regiões marcadas com a faca.

5.15.4 Emblemas e m arcações
O material para emblemas e marcações deve ser do tipo película auto-adesiva, flexível e refletiva, e em conf ormidade com
a Federal Specification L-S-300, Type I, Class 1 or 3 r eflectivity. A cor reflet iva usada deve ser preferencialm ente azul ou
branco, quando aplicável. Os emblemas e marcações devem ser do ti po, tamanho, cor e l ocalização como segue:

a) m arcações f rontais

1) a pal avra “ RESGATE”, em imagem espelhada, em letr as de f orma, em cor contrastante com a do veí culo, pré-
cortadas, no mínimo com 10 cm de altura, centralizada acima da grade, sobre fundo branco ou laranja. Deve ser
permitida a colocação da palavra “resgate” sobre a superfície do capuz ou, quando houver, sobre a superfície plás-
tica plana t i po defl etor de inset os;

2) uma “Estrela da Vida” de 7,6 cm, azul, pré-cortada com borda branca, em conformidade com a figura A.4, “ta-
manho A”, localizada em ambos os lados, direito e esquerdo, da palavra “RESGATE” ;

b) m arcações laterais e traseira

1) a palavra “RESGATE” deve ser em l etra de f orma, tipo pré-cortada, em cor c ontrastante com a do v eículo, com
altura mínima de 15 cm, ao lado ou sob a “Estrela da Vida”, localizada em cada lado e na traseira da carroçaria;

2) uma “Estrela da Vida”, no mínimo com 40,6 cm, pré-cortada, na cor azul com borda branca, em conformidade
com a figura A.4, “t amanho C”, colocada nos painéis dir eito e esquerdo da carroçari a. Deve ser colocado em cada
po rta t ras ei ra um emblem a “E str ela d a Vid a ” , tam a n ho B;

3) Toda escrit a ou marcações adicionais (r equer i das pelo contratant e) devem ser sob a palavra “ RESG ATE”, excet o
letras/númer os de i dentificação abrevi ados, que podem s er locali zados nos espaços vagos superiores na diant eira,
t r a sei r a e l at er a i s;

c) marcações de teto:

Deve ser colocada sobre o teto uma “Estrela da Vida” de no mínimo 81 cm, tamanho D, tipo pré-cortado, em azul,
em conformidade com a figura A.4 (pode ser sem o símbolo branco de Aesculapius).

5.16 Tratamento de chassi
A men o s qu e o v eí c u l o de r esg a te p o s su a t rat ament o a n tico r r o si vo , o v eículo d ev e s er s u bmet i do a um tr a tamento d e
chassi para absorção de som, resistência à corrosão e proteção contra impacto de pedriscos. Esta proteção deve ser do
ti po comercial , isenta, sílica, à base de petróleo ou outro m at erial que pr oporcione proteção equival ente. Deve ser apli cada
na superfície inferior da carroçaria e sobr e as superfíci es met álicas da estrutura do chassi, com um a espessura de 0,3 mm
a 0,5 mm. Esta aplicação não deve recobrir componentes mecânicos, tais como eixos de transmissão, bicos de lubrificação,
orifícios de dr enagem, cár t er de mot or e transmissão, tanque de combustível , peças f undidas, componentes da suspensão,
protet ores t érmic o s, dis po sitiv o s d e di fus ã o d o calo r, c o n v ersores c atalític o s, e m a nt er um a á rea d e 3 0 cm liv r e a parti r d o
sistema de escapament o, assim como outras áreas específicas excl uí das pelo fabricante do chassi. Estas áreas devem ser
mantidas livres do material de recobrimento. A estrutura do chassi, que possua espessura de material superior a
3,2 mm, assim como ár eas laterais i nferiores do compartimento do m otor ou que sejam inacessí veis sem a remoção do
tanque do veícul o, não requer em o r ecobrim ent o.

5.17 Tratamento anticorrosi vo
Quando especificado (ver 8.2-uu), o veículo de resgate deve sofrer tratamento anticorrosivo de acordo com o Federal
Std. nº 297.
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5.18 M arcações, dados de placa, garantia, et c.
A menos que especificado em contrár i o (ver 8.2-vv), o transformador final deve ser r esponsável pela colocação de placas
de advertências, avisos e pl acas de identificação para todos os equipamentos forneci dos que requei ram esses dados.
Nenhuma marca comercial, que não seja aquela do fabricante do veículo de resgate, ou que não seja tacitamente
autorizada pelo contr atante, pode ser colocada no l ado exteri or do veículo.

Deve ser fornecido pelo fabricante do veículo de resgate uma certificação “Estrela da Vida” sob a forma de placa ou etique-
ta, conforme m ostrado a s egui r, permanent emente fi xada e facilment e visível no compartimento de oxigênio deste veículo
( v er 6.3 ) .

CERTIF I CADO DE VEÍCULO “ ESTRELA DA VIDA”

Fabricado por: Data da fabricação:
Mês/ano:

Endereço:

Cidade: Estado: CEP:

Este veículo para atendimento a emergências médicas e resgate está em conformidade com a NBR 14561, válida na data
de fabricação acima descrita.

Número de identificação do veículo:

Tipo - Classe - nº de série
Peso bruto total Carga máxima permitida Peso bruto total/máxim o combinado

kg kg kg

Todos os veí culos de resgate devem exi bi r um adesi vo que contenha no m í nimo as seguintes i nform ações:

a) número de contrato;

b) número da ordem de compra;

c) data de entrega (mês e ano);

d) período de garantia (em mês ou quilometragem).

Colocar estes dados na coluna direita ou esquerda da porta diantei ra, após i nspeção final e aceit ação pelo cont ratante.
Conform e especi ficado (v er 8.2-vv) , quando tr atar-se de atividade destinada às Forças Armadas, os dados i ndicativos e as
m a rca ç õ es d ev em es tar em c on form idad e c om as n ormas mi l itar es vi g en tes .

5.19 M anuais de instrução

O contratado deve fornecer com cada veículo de resgate, no momentos da entrega da aceitação, uma cópia de um manual
de referência conform e especifi cado em 8.8. Este m anual de referênci a deve pr oporcionar instruções para oper ação,
manutenção e reparos par a todos os acessór i os, c omponent es e sistem as forneci dos como parte do veículo para atendi-
m ent o a emergências m édicas e resgat e. Este manual deve também conter todas as i nstruções de i nstalação, desenhos,
esquemas elétricos, ilustrações e precauções de segurança que assegurem uma operação e manutenção adequadas.
Quando espec i ficado (ver 8.2-ww), devem ser fornecidos também m anuai s de oficina e de identificação de peças, ela-
borados pelo fabricante do chassi. Todos os manuais devem ser fornecidos em português, a menos que especificado em
contrário.

5.20 Revisão e i nspeção pré-entrega

Antes da aceitação e inspeção do veículo de resgate, o contratado deve executar uma revisão, inspeção e ensaio de roda-
gem de cada veículo de acordo com as recomendações padrão do fabricante do chassi de inspeção e ensaios. Com cada
veículo deve ser fornecida uma cópia assinada pelos responsáveis que conduziram os ensai os descri t os (ver 8.8). A
revisão deve estar de acordo com a temperatura ambiente e com as condições aplicáveis ao transporte até o destino final
(ver 7.1). A revisão deve incluir o abastecimento completo do tanque de combustível; a verificação da operação completa e
satisfatóri a de todos os componentes, equipament os e sistem as mecânico e elétricos; a eliminação de ruídos e vibrações; e
a limpeza interior e exterior. Desta forma o veículo deve ser entregue para o uso.

5.21 Requisitos especiais
O c ontratant e deve especificar ( ver 8.2-xx) quai squer requisit os adi cionais, t ais c omo condições não usuais de oper ação,
exceções permissíveis, itens variados, m arcações, etc., aqui não especifi cados. Se houver confl ito com os padrões e op-
ções do f abricante, estas especi fic ações devem t er precedências. O contratado deve cumprir com os r equisit os de 8.3.
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5.21.1 Requi sitos para expor t ação

Quando especifi cado (ver 8.2-yy) , as seguint es modificações de equipamentos, it ens, dispositivos e aj ustes devem ser f or-
neci dos:

a) ajuste na assimetria dos faróis para direção no lado direito do veículo;

b) af eriç ão do velocímetr o/odômet r o em escala diferent e do padrão métrico;

c) outras modif icações conforme especificação do import ador.

5.21.2 Em issão, segurança e c ombust ível para veícul os de exportação

A m enos que especi ficado em contrár i o ( ver 8. 2-yy), os veículos para exportação devem estar em conform i dade com os
padrões de segurança aplicáveis no Brasil. Veículos exportados para países que se utilizam somente de gasolina com
chumbo devem ser capazes de operar normalment e com este ti po de combustível. Q ualquer m odificação necessária para a
operação com combustível dif erent e daquele uti lizado no Brasi l deve ser r ealizada antes do embar que. O veículo of erecido
ou fornecido com conversor c atal ítico deve estar especi fi cado na propost a.

5.21.3 Pont os de ancoragem
Quando especi fic ado (ver 8. 2-yy), deve haver identificação dos pontos segur os ( ganchos, pará-choques, eixos ou outros)
que possam ser utilizados como pontos de ancoragem do veículo. A identificação destes pontos deve ser r ealizada at ravés
de instruções impressas e placa de dados colocada no veículo ou através de instruções suplementares anexadas a cada
cópia do manual do propr i etári o. Cada ponto de ancoragem i dentificado deve ter uma capaci dade de resisti r à sua parcela
proporcional do PBT.

5.2 1. 3 .1 P o nt o s d e amar raçã o

Quando especi fi cado (ver 8. 2-yy), deve haver a identif icação de no mí nimo quatro pont os fixos a serem uti li zados com o
pontos de amarração para elevação. A identificação destes pontos deve ser r ealizada através de instruções im pressas e
placa de dados colocada no veículo ou através de instruções suplementares anexadas a cada cópia do manual do proprie-
tário. Cada ponto identificado deve ser capaz de resistir sem deformação permanente uma carga igual à sua parcela pro-
po rci o n al d o PB T e dev e po s s uir, como r es ist ê n cia má xi m a, no m í nimo uma v ez e meia o s eu P B T . Adicio n almente d ev e
haver previsão para a colocação de lingadas de forma que:

a) as lingadas fixadas devem convergir para o centro de gravidade do veículo, considerando-se seu PBT;

b) o ápice da lingada fixa não deve exceder uma altura de 7,3 m acima da extremidade mais baixa do equipamento,
quando suspenso por pernas de lingada em um ângulo máximo de 45°.

5.22 M ão- de-obra
Componentes defeituosos não devem ser f ornecidos. Peças, equipament os e conjuntos que t enham sido reparados ou mo-
dificados para supri r deficiênci as não devem ser f ornecidos sem a aprovação do contratante. As construções sol dadas,
aparafusadas ou rebitadas devem estar de acordo com o mais alto padrão da indústria. Todas as peças e componentes de-
vem ser f abricadas de f orma que suas dimensões- padrão tenham o mel hor ajust e e uniformidade. A aparênci a geral do veí-
culo não pode mostrar nenhuma evidência de m ão-de-obra de baixa qualidade.

Os seguintes motivos devem ser utili zados para a rejei ção:

1) cantos, junções, soldas sem acabamento, com superfícies brutas ou cortantes;

2) painéis não uniformes; cantos que não tenham sido arredondados ou chanfrados;

3) pintura não uniforme, casca de laranja, olho de peixe, etc., adicionalmente a 5.15.2, e qualquer outra imperfeição ou
falta de cobertura total;

4) pai néis da carroçari a que não estejam perfeitamente nivelados ou vedados;

5) desali nhament o dos f i xadores de carroçaria, vidros, janelas, casul os de iluminação ou outro it em com vãos exagera-
dos ou não uniformes tais como portas, painéis da carroçaria ou painéis pivotados;

6) projeto da carroçaria inadequado ou com a interface com o chassi que possa causar danos durante o uso normal ou
manutenção;

7) f iação ou chicotes com defei to de f abri cação ou com encam i nhament o i nadequado;

8) m angueiras, fios, chicotes, ou controles mecâni cos i nadequadam ente suport ados ou fixados;

9) par t es da carroçaria, component es, subconjuntos, m angueiras, chicotes ou f risos soltos ou com vibração;

10) interferênci a de componentes do chassis, tais como peças da carroçaria, portas, et c.;

11) vazamentos de qualquer gás ou fluidos ( ar-condi cionado, arref ecimento, óleo, oxigêni o, etc.);

12) barulho, vibrações de painel , etc.;

13) forrações e estofament os soltos ou não fi rm emente conformados;

14) aplicação incorreta ou i ncompl eta do inibidor de oxidação;

15) uso incorreto ou inadequado de ferragens, fixadores, componentes ou métodos de construção;

16) soldagem ou r ebitagem inadequada ou incompl eta;

17) deformações visuais;
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18) falta de uniformidade e simetria, onde aplicável;

19) falta de estanqueidade ou entrada de água, em qualquer ponto da carroçari a ou compartiment os.

Adicionalmente, qualquer desvio dos r equisit os especifi cados ou qualquer outro it em estando ou não aqui esti pulado, m as
que af ete a forma, ajuste, f unção, durabi lidade, confi ança, desempenho ou aparênci a, é causa par a rej eição.

6 Requisitos para qualidade assegurada

6.1 Responsabilidade pela inspeção e ensaio

O contratado é responsável pela execução de todas i nspeções e ensaios aqui r equer i dos. O fabricante pode utili zar suas
próprias instalações ou a de terceiros par a as inspeções de pr é-ent r ega ou de aceitação, a menos que estas sejam r e-
jeitadas pelo contratante. O contratante se reserva ao direito de executar qualquer das inspeções ou ensaios descritos na
especif i cação, quando t ais inspeções forem j ulgadas necessárias para assegurar que os materiais e serviços f orneci dos
estej am em conformi dade com as especificações e com o contrato. O contrat ado deve proporcionar aos inspetores do con-
tratante t odo apoio e instrumentos caracterí sticos de f abricação que julgarem necessár i os para as tarefas de inspeção.

6.1.2 Ver ificação pelo contratant e
As operações de qualidade asseguradas executadas pel o contratado devem estar sujeit as a verificações pelo contratante
em intervalos não pr edet erminados. A veri fi cação deve consistir na observação dos procedimentos, práticas e métodos
aplicados por inspetores do controle de qualidade do contratado, assegurando-se que estes estejam sendo corretamente
aplicados. A f alha na im edi ata correção de def iciências apontadas, por parte do contr atado, de deficiênci as apontadas pode
causar a suspensão da aceitação do veículo de resgate até que haja demonstração de conformidade com os critérios da
especifi cação.

6.2 I nspeção na fábrica

O v eículo de r esgate deve ser inspecionado pelo contratante após seu término e antes do embarque, nas i nstalações do
fabricante, e deve consi stir no seguint e:

a) inspeção de mão-de-obra (ver 5.22);

b) inspeção de conformidade com a qualidade (ver 6.2.3);

c) inspeção de veículo de resgate “cabeça de série” (ver 6.2.5).

6.2.1 Inspeção de conformidade com a qualidade
A inspeção de c onformi dade com a quali dade se apl ica a t odos os veí culos de resgat e que f azem par t e do contrato. Esta
inspeção consiste na seguinte verificação:

a) inspeção de mão-de-obra (ver 5.22);

b) verificação operacional (ver 6.2.4);

c) ensaio de estanqueidade de água (ver 6.4.5);

d) exame do manual de instruções do veículo de resgate (ver 5.19).

6.2.2 Ver ificação operacional

A verificação oper acional de um veícul o de resgate deve incluir t odos os contr ol es, sistem as elétricos e di spositivos, portas,
janelas, gabinetes e acessórios nos l ados interno e externo do v eícul o. O veículo de resgate deve s er dirigido em vel oci-
dade de cruzeiro, realizar curvas com o raio mínimo, ter seu sistema de freio ensaiado quanto à segurança e devem ser
observados os barulhos e vibrações para atender a 5. 20. Todos os controles e m ecani smos devem funcionar de acordo
c om o p roj eto.

6.2.3 Inspeção do veícul o “cabeça de série”

Quando especificado (ver 8.2-aaa), o primeiro veículo de cada tipo e classe, especificado no contrato, deve ser inspecio-
nado. Este primeiro veículo de resgate deve, em sua totalidade, representar o saldo de veículos a serem entregues sob o
contrato. O propósito desta i nspeção é o de assegurar a conformi dade dos veículos em r elação ao contrato. O veículo de
resgate deve ser inspecionado pelo contratado em sua fábrica, sob a direção e a presença de pelo menos um representan-
te do contratant e. As i nspeções devem ser conduzidas durante dias útei s nos hor ári os normais de expediente. Deve corr er
por cont a do contratado o custo da inspeção, exames e t odos os ensaios aplicávei s ao veículo, excl ui ndo-se as despesas
pessoais dos representantes do contratante. A acei t ação do primeiro veículo de produção “ cabeça de série” não constitui
nenhuma exclusão de responsabilidade de suas obrigações e direitos em relação ao contrato.

6.2.4 Falhas detectadas durante a inspeção
As falhas quanto às certificações requeridas ou a não aprovação nos exames e ensaios dos veículos, é causa para a não
aceitação de qualquer das quantidades no contrato, at é que as defi ciências ou a evidênci a de ações corretivas que i nibam
a ocorrênci a de deficiênci as similares sejam adotadas. As sucessivas falhas na obt enção das aprovações nos ensaios e o
tempo requerido para suas correções não devem constituir justa causa para prorrogação do prazo de entrega.

6.2.5 Am ostragem

Após aceit ação do veícul o “cabeça de séri e”, este deve perm anecer nas instalações do fabricant e como am ostra de pro-
dução e deve ser o último veículo a ser embarcado na vigência do contrato. O contratado deve manter o veículo em perfei-
tas condições de uso durante o período de vigência do contrato. Deve ser então limpo, inspecionado, revisado e reabaste-
cido nas condições requeridas de entrega de um veículo novo ao contratante.
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6.3 Requisitos para a certificação “Est rela da Vida”
6.3.1 Qualificação
O f abricante/ contratado é obrigado a certificar ao cont ratante que o veículo ostent ando a “Estrela da Vida”, seus com po-
nentes e demais equipamentos atendem ou excedem todos os requesitos e ensaios exigidos nesta Norma. Esta
certificação e o adesivo “Estrela da Vida” (5.18) confirmam que o veículo atende estas especificações na data de sua fabri-
cação. A ostentação do adesivo “ Estrela da Vida” exige que a certificação estej a embasada em ensai o, i nspeções e
verificações r ealizadas e r egistradas. Est as inspeções devem permanecer em poder do em it ente e apr esentadas quando
solicitadas. Em benefí c i o da ati vidade de pesquisa e avali ação do cont r atante, o proponente/contratado deve, previamente
ou conjunt am ent e com sua proposta para a li citação, apresentar material representativo de seus veículos- padrão “Estr ela
da Vida”. Este material deve i ncluir: uma carta assinada pelo engenheiro - responsável técnico pela empr esa, com a devida
ART - Anotação de Responsabilidade Técnica do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA, confirmando que
o veículo de resgate a ser entregue atende a 6.3.2 a 6.3.5. A não apresentação de tal carta, quando o veículo for
apresentado para inspeção, enseja a não aceitação do veículo, constituindo-se em justa causa de rescisão contratual.
Também devem ser incluídos: dados com especif icações gerais, dados de pintura i nterior e exteri or, desenhos dim en-
sionais e outras informações solicitadas.

6.3.2 Documentação da certi ficação “Estrela da Vi da”
O fabricante do veí culo de resgat e deve compil ar todos os document os que certificam todos os ensaios requer i dos em 4.4,
em conf ormidade com 6.3.3 a 6. 3.5. Esta compil ação deve estar contida em um a pasta encadernada conforme descrit o em
8.8, para cada tipo e classe de veículo de resgate colocado no mercado, para o segmento de atendimento a emergências
médicas e resgate e que ostente o símbolo “Estrela da Vida”.

6.3.3 Critério das certifi cações
Os ensaios e as inspeções requer i das para a cert ificação podem ser realizados por ent i dades independentes e devidamen-
te aparelhadas e reconhecidas pelo INMETRO ou na própria fábrica do contratado, se esta estiver também devidamente
aparelhada. Caso os ensaios sejam realizados dentro da fábrica do transformador, desde que esta possua certificado de
capacitação técnica em i tido pelo I NMETRO, estes podem ser super visionados por f uncionári o engenheiro devidament e re-
gistrado no CREA, com acervo técnico também emitido em nom e do profissional por esse conselho, ou por profi ssional
contratado com as mesm as quali fi cações descritas. As certificações individuais devem permanecer válidas pelo período de
cinco anos, aplicável àquele modelo especí fico de veículo, seus componentes e equipament os devidament e ensai ados de
acordo com esta Norma e fornecidos sem alterações. Após esse período o veículo deve ser reavaliado e emitido um novo
cer t ificado. As certifi cações relativas ao chassi (CONTRAN, Cont role Ambiental, etc.) não necessitam ser revisadas. Par a
esta nova certif icação devem ser aceitos r elatórios - cer tificados ao i nvés de ensaios testemunhados dur ante a i nspeção de
6.2, desde que existam, em arqui v o para exame, os dados de 6.3. 5.

6.3.4 Formato do certificado
O docum ent o de certificação para o veícul o de resgate, seus componentes e equipament os devem ser apr esent ados em
papel tamanho A4, com o timbre do transformador, e deve conter no mínimo os seguinte dados:

a) desti natário do certificado;

b) data de emissão da certificação;

c) classificação do veículo de acordo com esta Norma;

d) f abri cante;

e) endereço do fabricante;

f) data do ensaio do veículo;

g) número do chassi;

h) dados de especi f i cação;
i) referências da norma aplicável;

j) resum o do r elatóri o de ensaio;

k) decl ar ação de cert ificação;

l) assinatur a oficial do r esponsável técnico.

6.3.5 Rel atório de dados das certificações testemunhadas
A entidade responsável pelos ensai os ( ver 6.3.3) deve f ornecer, para cada certificação, dados e informações que compro-
vem o testemunho dos ensaios. O r elatório deve ser em papel timbrado e cont erá dados do destinatário do ensaio, data,
nome do produto ou dispositivo, endereço do fabricante, número de série e modelo, norma ou especificação como referên-
cia, requisitos do ensaio, local e equipam entos de ensaios uti lizados, procedim ent os de ensaio, r esultados do ensaio, foto-
grafias, conclusões, t estemunhas e assinatura aut orizada.

6.4 Ensaios
6.4.1 Cr itérios de ensaios
O veículo de resgate deve ser preparado para operação de acordo com as recomendações do fabricante do chassi e
conforme 5.20. O veículo de resgate deve estar equipado e carregado de forma a simular a máxima carga útil reque-
ri da par a aquele tipo e classe especificado. Os ensaios de estrada e de pista devem ser docum entados com fotograf i as e
mapa da rota percorrida. Par a os ensai os ambi entai s e de temperatur a podem s er utilizadas câmar as especialment e
proj etadas e equipadas para simular essas c ondições.
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6.4.2 Ensai os de desempenho
Os seguintes itens e equipament os do veículo de resgate devem ser inspecionados, ensaiados e v erificados quanto à con-
formidade com esta Norma:

a) dimensões f ísicas do veí culo de resgate (ver 5.3.11 a 5.3.11.6 e 5.9 a 5.10.4);

b) distribuição de peso do veículo (ver 6.4.3 a 6.4.3.1);

c ) ens a i o d e pi sta e en s a i o de d es emp en h o (v er 6.4.4);

d) dispositi vos montados externam ente e ensaiados par a condições de temper atura ( ver 5.3.2);

e)  sistema de arrefecimento (ver 5.5.4.5);

f) si stema elét rico e componentes, inspeção de conformidade ( ver 5.6 a 5.7.5.2) ;

g) s i stema d e g er a çã o el étrica (ver 5.6. 6 a 5.6. 6 . 3);

h) supr essão de radiação elet r omagnéti ca ( ver 5.6.11);

i) sistem a de advertência luminoso e sonoro (ver 5.7.2 a 5.7. 2. 3 e 5.13.6);

j) ensaios da estrutura da carroçaria do veículo de resgate (ver 5.9.5 e 5.9.9);

k) superfície int erior do com partiment o do paciente (ver 5.9. 17);

l) ensaios do sistem a de oxigênio (ver 5.10.3, 5. 11.1 e 5. 11.1.1.);

m) ensaios da fixação e ancoragem da maca (ver 5.10.7);

n) ensaios do sistema de sucção e aspiração ( ver 5.11. 3 e 5.11. 4);

o) ensaios do sistema de controle ambiental ( ver 5.12.1 a 5. 12. 7 e 5.5.3.2);

p) ensaios do nível sonoro no compartimento do paciente (ver 5.12.8);

q) pi ntura, cor e m arcações (ver 5.15 a 5.15.4) ;

r) manuais e livretos (ver 5.19 e 8.8)

6.4.3 Pesos do veículo

O veíc u lo dev e s er pes a d o p a ra se d et er m inar s eu pes o to t al e a di s t r i b uiç ã o nos eixo s di a ntei ros e tr a sei r o s. A c arg a im -
posta aos eixos diant eiros e traseiros deve ser det erminada utilizando-se o peso pr óprio e a carga útil , c onforme especi fica-
do em 5.4 a 5. 4.6. Essas c argas calculadas sobre os eixos dianteiro e trasei ro devem ser util i zadas para o ajuste da sus-
pensão, eixos e pneus fornecidos, de forma a se adequarem à capacidade prevista nos r equisitos contratuais.

6.4.3.1 Tolerância na distribuição do peso

O método matemático para se calcular a distribuição do peso em um determinado eixo deve ser como segue:

a) encontrar o peso total sobre cada roda de um determinado eixo;

b) di vidir o peso sobre cada roda pel o peso total em ambas as rodas (ou seja, peso sobre cada eixo) e multiplicar
por 100. O resultado é o peso percentual em cada lado;

c) subtrair a menor porcentagem da maior porcentagem;

d) esta é a diferença percentual ent r e o lado esquerdo e direito do eixo. Se essa difer ença for 5% ou menos, a distri-
bu iç ão de p es o d es s e ei xo em p ar t i cu lar d ev e es ta r d en t r o d o pr ev ist o em 5.4 . 4 .

6.4.4 Ensai o de pista

O veículo deve estar sujeito a um ensaio de pista de no mínimo 240 km, dos quais pelo menos 120 km devem ser percorri-
dos de forma contínua em rodovia pavimentada na velocidade de até 110 km/h, 48 km em ruas urbanas, 24 km em estrada
de terra na velocidade de até 56 km/h e no mínimo 8 km em condições simuladas fora de pista em velocidades aplicáveis a
es t a s con d i ç õ es . Operaç ão f o r a d e pi sta é d efini d a como um p ercurs o em c ampo ab er t o com ac liv es e d ec l iv es f ro ntai s e
lat erais em terreno acidentado e/ou lamacent o. O s veículos classe I I devem demonst rar a capacidade de operação fora de
pista com t r ação nas quatro rodas em percurso adicional de 32 km. Os veículos de resgate devem atender os r equisitos de
desempenho especificados em 5.3.4 a 5.3.10, durante o ensaio de pista ou por certificação. O saldo dos 240 km de ensaio
de pi sta pode ser acumul ado durant e outros ensaios e verificações que r equei ram o veí culo em moviment o. Após t érmino
do ensaio de pista, o veículo deve ser submetido ao ensaio de estanqueidade (ver 6.4.5). O ensaio de pista pode ser exe-
cutado em qualquer t emper at ura ambiente.

6.4.4.1 Falha no ensaio do primeiro veículo de resgate
O veículo utilizado para o ensaio de pista deve completar com sucesso o percurso de 240 km. A rejeição do veículo de en-
saio deve ser por defi ciências, i ncluindo-se m as não limitando-se ao seguinte:

a) danos causados por colisão;

b) f alha de qualquer component e im portante;

c) vibração devido a desalinhamento de rodas, estrutura, eixos, pneus, etc.;
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d) vibração devida ao tipo da construção da carroçaria ou montagem;

e) evidências de desgaste anormal do pneu devido a rodas/pneus desalinhados ou desbalanceados;

f) falha de qualquer disposit ivo de s egurança veicular, tais como freios, conjunto de direção, l avadores e limpadores de
pára-brisas ou circuitos elétricos;

g) evidência de debil idade estrutur al em qualquer part e do veícul o, component es ou acessórios;

h) folgas em peças ou acessórios ocorridos durante a operação do veículo;

i) falha no atendimento a qualquer r equisito de desempenho veicular.

6.4.5 Ensai o de estanqueidade
O veículo de resgate deve estar sujeito a um ensaio por jatos d'água por aproximadamente 15 min. O jato deve ser produ-
zido por esguichos reguláveis no diâmetro de 38 mm, na posição chuveiro, operando a 172 kPa (25 psi) de pressão de
água, com vários esguichos em número suficiente para cobrir o t otal da l ateral , t eto, fr ente, traseira e estrutura inferior do
veículo, colocados aproximadamente a 90 cm de distância da carroçaria. A inspeção de conformidade da qua-
li dade dos veículos de resgate (ver 6.2. 3) deve estar sujeita a um ensai o de jatos d'água em t empo não infer i or a 2 m in. A
evidência de penetração de água é causa para rejeição até que estes fatos sejam corrigidos.

6.4.6 Ensai o do si stema de oxigêni o

O sistema instalado de distribuição de oxigênio (ver 5.11.1) deve ser ensaiado quanto a vazamentos a uma pressão de
1 033 kPa (150 psi) de pressão por um período de tempo de 4 h. O sistema deve ser ensaiado com ar seco e respirável.
Após o término dos ensaios com sucesso, o sistem a deve ser t amponado e eti quetado com a dat a e assinatura da pessoa
e enti dade que realizou os ensai os.

7 Preparação para entrega

7.1 Preparação
Até a distância máxima de 500 km do local de embarque, o veículo de resgate deve estar preparado e acondicionado para
entrega rodando, de acordo com a prática e padrão comercial do contratado, com seguro de transporte até o destino em
conformidade com os regulam entos da f orma de t r ansporte.

7.2 Entrega

Para di stâncias maiores que 500 km deve ser providenci ado, pelo contratado, o tr ansporte por meio seguro de acordo com
os padrões de tr ansporte de veículos novos.

8 I nformações com plementar es

8.1 I ntenção de uso desta Norma

A intenção desta Norma é a de prover uma especificação que defina e auxilie a aquisição de um veículo para atendimento a
emergências médicas e resgate “Estrela da Vi da”.

8.1.1 Abr angência desta Norma

Esta Norma não engloba todas as variedades de veículos de atendimento médico comercialmente disponível, como pode
ser interpretado por seu título. Esta especificação abr ange som ente os veícul os para atendim ento a em ergências m édicas e
resgate aprovados a ostentar o símbolo “Estrela da Vida”. Pretende ainda auxiliar todos os órgãos do governo para aqui-
sição destes veículos, de forma a manter uma padronização em todo o território nacional.

8.1.2 Precauções e observações
Os contratant es e compradores i nteressados nestes veículos devem ler este document o na í nt egra antes de emitir suas re-
quisições, de f orma a t omar conhecimento de quais equipament os são standard e quais opções são necessárias em seu
caso. Devido à grande variedade de equipamentos e dispositivos para veículos ou veículos de resgate, algumas opções
podem ser i ncom patíveis com o m odelo desejado (v erificar dados e cat álogos do fabricante do chassi).

8.1.3 Def i nição de cont r atante/com prador
O termo comprador de órgão de governo usado neste documento refere-se a compradores diretamente ligados à sua divi-
são de órgãos feder ai s, estaduais ou municipais.

8.2 Dados constantes no pedido
O contratant e deve preparar seu document o de aquisição (especifi cação, empenho, pedido, contrato) na seguint e seqüên-
cia (selecionar a opção preferida e colocar as i nformações necessári as):

a) título, número e data desta Norma e seus anexos, se houver;

b) quanti dade, ti po (I, II, III) e classe ( I, II) do veículo requisitado (ver 1. 2.1) e m odelo do chassi desejado (ver 5.1.2 a
5.1.4);

c) co nfi guraç ão do compartimento do paciente: A ( SAV) ou B (SBV). B ( SBV) é o padrã o para t odos os tip os. Se fo r
requeri do SAV, devem ser utilizadas const r uções tipos I e III e, neste caso, especifi car a configuração A (ver 5.1.5);

NO T A - P odem s er ut il iz ad os veíc u l os ti p o II com al gu m as caract er ís t icas d e S A V, d ep end en d o d o fabricant e.

d) r equisitos especi ais de desem penho e/ou outro tipo de chassi que seja necessário para aplicações especi ais, tais
como o transporte de equipamentos desencarceradores adicionais ou equipamentos de transporte neonatal;
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e) aut onomia: sempr e que possível, uti lizar os tanques de combust ível originai s de fábrica; especif icar a necessi dade
de aut onomia diferent e da original (ver 5.3. 9 e 5.5.4.4);

f) comprimento: o comprimento máximo padrão é de 6 710 mm; especificar a necessidade de comprimento adicional
para aplicações especí fic as (ver 5.3.11.1);

g) largura: especificar a necessidade de uma carroçaria mais estreita que o padrão (ver 5.3.11.2);

h) al tura: a máxima altura padrão é de 2 790 mm; especificar se outras al t uras forem necessári as como, por exemplo,
para transport e vi a aérea ( ver 5.3.11.3);

i) carga útil: o contratant e deve especi fi car a necessidade de carga útil adicional; v erificar compati bilidade com o
c h a s si (ver 5.4. 2 );

j ) comb ust ív el ( o pa drã o é di esel) : es p ec ific ar s e é m oto r a g a s ol ina o u o u t r o c om b u stív el, s oment e s e a b s olut amen te
necessário (ver 5.5.3 a 5.5.3.4);

k) controle de pol uição do ar : verifi car l ocal de operação do veículo de resgate, cidade, estado e país ( ver 5.5.4.3 e
5.21.2);

l) transmissão: o padrão recomendável é transmissão autom ática para todos os model os; especifi car se é requer i da
transmissão manual; v erificar dados do fabricante ( ver 5.5.5 a 5.5.5.9);

m ) r odas: nas unidades tipos I e I II, o padrão recomendável é r odagem dupla (ou larga) tr asei ra (v er 5. 5.7); especi fi car
se há necessidade do uso de rodagem simples ou mais estreitas;

NO T A - A lar g ur a da car r oçari a m od ul ar est á es t ab el eci d a em 5. 3.1 1. 2. E s p ecif ic ar se h ou ver nec ess i d ad e d e l arg ur a mais estr eit a
par a a carr oç ari a m od ul ar c om rod ag em s i mp l es ou d upl a.

n) pneus: o padrão para todos os modelos deve ser o tipo “Radial” com cinta de aço desenho “uso geral”; “pneus pára-
lama”, “neve” ou “cidade” e “ campo” podem s er especi ficados ou utilizados em veículos 4x4 (ver 5.5.8 a 5.5.12);

o) estepe: o contratante pode especif icar a l ocalização do estepe, quando f ornecido, ou não solicitar o f orneciment o de
pneu s obressal ente;

NO T A - O c ontr at an t e d ev e cons ul t ar o f abr icante d o veícul o d e r es gate, um a vez qu e a l oc aliz aç ão d o es t ep e p od e afet ar a d is tr i-
buiç ão d e p eso d o veícu l o (ver 5. 5.1 0).

p) l i m p ad o res d e p ára-b risa c om us o i n ter m i ten te: es p ec i f icar, s e r eq u eri do ( v er 5.6. 4 ) ;

q) sistema de geração elétrica: o contratado deve proporcionar uma capacidade adequada de geração elétrica nos veí-
culos de resgat e f orneci dos; se for necessári a capacidade de geração adici onal para instalação de disposi tivos elétricos
pelo co ntr at a nte, es p ec if ica r o mí ni mo d e g eraç ã o a dici o n al nec es sá ri a (v er 5.6.6);

r ) lo c aliza ç ã o da b ateri a: es p ec i fi c a r o utr as lo cal iza çõ es ( ver 5.6. 7) ;

s) corrente 12Vc. c.: especificar se houver necessidade de corrente diferente do padrão 12 V.c.c., utilizada para acionar
equipamentos médicos, recarregadores de r ádio ou lant ernas, etc. (ver 5.6.7.2);

t) control es do compartiment o do paciente: especificar se for requeri do painel dif erente do padrão TEM (ver 5.7.6.10);

u) cada equipamento instalado pelo fabricante do veículo deve possuir certificação de radiação elet romagnét i ca. Quan-
do necessário, o contratante deve especificar se o veículo deve ser ensaiado em sua totalidade (ver 5.6.12);

v) luzes de advertência: o padrão de cor es é vermel ho, branco e âm bar; especificar l âmpadas halôgenas, quart zo ou
estroboscópicas; especifi car, se for necessário, out ro tipo de m ontagem para os interruptores autom áticos (ver 5. 7 a
5.7.2.5);

NO T A - Não são n ec essárias l uz es d e advertênc i as ad ic i on ais e não dev em ser es p ec if icadas, o q u e e vit a sobr ec arg a d o sis tem a
elét rico, r ed uz in d o-s e a d is p oni bi li d ad e d e uso da corr ente el étr ica.

w) m o ntag em d e inter r u pto r es : es p ec ific ar , s e for n ec es sá ri a, u ma montag em d e inter r u ptor es d o modo autom át i c o p ri-
mário para s ecundário e i nterruptores automáticos dia/ noite; o sistema padrão i nclui interruptor de modo manual “primá-
ri o ” e “secundário” e em sist emas estroboscópi cos inclui um interr uptor ou sensor de seleção dia/noite (ver 5.7.2.3);

x) assentos: especi fi car, se for desejado ou permitido, assento i ntei riço nos veículos ti po I; especifi car, se for r equeri do,
ass en to s indivi d ua is c om es p ald ar a l t o e es p ec if i c a r t ambém , s e for n eces sá r io, co b er tur a do estof amento d i f eren te d o
padrão vinil (ver 5.8.3);

y) espelhos: especi ficar, se f or requer i do, espel hos diferent es do padr ão com o, por exemplo, espel hos cromados i nte-
gralm ente convexos, espel hos aqueci dos, etc. (ver 5.8.5);

z) pará-choque e degraus: em veículos classe 2, especificar, se for necessário, a altura diferente do padrão, para au-
m ent o do ângulo de entrada/ saída, em situações críticas, para uso f ora de estrada ou para transportabilidade aérea (ver
5.8.6);

aa) pár a-lamas: requeri do por especificação; especi ficar tipo (ver 5.8.7.1);

bb) assento do TEM: especificar a necessidade de assento diferente do padrão; especificar, se for necessário, assento
com segurança i ntegral para t ransporte de crianças (ver 5.9.3);

cc) comprimento do compartimento do paciente: o mínimo requerido é de 3 100 mm; especificar requisitos adicionais
( v er 5.9 . 4 );

NO T A - C ompr im en t os inferiores a 3 10 0 mm p od em r es ult ar em i nt erferênci a d a p or t a tr aseir a c om t al as d e tr aç ão em p aci en t es alt os .
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dd) altura do compartimento do paciente: a mínima altura requerida é de 1 650 mm; especificar requisitos adicionais
( v er 5.9 . 4 );

ee) c o n st r u ção d a carro ç ar ia: o pa d rão p ar a v eí culo s de r es g a tes modu lar es é em alum ín io; es p ec ific a r , s e f or r eq u eri-
do ou permitido, o uso de outro material (ver 5.9.5 e 5.9.6);

ff ) portas traseiras duplas verticais com dobradi ça: é o padrão para o t ipo II; especi f icar, se for r equer i do, porta corr edi-
ça (ver 5.9.8.); especificar se outros tipos de lar gura ou configurações das portas for em r equeri dos para aplicações
específicas;
gg) janelas: especificar, se houver necessi dade ou for permitido, o uso de janel as diferentes do padr ão, que permita vi-
sibilidade de dentro para fora e não de fora para dentro (ver 5.9.14);
hh) a passagem cabina/compartimento do paciente: é o padrão para tipos II e III; especificar quando não houver inte-
resse pela passagem (ver 5.9.15 a 5.9.15.2); quando for retirada a passagem, deve ser fornecida uma janela de ligação
e, se especif i cado pelo contr atante, compartim ent os adicionais acima e abaixo desta j anel a;

ii ) acomodação de m ateriais i nterior e ext erior: especi ficar quaisquer requisitos específ icos;
jj ) macas, pranchas e padiolas: especifi car, se for necessário, disposit ivos especiais de fixação da maca (ver 5.10.5 a
5.10.7 e 5.14.4. M10, M16,M21); as macas são opcionais e não um padrão do veículo. A fixação da maca é padrão e
deve ser f or necida com o veícul o; especi ficar o modelo desejado;

kk) sistema de oxigênio de bordo: especifi car a necessi dade de cilindro difer ente do tamanho “M” e l ocalização diferent e
do padrão do fabricant e do veículo ( ver 5.11.1);

ll ) oxi gêni o: o padrão é o uso de conectores de engat e r ápido no painel de comando; especificar tipo (ver 5.11.1);
m m)uni dade de oxigênio portátil: especi ficar locali zação da unidade de oxigênio portáti l e cilindro r eserva, se for diferen-
te da localização descrita em 5.11.2;
nn) sistem a de aspiração: o padrão é com acionament o elétrico; em veícul os com motor a gasolina pode ser utili zado o
s i stema a vá c u o do motor ( v er 5.11.3 a 5 .1 1.4) ;

oo) ar-condicionado: c ondensador auxiliar; especi f icar, quando requer i do, c ondensador auxiliar (ver 5.12.5.1);
pp) critérios de nível sonoro no compartim ento do pacient e: especif i car se for r equer i do um lim ite mais restrito do nível
sonoro no compartimento do paci ente (ver 5.12.8);

qq) equipamento de comuni cação: rádio duas vi as, m odulador de t elemetria (é recomendada a compra local do rádio e
s u a i n stal a ç ã o); es p ec i f icar s e o c on t ra t a d o tiver qu e f o r n ec er e i n stal a r o r á dio, citar m a rc a s a c eitá v eis, potê nc i a d e
saída, freqüênci as necessárias etc. Fornecer detalhes compl etos e inform ar o nome de um coordenador, ender eço e te-
lefone ( ver 5.13. a 5.13.4); o padrão é um conector de ligação da antena; especificar, se for necessário, pontos adicio-
nais e suas l ocalizações;
rr) si rene: especificar, se for necessári o, i nterruptor de pé ou outras caracterí sticas da sirene (ver 5. 13.6);

ss) sistemas adicionais, equipament os acessór ios e mater i ais de consum o ( ver 5.14. a 5.14.4): citar parâmet ros adicio-
nais, marcas, números de modelos e outros detalhes; o usuário deve estar consciente que equipamentos adici onais
reduzem a capacidade de uso da ener gi a de bordo e que pode ser necessári o s olici t ar geração el étrica adicional (ver
5.14.1):

1) especificar, se for requerido, alarme de ré com ajuste de som automático (o padrão é nível sonoro constante),
( v er 5.1 4.2 - d);
2) selecionar equipament os opcionais do veículo desejados ( ver 5.14.3);

3) selecionar equipament os médicos opcionais desejados ( ver 5. 14.4);

tt ) pi ntura branco-laranja é o padrão: especi ficar outros requisitos somente se absolutament e necessário; pode ser
es p ec i fi c a da fai xa l aranja em f i ta a d es iv a r ef l etiv a (ver 5.15.2 );

uu) anticorrosi vo: o padrão é tratament o do chassi ; se necessário especi ficar outros (ver 5.17) ;
vv) m arcações, dados de placa e notas de gar antia: especi ficar, se for necessário, m ar cas adici onais ou marcações
milita r es (v er 5.1 8);
ww) manuais e livretos: especificar, se for requer i do, um manual complet o de reparos do fabricante do chassi ( ver
5.19);

xx) r eq u isi tos es p ec iai s : esp ec ific ar , modific aç õ es per m i t id as ou a di t i v o s o u s u bt rativo s d a s es p ec ific a çõ es (v er 5 . 21 ) ;

yy) r equisitos de expor t ação: selecionar r equisitos (ver 5.5.3.4. e 5.21.1 a 5.21.3.1), incluindo-se pontos de ancora-
gem e de levantamento, assim como requisitos adicionais de segurança e de combustível para o local de destino;

zz) di sposições de quali dade assegurada: especificar classificação da i nspeção desej ada (ver seção 6 a 6.2.5):

1) inspeção na origem ( ver 6.2.1) ou;

2) exame no destino (ver 6.2.2).

aaa) inspeção da cabeça de séri e: especi ficar se requeri do; se for contrato para quantidades ( ver 6.2.5) ;

bbb) preparação para entrega: especificar se for dif erente (ver 7.1) ; especificar forma de entrega pr eferida;

ccc) r equisitos de compra ( ver 8. 3): especi ficar outros r equisit os de compra contratual;
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ddd) exportação; especi ficar requisitos adicionai s ou diferentes, s e houver, para garantia em paí s estrangei ro;

eee) c er ti fic a d o d e or ig em : es p ec ific ar se o u tros d o cumen tos d e pr o pr iedade forem requeri dos e as l ocalidades para os
quais devem ser remetidos.

8.3 Requisitos de compra

A menos que especi ficado em contrário (ver 8.2-ccc), deve ser r equisito contratual o especifi cado em 8. 4 a 8.6, para todas
as m odalidades de l i citações, contrato ou pedidos de compra, exceto nos casos em que for determi nado pelo órgão com-
prador que t al inclusão não seja do mel hor int eresse para o contratante.

8.4 Garantia

8.4.1 Abr angência da garantia

O contratado deve gar antir o veículo e os equipament os fornecidos contra falhas de material, mão-de- obr a, víci os de proj e-
tos, erros de instalação ou uso incorreto de peças por um período mínimo de 12 meses a partir da data de aceitação1) ou
20 000 km de oper ação, excl ui ndo-se quilomet r agem autorizada, o que ocorrer prim eiro. Ent r etanto, se o contrat ado rece-
ber de qualquer de seus fornecedores ou subfornecedor es gar antia adicional no t odo ou em qualquer parte do veículo, seja
em forma de tempo ou de quilometragem, ou se o contratado tiver como prática comercial a extensão da garantia por
prazos adicionais, o contr atante deve r eceber os benefí cios correspondentes.

8.4.2 Uso doméstico

Quando os veícul os f orem utilizados dentro do território nacional, a garantia deve i ncluir o fornecimento, sem custo par a o
contratante (F.O.B. concessionário do f abricante mais próximo do l ocal de destino) , novos componentes ou conjuntos para
substituir qualquer f alha dentro do período de garantia. Adici onalment e, se o contratante decidir que o ser viço seja execut a-
do na fábri ca do cont r atado, filiais ou concessionári os, ou com a aprovação do contratado, realizar ele m esmo a correção
dos defeitos; o custo da m ão-de-obr a envol vido na s ubstituição de peças ou c omponent es defei t uosos deve ser pago pel o
contratado.

8.4.3 Uso estrangeir o

A menos que especi ficado em contrário (ver 8. 2-ddd), quando os veículos f orem utili zados f ora do terr itório nacional, a ga-
rantia deve i ncluir o forneciment o de peças ou conj untos novos para substituir aquel es defei t uosos e devolvidos pelo con-
tratado durant e o período de garantia. Est as peças ou conjuntos devem ser entregues pelo contratado em port o/ aeroport o
de embarque no Brasil, conforme indicação do contratante. Não deve ser requerido que o contratado arque com custos de
mão-de- obra envolvido para correção de defeitos em veícul os operados em países estrangei r os.

8.4.4 Excl usões da garant i a

A menos que haja garantia adicional conforme 8.4. 1, os it ens seguintes são consider ados como de manutenção e reparo
normais, para os quais o contratado não assume qualquer custo de reembolso ao contratante, independentemente da ida-
de ou quilometragem do veículo:

a) abuso, negli gência ou alteração não aprovada de componentes originais;

b) danos pr ovenientes de acidentes;

c) ajuste de freios e embreagem;

d) r eaper t os e ajuste de f aróis;

e) alinhamento de rodas e balanceamento de pneus;

f) pneus, baterias, equipament os e suprim ent os médicos e rádio(s) (se garantidos por seus r espectivos fabricantes);

g) out ras despesas, t ais como combustível, r eboque, telef one, viagem, alojamento ou perda de propriedades pessoais.

8.4.5 Ext ensão da garantia

Adicionalmente aos proviment os de garantia aqui especifi cados, deve s er apli cado o seguinte:

a) chassi e s eus component es (mot or, câmbi o, etc.) e, onde aplicável, carroçari a e cabina devem ser garantidas e im-
plementadas de acordo com o padrão de garantia do fabricante original do chassi;

b) par a os veícul os localizados em regiões onde exi st a concessi onário, filiais ou serviço autori zado do contratado, o
custo de mão-de-obra de peças e materiais envolvidos na correção de defeitos dentro do prazo de garantia deve ser de
responsabi lidade do contratado (ver 8. 4.3);

c) se não forem tomadas providências para correção dos reparos sob garantia (exceto para o chassi da alínea a) den-
tro do per í odo de sete di as úteis pelo concessi onário ou contr at ado, ou seus serviços não forem t erminados dentro de
um prazo razoável, ou se o contratado não possuir meios de execução desses reparos na cidade ou região onde o veí-
culo opera, ou no evento de uma situação de emergência, o contratante se reserva ao direito de executar tais reparos e
ser reem bolsado pelo contratado, como segue:

_________________
1) O p er í od o d e g aran ti a i nic i a-se n o m om en t o d a ac eit ação d o v eíc ulo p el o cont r atan t e (ver 5.1 8).
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d) se o serviço for realizado em instalações próprias do contratante, o custo da hora da mão-de-obra deve ser estabele-
cido no cont r ato de compra, baseando-se nos tempos de serviço constantes na tabela de serviço do fabricante. O
reembolso deve ser total para o custo de peças e materiais. Para reparos em operações não descritas no manual de
serviço, o número de horas deve ser aquele realmente aplicado no reparo. Quando os serviços de garantia forem reali-
zados por empresa comercial, por não existir atendimento disponível pelo contratado, o custo dessa correção deve ser
debitado ao contratado.

8.5 Servi ços e peças sobressal entes
É fundamental para a operação contínua do veículo descrito nesta Norma que o proponente escolhido tenha condições de
fornecer peças sobressalent es e serviços com presteza. Por essa razão, desde a época de apresentação de pr opost as, os
proponentes devem indicar sua capacidade de prestação de serviço, apresentando uma relação de agentes ou concessio-
nários que mantenham peças sobressal entes em estoque e que se compromet am a f or necê- l as em tempo r azoável . O
agente ou concessi onário deve mant er o li vro de peças sobressalentes com i dentificação dos núm eros dessas peças de
acordo com o padrão do fabricante do chassi.

8.6 Certif i cado de origem ou f atura de venda
Para cada veículo adquirido sob esta Norma, o contratado deve fornecer um certificado de origem do fabricante ou nota fis-
cal/fatura, onde conste o número da ordem de compra aplicável. A menos que especificado em contrário (ver 8.2-eee), tais
do cumen tos dev em ser en c ami n h ad o s a o c o ntrat a nte.

8.7 Cilindros de oxigênio
Os vários cilindros de oxigênio referidos nesta Norma devem possuir os seguintes dados dimensi onais:

Cilindros de oxigêni o D M H

Diâmetro ext erno, em milím etros 110 180 230

Altura total, sem válvula, em mil ím et r os 510 1 190 1 420

Capacidade, em li tros 360 3 000 6 900

Capacidade, em m i nutos, a um fluxo de 10 L/m 30 325 700

Peso vazio, em quilogr amas 5,9 34 54

Peso carregado, em quilogramas 6,3 37,6 61,3

8.8 Manual de referência
Para cada m odelo de veículo de r esgate f ornecido, deve ser entregue um manual nas dimensões aproxim adas de
21 cm x 28 cm, com capa dur a, três ou quatro anéis de fixação das folhas, e dados com pletos do fabricant e com endereço
e t elefone, contendo o seguinte:

1) í ndice;

2) cópia da fatura do fornecedor/data de entrega;

3) certif icado de conformidade “Estr ela da Vi da” do fabricante;

4) cópi a da planilha de inspeção/ ensaio de pré-ent r ega, assinada pelo inspetor;

5) m a ter ial ilus t rativ o d o v eícu l o e l i t eratur a d o f a bric a nte;

6) contrato e condições de venda;

7) docum ent os de em barque;

8) l ist a de concessionários ou l ocais autor i zados para manutenção do veículo;

9) cópia da garantia do fabricante do chassi e respectivo manual do proprietário;

10) lista de peças com respectivos números dos component es e equipament os do estágio f inal de fabri c ação;

11) diagramas e esquemas elétricos completos;

12) instruções operacionais e de m anutenção para o veículo de resgate complet o, sistemas elét ricos, component es, dis-
positivos e equipamentos de bordo, incluindo-se dados do fabricante de cada equipamento.

Os documentos que não possam ser perfurados para fixação nos anéis do manual devem ser colocados em envelopes
plásticos e est es fi xos ao manual.

_________________
/ANEXO A
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Anexo A - Fi guras (normativo)

Leg end a:

1. Faróis (2) 13. L uz d e ré (1 ) br anca

2. Lu zes d e m arcaç ão*) di ant eir a lat er al, âm b ar ( 2) 14. L uz d e p l ac a ( 1 ) br anca

3. R efl et or es l ater ais d i ant eir os , âmb ar ( 2) 15. L uz d e ad ver tênc i a di an teira (2) ver m elh as

4. Lu zes dir ec i on al (2) âmb ar (i nc l ui pis c a al er t a) 15a. Luz d e ad v ertênc i a di ant eira ( 1) br anca

5. Lu zes f ront ais d e id ent ificaç ão (3) âmb ar (se r eq u erid o p ara
expo r t aç ão)
6. Lu zes di m ens i on ais ( 2) âm b ar
7. Lu zes d e mar c aç ão e dir eç ão lat er al tr as eir a ( 2) âm b ar

8. R efl et or es l at er ais t r as eir os ( 2) âm b ar
9. Lu zes d e i d entif icaç ão tr aseir as ( 3) ver m el h as (se r equ eri d o p ara
expo r t aç ão)
10. L uzes d im ension ais tras eiras ( 2) ver m elh as
11. R efl et or es tr as eir os (2 ) ver m elhos
12 a. Lu zes tr as eir as s in ali zaç ã o/f r ei o ( 2) ver m elh as

12. Luz es d irec i onais tras eiras (2) âmbar . Inc l ui pis ca aler t a

16. L uzes d e ad ver t ênc ia tr as eir a ( 2) ver m el has

16a. Luz es d e ad vert ênc i a t ras eira ( 2) ver m elh as

17. L uzes d e ad ver t ênc i a l at eral (2) ver m elh as d e cada l ad o

18. Luz es d e gr ad e ( 2) ver m elh as

19. L uzes d e int er s eç ão (1) ver m el h a d e cada l ad o

20. L uzes d e cen a l at eral (2) br ancas

20a. Luz es d e cena t r as eir a ( 1) br anca

21. L ant er n a m an u al ( 1) br anca

21a. Luz d e b us c a (1) br anca opc i on al

*) D evem segu ir a i nt erm it ênc i a d as l u z es de s et a d i r eci on ais e d a p ar ad a d e emer g ênc i a.

Para veículos com 2 030 mm ou mais de largura total.

R ec om end aç ão de locali z aç ão de lu z es e refl et or es d e acor d o com leg is l aç ão es p ec íf ica vig ente e est a Norm a.

NOTAS

1 S er á opci on al a ut il iz aç ão d e s i n ali z ad or ópt ico t ip o b arra d e lu z sob re a cabine, porém f i xad o n a car r oc er i a, n as cores v erm el h a, b ranc a
e verm elha.

2 A s l u zes e r ef l et or es pod em ser m on t ad os em outr os loc ais , se n eces sári o, d es d e q u e estes l oc ais p ermi t am um a visi bi li d ad e q u e aten-
da os requ is it os d a l eg is l aç ão es p ecí f ica vigen t e e es t a Norm a.

Figura A.1 - Veícul o tipo I - Chassi convenci onal tipo caminhão leve com cabina e car roçaria m odular
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Leg end a:

1. F ar óis , ( 2) br ancos, ( 4) br anc os opc i onais
2. Luz d e m arcaç ão*) e d ireç ão l ateral di antei ra, ( 2) âmb ar, opc i on al
3. R efl etores l aterais, (2) âm bar , opc i on al
4. Luz es d e seta d ir eci on ais di an t eir as ( 2) âm b ar (i nc lu i lu z

intermitente de parada de emergência)
5. Luz es d e mar c aç ão e d ir eç ão l at eral tr as eir a ( 2) âm b ar
6. R efl etor es lat er ais tr as eir os ( 2) âm bar
7. R efl etor es t r aseir os ( 2) ver m el h os
8. Luz es d e s inali z aç ão traseir a, freio e set a direc i onal (2) ver m el h a

(s et a dir ec i on al p od er á s er âmb ar e incl ui l uz in t er mi t ent e d e
parada de emergência)

9. Luz d e r é ( 1) br anc a
10. Lu z d e pl ac a ( 1) branca

11a. Luz d e ad v ertênc i a f ron tal (1) b r anca

12. Lu z es d e ad vert ênci a tr as eir a ( 2) ver m elh as

13. Lu z es d e adver t ênc i a l at er al (2) ver m el h as d e cada l ad o

14. Lu z es d e gr ad e ( 2) ver m el h as

15. Lu z es d e in t ers eç ão (1) vermelh a p or l ad o

16. Lu z es d e c ena (2) br ancas d e l ater al, opci on al

16a. Lu zes d e emb ar qu e t r asei ra ( 1) , opci on a l

17. L ant er n a p ort áti l d e f ach o conc ent r ad o, br anco

17a. F ar ol d e b us ca (b r anco, opci on al)

11. Lu z es d e adver t ênc i a f r ont al (2) ver m el h as

*) D evem segu ir a i nt erm it ênc i a d as l u z es de s et a d i r eci on ais e d a p ar ad a d e emer g ênc i a.

Para veículos com 2 030 mm ou mais de largura total.

R ec om end aç ão de locali z aç ão de lu z es e refl et or es d e acor d o com leg is l aç ão es p ec íf ica vig ente e est a Norm a.

NOTAS

1 S er á opci on al a ut il iz aç ão d e s i n ali z ad or ópt ico t ip o b arra d e lu z sob re a cabine, porém f i xad o n a car r oc er i a, n as cores v erm el h a, b ranc a
e verm elha.

2 As luzes e refletor es podem s er montados em outros loc ais, s e necessár io, des de que estes loc ais permitam uma visibilidade que atenda
os requis it os d a l eg is l aç ão es p ecíf ica vig ente e est a Nor m a.

Figura A.2 - Veículo tipo II - Chassi tipo Furgão standard com carroçaria e cabina unificados
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Leg end a:
1. Faróis (2)
2. Lu zes d e m arcaç ão*) di ant eir a lat er al, âm b ar ( 2)

3. R efl et or es l at er ais di ant eir os , âm b ar ( 2)
4. Luz es dir ec i on ais (2 ) âmb ar (i nc lu i p is c a al er t a)
5. Lu zes f ront ais d e id ent ificaç ão (3) âmb ar (se r eq u erid o p ara
expo r t aç ão)
6. Lu zes di m ens i on ais ( 2) âm b ar
7. Lu zes d e mar c aç ão e dir eç ão lat er al tr as eir a ( 2) âm b ar

8. R efl et or es l ater ais tr as ei r os ( 2) âm b ar
9. Lu zes d e i d entif icaç ão tr aseir as ( 3) ver m el h as (se r equ eri d o p ara
expo r t aç ão)
10. L uzes d im ension ais tras eiras ( 2) ver m elh as

11. R efl et or es tr as eir os (2 ) ver m elhos
12 a. Lu zes tr as eir as s in ali zaç ã o/f r ei o ( 2) ver m elh as
12. Luz es d irec i onais tras eiras (2) âmbar . Inc l ui pis ca aler t a

13. L uz d e ré (1 ) br anca
14. L uz d e p l ac a ( 1 ) br anca

15. L uzes d e ad ver t ênc i a d i ant eira (2 ) ver m elh as
15a. Luz es d e ad vert ênc i a di ant ei ra ( 1) br anca
16. L uzes d e ad ver t ênc ia tr as eir a ( 2) ver m el has
16a. Luz es d e ad vert ênc i a t ras eira ( 2) ver m elh as
17. L uzes d e ad ver t ênc i a l at eral (2) ver m elh as d e cada l ad o

18. Luz es d e gr ad e ( 2) ver m elh as
19. L uz d e i nter seç ão (1) ver m elh a d e cada l ad o
20. L uzes d e cen a l at eral (2) br ancas
20a. Luz d e c en a traseir a ( 1) br anca
21. L ant er n a m an u al ( 1) br anca

21a. Luz d e b us c a (1) br anca opc i on al

*) C om a m esm a int ermitênci a d as lu z es direci on ais e d e p arad a d e em er g ênc i a.

Para veículos com 2 030 mm ou mais de largura total.

R ec om end aç ão de locali z aç ão de lu z es e refl et or es d e acor d o com leg is l aç ão es p ec íf ica vig ente e est a Norm a.

NOTAS

1 Ser á opc i on al a ut il iz ação d e si n ali z ad or ópt ico t ip o b arra d e lu z sob re a cabin e, p or ém f i xad o na carroc er i a, nas cor es vermel h a, branca
e verm elha.

2 A s l u zes e r ef l et or es pod em ser m on t ad os em outr os loc ais , se n eces sári o, d es d e q u e estes l oc ais p ermi t am um a visi bi li d ad e q u e aten-
da os requ is it os d a l eg is l aç ão es p ecí f ica vigen t e e es t a Norm a.

Figura A.3 - Veículo tipo III - Furgão cortado, cabina e chassi i ntegrado a uma carroçaria modular
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Dimens õe s em milímetros
Dim ensões T am anh o A T am anh o B T am anh o C T am anh o D

C ompri m ent o d a b arra 76 305 406 813

Lar gur a d a b arra 25 76 10 2 20 3

C ompri m ent o d o s ím b ol o 63 241 317 635

Espessura da borda 6.3 10.5 12.5 20

NOTAS

1 Todos os âng ulos e m 60 ° .

2 Os d es vi os d e vem ser profis s i onais .

3 A “Es tr el a d a Vid a” é um a c ru z d e seis pon t as, com o s í m b olo de AESCU LAP IU S s obr epos t o, qu e nas mitol ogi as gr ega e r o-
mana era o deus da cura e da medicina.

Figur a A.4 - Símbol o “ Estrela da Vida”

Figura A.5 - Sistem a elétrico12 V - Diagrama f uncional
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Figura A.6 - Sistema elétrico 110 V.c.a. - Diagrama funcional

_________________
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Componentes da motorização ......................................................................................................................................5.5.4
Componentes da tr ansmissão ................................................................................................................................... 5.5.5.1
Com primento ..........................................................................................................................................................5.3.11.1
Condensador do ar-condi cionado auxiliar................................................................................................................. 5.12.5.1
Condições de temper at ura............................................................................................................................................5.3.2
Conector de energia para utilidades...........................................................................................................................5.6.8.1
Configuração do compartimento do paciente.................................................................................................................5.1.5
Conf igu r ação “ A” (SAV)............................................................................................................................................. 5.1.5.1
Conf igu r ação “ B” (SBV)............................................................................................................................................. 5.1.5.2
Configuração do sistema de luzes de emergência...................................................................................................... 5.7.2.1
Contratado ................................................................................................................................................................... 3.10
Controles ambientais .................................................................................................................................................. 5.12.7
Controle automático de velocidade do motor..............................................................................................................5.6.6.1
Controle do carregador da bateria.............................................................................................................................. 5.6.7.2
Controles no compartimento do motorista .....................................................................................................................5.6.9
Controles do compartimento do paciente ....................................................................................................................5.6.10
Controle e m ecanismos operacionais ............................................................................................................................5.8.4
Cor, pintura e acabamento .........................................................................................................................................5.15.2
Correias da maca.................................................................................................................................................... 5.10.8.1
Construção e instalação ............................................................................................................................................5.7.2.4
Construção geral da carroçaria.....................................................................................................................................5.9.5
Cubos de roda, tração dianteira (classe 2, 4x4) .......................................................................................................... 5.5.5.9
Chassi ........................................................................................................................................................................... 3.6
Chassi, m otorização e component es............................................................................................................................... 5. 5
Classificação.................................................................................................................................................................. 4.1
Classe 2, t ração nas quat r o r odas, 4x4 .........................................................................................................................5.1.6
Critério para fiação....................................................................................................................................................5.6.2.1
Critérios de aquecimento............................................................................................................................................5.12.4
Critérios para o ar-condi cionado .................................................................................................................................5. 12.5
Critérios de ventilação ................................................................................................................................................5.12.6
Critério das certificações ..............................................................................................................................................6.3.3
Critérios de ensaios ......................................................................................................................................................6.4.1
Cilindros de oxigênio ...................................................................................................................................................... 8.7

D
Dados característicos de f abricação..............................................................................................................................5.4.5
Da entrega ..................................................................................................................................................................... 7.2
Dados constantes no pedido........................................................................................................................................... 8.2
Definições ......................................................................................................................................................................... 3
Definição de contratante/com prador..............................................................................................................................8.1.3
Defeito ......................................................................................................................................................................... 3.11
Desempenho do veículo...............................................................................................................................................5.3.4
Documentação da certificação “Estrela da Vida”............................................................................................................6.3.2
Distância do solo.....................................................................................................................................................5.3.11.4
Distribuição de peso.....................................................................................................................................................5.4.4
Dispositivos de controle da poluição ..........................................................................................................................5.5.4.3
Diferencial traseiro .................................................................................................................................................... 5.5.5.8
Direção ........................................................................................................................................................................5.5.6
Divisória nos veículos tipos II e III ...............................................................................................................................5.9.15

E
Ensaio de aceitação..................................................................................................................................................... 3.12
Ensaio de avaliação ...............................................................................................................................................5.5.4.5.1
Ensaio de desempenho................................................................................................................................................6.4.2
Ensaio de estanquei dade .............................................................................................................................................6.4.5
Ensaio de pista ............................................................................................................................................................6.4.4
Ensaio do sistema de iluminação de advertência........................................................................................................5.7.2.5
Ensaio de sistema de oxigênio .....................................................................................................................................6.4.6
Equipamento ambiental do compartimento do motorista................................................................................. ............. 5.12.2
Equipamento ambiental do compartimento do paciente ...............................................................................................5.12.3
Equipamentos adicionais e opcionais.......................................................................................................................... 5.14.1
Equipamento certificado ............................................................................................................................................... 3.13
Equipamentos diversos padrão e m andatórios ............................................................................................................5.14.2
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Equipament os desencar cer ador es e armazenagem. .................................................................................................5.10.2.1
Equipamentos da cabina.............................................................................................................................................. 5.8.2
Equipamento de comunicação.................................................................................................................................... 5.13.1
Equipamentos médicos, cirúrgicos e biomédicos ........................................................................................................ 5.14.4
Equipamento original do fabricante ou montadora (OEM)...............................................................................................3.14
Equipamentos opcionais ............................................................................................................................................ 5.14.3
Equipamentos e sistemas de oxigênio e de sucção........................................................................................................5.11
Eixos, dimensionamento e relações ........................................................................................................................... 5.5.5.6
Eliminação da passagem ........................................................................................................................................ 5.9.15.2
Emissão, segurança e combustível para veículos de exportação................................................................................. 5.21.2
Em blemas e marcações ............................................................................................................................................. 5.15.4
Em breagem.............................................................................................................................................................. 5.5.5.4
Espaço reservado para futuros aditamentos .................................................................................................................5.6.3
Espaço reservado para futuros aditamentos ..............................................................................................................5.6.7.2
Espelhos retrovisores externos.....................................................................................................................................5.8.5
Estrela da Vida .............................................................................................................................................................3.15
Estrutura do chassi ......................................................................................................................................................5.5.1
Estrutura da carroçaria............................................................................................................ ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5. 9. 6
Estribos .................................................................................................................................................................... 5.8.7.2
Exclusões da garantia ..................................................................................................................................................8.4.4
Extensão da garantia .................................................................................................................. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 8.4 . 5
F
Fabricante ......... ............................................................................................................. .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 3. 16
Falhas detectadas durante a inspeção...... ............................................................................................ .. ... . ... ... .. ... .. .. ... .. ... . 6. 2.4
Falha no ensaio do primeiro veículo de resgate ........................................................................................... ... .. .. ... .. ... . ....6. 4. 4.1
Ferramentas...................................................................... ........................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 5.5. 13
Filtro de óleo .......... ............................................................................................................. .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5 . 5.4. 1
Filtro de ar .................................................................................................................. .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5.5 . 4.2
Fixação e ancoragem de macas ...... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 5. 10 .7
Folga para corrente nas rodas....... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 5.1 1
Formato do certificado .................................................................................................................. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 6 . 3.4
Freios ......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 5. 3.5
Friso protetor ........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . ... ... .. .. 5.8 .7. 5
G
Garantia .......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 8.4
Garras de pára-choques ............................................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... 5 . 8.6. 2
I
Iluminação exterior e interior do veículo de resgate....... ................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... . ... ... 5 .7
Iluminação exterior do veículo de resgate...... ....................................................................................... .. ... .. ... . ... ... .. ... .. .. ... . 5. 7.1
Iluminação interior do veículo de resgate ....... ....................................................................................... .. ... .. ... . ... ... .. ... .. .. ... . 5. 7.5
Iluminação do com partim ento do paciente ....... ......................................................................................... ... .. ... . ... ... .. ... .. . 5.7. 5.1
Imobilização do paciente....... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... 5. 10. 8
Indicadores de advertência ...... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5. 6.1 .1
Interruptor mestre de desconexão do módulo ........................................................................................... .. .. ... .. ... . ...... .. .. 5. 6.7. 4
Inspeção na fábrica........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... . 6. 2
Inspeção de conformidade com a qualidade ..... ........................................................................................................ .. ... .. .. .6 . 2.1
Inspeção do veículo “cabeça de série”....... ......................................................................................... ... .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... 6 . 2.3
Instalação da fiação .......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5 .6. 2
Instalação e fornecimento principal de oxigênio ......................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... . .....5.1 1.1
Intenção de uso desta Norma......... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 8. 1
Inversor de bordo 110 Vc.a. ......... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5. 6. 8.3
Isolação........... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 5. 9.1 6
J
Janelas.......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... . 5.9.1 4
Jan ela de a cess o ent r e a c abi na e o com part iment o do p aci ent e. .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5. 9.2
Junção cabina/carroçaria para veículo tipo I ........ .................................................................................. ... .. .. ... .. ... . ...... .. ... .. 5 .8. 9
K
kPa.......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .3 . 17
L
Lanterna m anual.......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... 5 . 7.4
Largura................................................................................................................................................................... 5.3.11.2
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Limites exteriores de ruído e som ......................................... ............................................................... .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5 . 3.3
Limpadores e l avadores de pára-brisas...... .........................................................................................................................5.6.4
Listados......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. . 3. 18
Lixo e material cortante ........ ..................................................................................................... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .5 . 10. 1.3
Localização de instrum entos médicos e medicam entos....................................................................................... ... .. .. ... 5.1 0.1.1
Lotação........ .................................................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 3 . 19
Lubrificação do veículo........ ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 5.2
Luz de busca ....... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 7.4. 1
Luzes de interseção ........ ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 3. 20
Luzes de emergência do veículo................................................................................................................. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5 . 7.2
Luzes de cena externa e luz de embarque................................................................................................. .. ... . ... ... .. ... .. .. ... . 5. 7.3
Luzes de exame do compartimento do paciente..... ......................................................................................... ... .. ... . ... ... . 5. 7.5 .2

M
Macas, pranchas e padiolas ...... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5.1 0.5
Maca/cadeir a combinadas....... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5 .10 . 5.1
Maçanetas, dobradiças e ferragens de portas .... ....................................................................................... .. ... .. ... . ... ... .. ... .. . 5.9. 9
Manuais de instrução ....... ........................................................................................................................... .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5. 19
Marcações, dados de pl aca, garantia, et c ...... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. 5. 18
Marcação de interruptores, marcadores e dispositivos de controle.............................................................................. .. .. .5 . 6.1 1
Manual de referênci a........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. ... .. .8 . 8
Mão-de-obra ............. .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 22
Mínima vel ocidade em r ampa......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 5. 3. 8. 2
Montagem dos interruptores ........ ................................................................................................. . ... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 7.2. 3
Motor a diesel ........ ............................................................................................................. .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5 . 5.3. 3
Motor a gasolina......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 5. 5.3 . 4
Motorização ........ ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 5. 5.3 . 1

N
Nível sonoro no compartimento do paciente...... ...............................................................................................................5.12.8
Notas......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... . 8

O
Objetivo .......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 1
Operação veicular, desempenho e características físicas ................................................................................ .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5.3
Operação e desempenho ......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 5. 3.1

P
Padrão de cores e tolerâncias ............................................................................................................. .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5 . 15. 2.1
Pára-barro ....... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 5. 8. 7. 3
Pára-choques e degraus ...... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5 . 8.6
Pára-lamas ....... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... . ... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5.8. 7.1
Parâmetros dimensionais do compartimento do paciente..... ................................................................................ .. ... .. .. ... .. 5. 9. 4
Partida a frio ........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 5.3. 2
Peso bruto total ........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 4.1
Peso bruto total (PBT) .......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5. 4.3
Peso bruto total (PBT) ......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 3. 21
Peso bruto total combinado (PBTC)......... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. . 3. 22
Pesos do veículo ............................................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .6 . 4.3
Peso máximo no eixo dianteiro (PMED) ..................................................................................................... .. ... . ... ... .. ... .. .. ... .. 3. 23
Peso máximo no eixo traseiro (PMET) ........ .............................................................................................. ... . ... ... .. ... .. .. ... .. ... 3. 24
Piso ......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5 .9. 1 0
Pode......................... ..................................................................................................... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 3. 25
Pontos de ancoragem ...... ........................................................................................................ .. ... .. . .... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 21. 3
Pontos de amarração ....... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 5. 21.3 . 1
Portas .......................................................................................................................... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 5.9. 8
Porta/passagem........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .5 . 9.1 5.1
psi .......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 3. 26
PTO .......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 3. 27
Placa protetora (classe 2, 4x4)..................................................................................................... .. ... . ... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .5 . 5.5.3 .1
Pneus ............................................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5 .5. 8
Pneu sobressalente e arm azenam ento .... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 5.1 0
Projeto geral veicular, tipos e disposição............................................................................................ .. .. ... .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... 5. 1
Projeto .................................................................................................................. .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 1.1
Protetor da grade frontal (quebra-mato) ........ ..................................................................................... .. .. ... .. ... . ... ... .. ... .. .. .. 5.8 .6. 1
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Pr ot etor contr a pedr a s/l am a. .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 5.8 . 7.4
Protetor contra derramamento de combustível ......................................................................................... ... .. .. ... .. ... . ...... .. 5. 8. 7.6
Proteção da carroçaria................................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. . 5.8 .7
Proteção para pacientes e tripulação................................................................................................ ... .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 9.8. 1
Precauções e observações .... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... . 8. 1.2
Preparação para instalação de rádio comunicação .... .................................................................................. ... .. .. ... .. ... . ....5 . 13. 2
Preparação para pintura, cores e m arcações .............................................................................................. ... .. ... . ... ... .. ... .. .. .5 . 15
Preparação para pintura..................................................................................................................... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... . 5. 15. 1
Preparação para entrega....... ..................................................................................................... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 7
Preparação ........ ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 7 .1

Q
Qualificação......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 6.3. 1

R
Rádio comunicação móvel ........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5. 13. 4
Rádio comunicação portátil ....... .................................................................................................. ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 13. 4.1
Raio de giro ........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 3.1 1. 6
Rel at ório de dados das certificações testemunhadas ... ................................ ......................................... ......... ... .. .. ... .. ... . ....6 . 3.5
Ram pa ......... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 3.8
Rampa em velocidade........ ......................................................................................................................... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .5 . 3.8. 1
Referências normativas................................................................................................................. .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 2
Regulador de pressão e fluxômetro de oxigênio....... ......................................................................................................5 . 11. 1.1
Requisitos de compra ......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 8. 3
Requisitos especiais ....... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .5 . 21
Requisitos físico-dimensionais do veículo ....... ..................................................................................... .. .. ... .. ... . ........ ... .. .. .5 . 3.11
Requisitos físicos e fotométricos ........ .............................................................................................. ... . ........ ... .. .. ... .. ... .. .. .5 . 7.2. 2
Requisitos gerais .......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 4
Requisitos operacionais ......... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5
Requi sitos par a qualidade assegur ada ....... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. .6
Requisitos para exportação ....... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5. 21. 1
Requisitos para a certificação “Estrela da Vida” ........................................................................................ ... .. .. ... .. ... . ........ ... .. 6 .3
Res ervado para futuros aditam entos .................................................................................................... ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 6. 3. 3
Resfriador auxiliar de óleo para serviço pesado para câmbio automático.....................................................................5.5.5.2.1
Responsabilidade do contratant e....... ......................................................................................................................... .. .. ... .. ... 4 . 2
Responsabili dade pela i nspeção e ensaios...... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. 6. 1
Resi st ência ao salt spray ...... . .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... 5 . 15.3
Ressusci tador autom ático ...... .......................................................................................................... ... .. .. ... . .... .. .. ... .. ... .. . 5. 11. 2.3
Revisão e inspeção pré-entrega ...... .................................................................................................. ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5. 20
Rodas......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 5. 5.7

S
Serviços e peças sobressalentes ..... .................................................................................................. . ..... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 8.5
Sirene eletrônica ......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 3.29
Sirene elétrica (eletromecânica) ................................................................................................... .. ... .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 3. 28
Si st emas adi ci ona is, equip am entos, ac essó ri os e s upri m ento s . . . .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5.1 4
Sistemas am bientais............................................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5.1 2. 1
Sistema de arrefecimento....... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .5. 5. 4.5
Sistema de bateria ........ ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 5.6 .7
Sistema de combustível ....... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... . 5. 5.4 .4
Sistema de escape ...... ............................................................................................................. .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 5. 5. 4. 6
Sistemas de freios de serviço e de estacionamento .... .................................................................................. ... .. .. ... .. ... . ..5. 5.5 .7
Sistema de geração elétrica (ver figura 5)........ ..................................................................................... .. .. ... .. ... . ...... .. ... .. .. .. 5.6 .6
Sistem a de máscara de ventilação com válvula e bol sa m anual (ressuscit ador m anual )....... .......................................5.11.2.1
Sistema elétrico (ver figura 5)......... .............................................................................................. ... . ........ ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 6.1
Sistem a elétrico e componentes ...... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5 .6
Sistema intercomunicador ....... .................................................................................................. ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .5. 1 3.5
Sistema motriz ........ ............................................................................................................... .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 5 . 5.3
Sistema de ventilação por oxigênio, com válvula gatilho manual ...... ............................................................................5.11.2.2
Sistem a sonoro de adver t ência ....... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 5. 13 .6
Superfícies interiores ......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5.9.1 7
Suportes par a admini stração de f lui dos i ntravenosos ( I.V.) ...............................................................................................5.10.9
Suspensão ............................................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. . .... .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 5 .5. 5. 10
Supressão de radiação eletromagnética ..... ......................................................................................... ... .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. 5. 6. 12

Cópia não autorizada



Impresso por ATA Licitações, E-mail atalicitacoes@gmail.com para uso pessoal e privado. Este material pode ser protegido por direitos
autorais e não pode ser reproduzido ou repassado para terceiros. 10/07/2022 20:44:46

NBR 14561:2000 57

T
Tara ..................................................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 3.3 0
TEM............ .................................................................................................................... .. ... .. .. . .... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 3. 31
Tipos, classes e configurações ..................................................................................................... ... . ... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 4. 1.1
Tolerância na distribuição do peso....... ............................................................................................ .. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. . 6. 4.3 .1
Tomadas elétricas 110/220 V.c.a. ..... .............................................................................................. ... . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .5. 6. 8.2
Transmissão ........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5. 5.5
Transporte de crianças........ ..................................................................................................... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 5. 10. 8.2
Tratamento anticorrosivo ......... ................................................................................................. . ...... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... . 5. 17
Tratamento de chassi ....... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. . 5. 16

U
Unidade portáti l de oxigênio ........ .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 5. 11. 2
Unidade de sucção portátil ....... .......................................................................................................... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 5. 11 .4
Unidade de sucção, paciente pr imário.. ........................................................ ......................................... . ... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. 5.1 1.3
Uso doméstico ........ ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... 8 . 4.2
Uso estrangei ro......... ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .8 . 4.3

V
VAU.......... .................................................................................................................... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... . 5. 3.1 0
Veículo, componentes de veículo, equipam entos e acessórios ....... ...................................................................... ... .. .. ... .. ... . 5. 2
Veí cul o par a atendimento a emergências médicas e resgates ....................................................................................... 3.32
Veículo tipo I ............ ............................................................................................................. .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .. 5. 1.2
Veículo tipo II .......................................................................................................................... .. .. . .... ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 5. 1. 3
Veículo tipo III ......................................................................................................................... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. 5. 1. 4
Vel oci dade........ ......................................................................................................................... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 5. 3.6
Verificação pelo contratante.......... ............................................................................................ .. ... . ... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. 6 .1. 2
Verificação operacional ........ ........................................................................................................ .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. ... .. .6. 2. 2
Voltímetro ou monitor de tensão ....... ................................................................................................. . ... ... .. ... .. .. ... .. ... .. .. .. 5. 6.6. 3

_________________

Cópia não autorizada



CNH Digital

QR-CODE

Departamento Nacional de Trânsito

Documento assinado com certificado digital em
conformidade com a Medida Provisória nº
2200-2/2001. Sua validade poderá ser confirmada por
meio da comparação deste arquivo digital com o
arquivo de assinatura (.p7s) no endereço:
< http://www.serpro.gov.br/assinador-digital >.











CNH Digital

QR-CODE

Departamento Nacional de Trânsito

Documento assinado com certificado digital em 

conformidade com a Medida Provisória nº 

2200-2/2001. Sua validade poderá ser confirmada por 

meio da comparação deste arquivo digital com o 

arquivo de assinatura (.p7s) no endereço: 

< http://www.serpro.gov.br/assinador-digital >.



CNH Digital

QR-CODE

Departamento Nacional de Trânsito

Documento assinado com certificado digital em conformidade 
com a Medida Provisória nº 2200-2/2001. Sua validade poderá 
ser confirmada por meio do programa Assinador Serpro.

As orientações para instalar o Assinador Serpro e realizar a 
validação do documento digital estão disponíveis em: 
< http://www.serpro.gov.br/assinador-digital >, opção Validar 
Assinatura.







Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 1/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 2/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 3/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 4/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 5/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 6/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 7/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 8/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 9/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 10/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 11/12



Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 4729794 em 17/04/2018 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, CNPJ 90657198000173 e protocolo 172148090 -
22/12/2017. Autenticação: 14ED4C7C5F8C4631177293D521BF8B599D889BA. Cleverton Signor - Secretário-Geral. Para validar este documento,
acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 17/214.809-0 e o código de segurança 1q96 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 25/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.

pág. 12/12



Nº DO PROTOCOLO (Uso da Junta Comercial)

NIRE (da sede ou filial, quando a
sede for em outra UF)

Código da Natureza
Jurídica

Nº de Matrícula do Agente
Auxiliar do Comércio

 1 - REQUERIMENTO

43300013537 2054

Ministério da Economia
Secretaria de Governo Digital
Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração
Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo

Nome: __________________________________________

Assinatura: ______________________________________

Telefone de Contato: ______________________________

Data

Local

Representante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio:

Nome:

requer a V.Sª o deferimento do seguinte ato:

(da Empresa ou do Agente Auxiliar do Comércio)

Nº DE
VIAS

CÓDIGO
DO ATO

CÓDIGO DO
EVENTO QTDE DESCRIÇÃO DO ATO / EVENTO

AUTO MECANICA IBIRUBA S/A

006 ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

ELEICAO/DESTITUICAO DE DIRETORES

ALTERACAO DE CAPITAL SOCIAL

1

1

219

2247

IBIRUBA

13 Novembro 2020

Nº FCN/REMP

RSN2097941843

1

ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul

 2 - USO DA JUNTA COMERCIAL

DECISÃO SINGULAR DECISÃO COLEGIADA

DECISÃO COLEGIADA

DECISÃO SINGULAR

OBSERVAÇÕES

Nome(s) Empresarial(ais) igual(ais) ou semelhante(s):

SIM

_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________
_____________________________________

_____________________________________

SIM

_____________________________________

NÃO ___/___/_____     ____________________

Data Responsável ResponsávelData

___/___/_____     ____________________NÃO

Processo em Ordem
À decisão

___/___/_____

Data

____________________

Responsável

ResponsávelData

___/___/_____       __________________

Processo em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

Processo indeferido. Publique-se.

Processo em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

Processo indeferido. Publique-se.

2ª Exigência                     3ª Exigência                     4ª Exigência                   5ª Exigência

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

___/___/_____

Data

____________________            ____________________            ____________________

Vogal Vogal Vogal

Presidente da ______ Turma

2ª Exigência                      3ª Exigência                     4ª Exigência                   5ª Exigência
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Registro Digital

Capa de Processo

JUNTA COMERCIAL, INDUSTRIAL E SERVIÇOS DO
RIO GRANDE DO SUL

Número do Protocolo

20/709.097-1

Identificação do Processo

Número do Processo Módulo Integrador

RSN2097941843

Data

29/10/2020

200.412.500-44 JANIO VITAL STEFANELLO

NomeCPF

Identificação do(s) Assinante(s)
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AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S. A. 
CNPJ 90.657.198/0001-73 

NIRE 43300013537 

 
ATA SUMÁRIA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA  

 
Data, hora e local: Aos 15 (quinze) dias do mês de outubro do ano de 2020, às 18h 
(dezoito horas), na sede social situada na Rua General Osório, nº 1.271, na cidade de 
Ibirubá/RS. Convocações: Realizadas através de avisos circulares entregues em mãos a 
todos os acionistas, na forma do disposto no artigo 8º do Estatuto Social. Presenças: 
Presentes todos os acionistas. Composição da Mesa: Presidente - Jânio Vital Stefanello 
e Secretário - Saulo Assis Stefanello. Na abertura dos trabalhos, o Presidente ordenou 
a leitura do AVISO AOS ACIONISTAS, nos seguintes termos: A AUTO MECÂNICA 
IBIRUBÁ S.A. comunica, nos termos da legislação aplicável e Estatuto Social, que no dia 
15 de outubro de 2020, às 18h 30min, em sua sede social, situada na Rua General 
Osório, nº 1.271, na cidade de Ibirubá/RS, será realizada sua Assembleia Geral 
Ordinária, com a seguinte Ordem do Dia: 1) Apreciação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial e Demonstrativo de Resultado referente ao exercício encerrado 
em 31/12/2019; 2) Destinação do resultado do exercício findo; 3) Aprovação do 
aumento do capital; 4) Eleição dos membros da Diretoria e fixação dos seus 
honorários; 5) Assuntos Gerais. Ibirubá, 01 de outubro de 2020. Jânio Vital Stefanello – 
Diretor Presidente. Deliberações: Aberta a Assembleia Geral Ordinária, foram 
aprovadas as seguintes deliberações por unanimidade: 1) Aprovado, sem restrições, o 
Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e Demonstrativo de Resultado referentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019; 2) Aprovada a seguinte destinação do 
resultado do exercício findo: 5% (cinco por cento) à reserva legal, no montante de R$ 
32.011,52 (trinta e dois mil, onze reais e cinquenta e dois centavos), e o saldo de 95% 
(noventa e cinco por cento), no montante de R$ 614.318,85 (seiscentos e catorze mil, 
trezentos e dezoito reais e oitenta e cinco centavos), para o aumento do capital social, 
considerando a momentânea incompatibilidade da situação financeira da Companhia 
com a distribuição do dividendo obrigatório; 3) Aprovado o aumento do capital social, 
no montante de R$ 1.030.986,00, mediante a destinação de 95% (noventa e cinco por 
cento)  do lucro do exercício, correspondente a R$ 614.318,85, mais o valor de R$ 
416.667,15 da conta Juros sobre Capital Próprio, importando na emissão de 
15.053.140,00 ações ordinárias nominativas de R$ 1,00 (um real) cada uma. Assim, o 
artigo 5º do Estatuto Social passará a ter a seguinte redação: Artigo 5º O Capital Social 
é de R$ 15.053.140,00 (quinze milhões, cinquenta e três mil, cento e quarenta reais), 
dividido em 15.053.140 ações ordinárias nominativas de classe única no valor de R$ 
1,00 (um real) cada uma, não conversíveis em outras formas. 4) Reeleitos, com 
mandato de 03 (três) anos, para o cargo de Diretor Presidente o Sr. Jânio Vital 
Stefanello, brasileiro, casado, administrador de empresas, residente e domiciliado na 
Rua Diniz Dias, nº 292, na cidade de Ibirubá-RS, inscrito no CPF/MF sob o nº 
200.412.500-44 e portador da CI nº 1010701157, expedida pela SSP/RS, para o cargo 
de Diretor Vice-Presidente o Sr. Augusto Delmar Stefanello, brasileiro, divorciado, 
empresário, residente e domiciliado na Rua General Osório, nº 1.283, apart. 401, 
Ibirubá/RS, CEP 98200-000, inscrito no CPF/MF sob nº 386.422.550-72 e portador da CI 
nº 2024717478 SSP/RS, para o cargo de Diretor Secretário o Sr. Saulo Assis Stefanello, 
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brasileiro, casado, corretor de imóveis, residente e domiciliado na Rua Getúlio Vargas, 
nº 1111, na cidade de Ibirubá/RS, inscrito no CPF sob o nº 283.329.620-72, portador da 
CI nº 1006683682, expedida pela SSP/RS, e eleito para o cargo de Diretor Executivo o 
Sr. Argeu Pedrotti, brasileiro, casado, contabilista, inscrito no CPF/MF sob o nº 
427.654.390-87 e com Carteira de Identidade 3024042181 SJS-RS, residente e 
domiciliado na Rua General Canabarro, número 1071, apartamento 401, na cidade de 
Passo Fundo/RS. Os Diretores eleitos declaram, sob as penas da lei, que não estão 
impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de 
condenação que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por 
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a 
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa 
da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. Fixada 
a remuneração da Diretoria em: R$ 7.210,00 para o Diretor-Presidente, R$ 4.628,00 
para o Diretor Vice-Presidente, R$ 4.628,00 para o Diretor-Secretário, e R$ 15.000,00 
para o Diretor Executivo. 5) Em Assuntos Gerais, foram estabelecidas as metas a serem 
cumpridas até o término do ano de 2020 e uma projeção para 2021. 6) Aprovada a 
lavratura da presente ata sob a forma de sumário, conforme facultado pelo parágrafo 
1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. Nada mais havendo para ser tratado, lavrou-se a 
presente ata no livro próprio, assinada por todos. Ibirubá/RS, 15 de outubro de 2020.  
Jânio Vital Stefanello, Augusto Delmar Stefanello, Saulo Assis Stefanello, Coprel 
Cooperativa de Geração de Energia e Desenvolvimento, representada pelo seu 
Presidente Jânio Vital Stefanello.  
 
Declaração: Na qualidade de Presidente e Secretário da Assembleia, declaramos, sob 
penas da lei, que a presente é cópia fiel da transcrita no livro de Atas de Assembleias 
Gerais número 03 e que são autênticas as assinaturas supramencionadas. 
 
 

 
Jânio Vital Stefanello Saulo Assis Stefanello 

Presidente Secretário 
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Saldos em 31.12.2015
Reserv a Legal
Lucro do Exercício de 2016
Distribuição de Lucros
Saldos em 31.12.2016
Lucro do Exercício em 31.12.2017
Saldos em 31.12.2017
Lucro do exercício em 31.12.2018
Lucros distribuídos
Saldos em 31.12.2018
Aumento do capital social
Cisão parcial controlada
Lucros distribuídos
Lucro (prejuízo) do exercício
Saldos em 31.12.2019

605.360,00
-
-
-

605.360,00
-
-
-
-

605.360,00
2.510.514,00

-
-
-

3.115.874,00

-
103.223,84

-
-

103.223,84
-
-
-
-
-
-
-
-
-

103.223,84

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

9.023.653,92
-
-

9.023.653,92

284.028,07
-103.223,84

10.327.530.61
-606.701,85

9.901.632,99
2.786.384,07

12.571.143,85
2.578.070,86
-116.873,21

15.149.214,71
-
-

-275.767,13
-7.550.171,70
7.323.275,88

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
1)As demonstrações contábeis estão apresentadas de acordo com as disposições da Lei societária e f iscal e normas de contabilidade adotadas no Brasil prev istas na
Lei 6404/1976 e modif icações posteriores, com observ ância das normas de contabilidade expedidas pelo CPC – Comite de Pronunciamentos Contábeis, aplicáv el a
pequenas e médias empresas tendo em v ista a conv ergência com padrões contábeis internacionais. 2) O imobilizado encontra-se registrado ao custo de aquisição. 3)
Os impostos estão apropriados até 31 de dezembro de cada ano. 4) Não são esperados ef eitos subsequentes passív eis de gerar alterações relev antes nas
demonstrações contábeis. Gramado-RS,15 de abril de 2020.

Alexandre Bezzi
Diretor Presidente –
CPF 108.696.030-00

Barbara Bertoja Bezzi
Diretora

CPF 262.558.390-87

Amanda C. Rossa Rech
Contadora CPF 833.108.270-20

CRC RS 099023/O-8
Responsável pelos exercícios de

2019 e 2018

Polonia Cavalin
Contadora CRC-TC RS 46539

CPF 328.375.420-91
Responsável pelos exercícios de

2017, 2016 e 2015

AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S.A.
Protocolo: 2020000452866

AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S/A - CNPJ 90.657.198/0001-73
RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores acionistas: em cumprimento às disposições legais e estatutárias v igentes, apresentamos e submetemos a apreciação de
V.Sas. O Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações f inanceiras relativ as aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2019, e colocamo-
nos à disposição para as inf ormações e esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Ibirubá/RS, 01 de abril de 2020. A Direção.

As notas explicativ as(NE) são parte integrante das demonstrações contábeis.
BALANÇO PATRIMONIAL - R$

ATIVO NE 31/12/2019 31/12/2018 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NE 31/12/2019 31/12/2018
CIRCULANTE 20.762.600,91 19.206.302,87 CIRCULANTE 9.141.489,15 8.511.551,94
Caixa e Equiv alentes de Caixa 4 1.835.237,96 1.440.877,78 Fornecedores 15 1.092.809,78 960.965,19
Contas a Receber 5 4.594.690,78 3.848.752,52 Obrigações Trabalhistas 16 172.171,27 159.805,10
Valores a distribuir 24.681,78 - Tributos, Impostos e Contribuições Sociais 17 365.048,09 280.065,07
Ford - Créditos a Receber 6 777.645,95 295.446,39 Instituições Financeiras 18 4.117.991,75 4.367.856,39
Adiantamentos a Funcionários 13.555,67 35.219,43 Adiantamentos de Clientes 19 1.708.473,00 949.523,68
Adiantamentos a Fornecedores 7 917.341,21 1.020.111,27 Outras Obrigações 20 798.961,17 640.393,19
Tributos e Contribuições Compensáv eis 8 795.449,46 13.246,72 Juros s/Capital Próprio 432.864,35 707.070,80
Estoques 9 11.487.812,23 12.301.897,05 Prov isões 21 453.169,74 445.872,52
Despesas Pagas Antecipadamente 10 77.766,40 56.419,71 NÃO CIRCULANTE 2.345.007,80 2.967.761,61
Bens Destinados à Alienação 11 238.419,47 194.332,00 Instituições Financeiras 18 2.061.025,03 2.388.654,48
NÃO CIRCULANTE 5.734.010,49 5.952.020,58 Receitas Dif eridas 22 283.982,77 579.107,13
Realizáv el a Longo Prazo 12 78.887,77 70.730,74 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 15.010.114,45 13.679.009,90
Despesas Pagas Antecipadamente 10 2.733,12 3.416,40 Capital Social 23 14.022.153,00 12.634.827,00
Inv estimentos 261.463,39 252.373,55 Reserv as de Lucros 24 1.215.665,45 1.271.886,90
Intangív el 13 29.484,99 24.140,76 Ações em Tesouraria 25 (227.704,00) (227.704,00)
Imobilizado em Serv iço 14 5.361.441,22 4.979.547,53
Imobilizado em Curso 14 - 621.811,60 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO
TOTAL DO ATIVO 26.496.611,40 25.158.323,45 LÍQUIDO 26.496.611,40 25.158.323,45

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - R$
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Receita Bruta de Vendas e Serv iços 76.233.035,12 74.213.838,54 (-) Despesas Financeiras (1.256.046,19) (1.431.513,54)
(-) Deduções de Impostos (732.936,30) (1.396.861,03) Receitas Financeiras 45.953,00 67.906,58
(-) Deduções de Dev oluções (778.187,47) (459.399,52) Outras Receitas Operacionais 342.117,55 232.462,88
Receita Operacional Líquida 74.721.911,35 72.357.577,99 Lucro antes do IRPJ e CSLL 1.140.167,11 1.223.847,68
(-) Custos das Vendas e Serv iços (59.417.595,25) (57.556.329,65) (-) Imposto de Renda e Contribuição
Lucro Bruto 15.304.316,10 14.801.248,34 Social (499.936,74) (490.740,50)
(-) Despesas com Vendas (7.993.469,69) (7.375.900,75) Lucro Líquido do Exercício 640.230,37 733.107,18
(-) Despesas Administrativ as (5.302.703,66) (5.070.355,83) Lucro por Ação 0,05 0,06

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - R$
Capital Reserv a Lucros Ações em Total do PL Total do PL
Social Legal Retidos Tesouraria 2019 2018

Saldo no início do exercício 12.634.827,00 569.335,08 702.551,82 (227.704,00) 13.679.009,90 12.116.331,88
Destinação AGO 25/04/2018 696.451,82 - (696.451,82) - - -
Aumento Capital Social 690.874,18 - - - 690.874,18 811.174,84
Lucro Líquido do Exercício - - 640.230,37 - 640.230,37 733.107,18
Destinação p/Reserv a Legal - 32.011,52 (32.011,52) - - -
Rev ersão lucros não distrib. 2012 - - - - - 6.100,00
Ações em Tesouraria - - - - - 12.296,00
Saldo no f inal do exercício 14.022.153,00 601.346,60 614.318,85 (227.704,00) 15.010.114,45 13.679.009,90

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - (Método direto) - R$
1 - Atividade Oper. c/ Mercadorias e Produtos 2019 2018 2 - Investimentos 2019 2018
Recebimento p/v endas de Merc., Prod. e Serv iços 69.421.005,95 72.842.441,19 Aplicação no imobilizado (186.893,59) (2.975.116,79)
Pagamentos de Compras Merc., Prod. e Serv iços (55.434.045,16) (59.888.946,67) Alienação de bens do ativ o imobilizado 529.945,79 518.579,42
Resultado da oper. c/Merc., Prod. e Serviços 13.986.960,79 12.953.494,52 Inv estimento em participações societárias (9.089,84) (8.472,42)
Outras Origens/Aplicações Ações em Tesouraria - 690.000,00
Receitas de aplicações f inanceiras 16.396,56 71.154,87 Caixa Proveniente das Atividades
Receitas f inanceiras 26.660,17 52.348,92 de Investimentos 333.962,36 (1.775.009,79)
Outras receitas operacionais 1.385,62 1.006,59 3 - Financiamentos
Recolhimento de tributos (1.714.211,83) (1.971.800,30) Adiantamentos a f uncionários e f ornec. 41.128,10 (47.180,95)
Pagamentos relacionados a pessoal (5.870.891,66) (5.298.940,72) Adiantamentos de clientes 271.781,18 35.038,70

Porto Alegre, Quinta-feira, 6 de Agosto de 2020 14Diário Oficial
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Pagamentos de desp. c/ manut. e reparos (4.230.296,51) (4.067.288,97) Financiamentos liberações - 3.463.780,33

Pagamentos de seguros (628.739,18) (101.919,91) Financiamentos pagamentos (815.701,09) (721.878,89)
Pagamentos de despesas f inanceiras (127.023,27) (545.825,55) Caixa Proveniente das Atividades
Outras despesas operacionais (896.423,35) (971.901,42) de Financiamentos (502.791,81) 2.729.759,19
(-) Total de outras Origens/Aplicações (13.423.143,45) (12.833.166,49) 4 - Variação Líq. das Disponibilidades 394.987,89 1.075.077,43
Caixa Proveniente das Atividades 5 - Saldo inicial das disponibilidades 1.440.250,07 365.172,64
Operacionais 563.817,34 120.328,03 6 - Saldo final das disponibilidades 1.835.237,96 1.440.250,07

Notas Explicativas sobre as Demonstrações Contábeis levantadas em 31 de dezembro de 2019 - R$
Nota 1 - Contexto operacional: A Auto Mecânica Ibirubá S/A - AMISA, f undada em 06 de março de 1953, atua como rev enda Ford em 22 municípios da região
Noroeste e presta assistência técnica autorizada, conserto mecânico, elétrico e chapeamento. Também atua no comércio de combustív eis e lubrif icantes. Nota 2 -
Apresentação das demonstrações contábeis: A empresa passou a estruturar suas demonstrações contábeis em 2008 segundo as determinações das Leis
6404/76, 11638,07 e 11941/09 e práticas contábeis v igentes no Brasil, elaboradas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprov adas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, no que f or aplicáv el. Nota 3 - Principais práticas contábeis: As principais práticas contábeis adotadas f oram as seguintes: 3.1 - As
transações do período f oram registradas segundo o princípio contábil da competência. 3.2 - Os estoques estão av aliados ao custo médio, com exceção dos v eículos,
av aliados pelo custo específ ico de cada um. 3.3 - As contas dos grupos de Inv estimentos e Imobilizado estão registradas aos v alores de aquisição, corrigidas
monetariamente pela Unidade Fiscal de Ref erência (UFIR) até 31/12/1995. Os bens são depreciados pelo método linear, com base no tempo estimado de v ida útil.
3.4 - As aplicações f inanceiras estão av aliadas pelo v alor de aquisição e acrescidas dos rendimentos até 31/12/2019. 3.5 - As transações com instituições
f inanceiras estão atualizadas até 31/12/2019, com base nas taxas contratadas. 3.6 - Os compromissos com f ornecedores que tem taxas de reajuste estão
atualizados até 31/12/2019. 3.7 - Não há ativ os ou passiv os com taxas pré-f ixadas para justif icar ajuste a v alor presente. Nota 4 - Caixas e equivalentes a caixa:
Os f luxos de caixa dos inv estimentos a curto prazo são demonstrados pelos v alores líquidos (aplicações e resgates). As aplicações a curto prazo que possuem
liquidez imediata e v encimento original em até nov enta dias são consideradas como caixa e equiv alentes.
Nota 5 - Contas a receber: 2019 2018 Nota 10 - Despesas pagas antecipadamente: A composição das

despesas pagas antecipadamente (Ativ o circulante),A composição do Contas a Receber é a que segue:
Contas a receber - cartões de créditos 1.218.644,60 1.091.186,21 é a seguinte: 31/12/2019 31/12/2018
Contas a receber - cheques pós-datados 798.819,14 597.811,35 Prêmios de seguros 61.378,32 49.596,84
Contas a receber - outros 65.957,98 4.415,98 Aluguéis 683,28 683,28
Contas a receber - v enda v eículos, peças e serv iços 2.400.630,12 2.029.644,23 Outras despesas operacionais 15.704,80 6.139,59
Contas a receber - Ford c/garantia 110.638,94 125.694,79 Total 77.766,40 56.419,71
Total 4.594.690,78 3.848.752,56 A composição das despesas pagas antecipadamente (Ativ o
Nota 6 - Ford créditos a receber: Créditos decorrentes de operações com a Ford Motor
Company  do Brasil Ltda., programas de incentiv os de v endas, conta corrente e comissões.
Nota 7 - Adiantamentos a fornecedores: Adiantamentos de f ornecimentos de mercadorias
e serv iços div ersos. Nota 8 - Tributos e Contribuições - Compensáveis e a recolher: A
composição dos tributos, impostos e contribuições em 31 de dezembro é a seguinte:

não circulante), é a seguinte: 31/12/2019 31/12/2018
Aluguéis 2.733,12 3.416,40

Total 2.733,12 3.416,40
O v alor de R$ 127.400,43, de prêmios de seguros pagos, ref ere-se a
apólices de seguros da f rota de v eículos com uma cobertura de
R$17.710.000,00 v igência de 16/03/2019 a 12/11/2020, a apólice de
seguro do prédio e instalações da central administrativ a de Ibirubá
com cobertura de R$ 8.825.000,00, v igência de 27/02/2019 a
26/02/2020, a apólice de seguro do prédio e instalações da central
administrativ a de Panambi com cobertura de R$4.970.000,00, v igência
de 15/10/2019 a 14/10/2020, a Apólice de seguro do prédio e
instalações da central administrativ a de Ijuí com cobertura de
R$3.525.000,00, v igência de 12/04/2019 a 11/04/2020 e a apólice de
seguro do prédio e instalações do Posto de Combustív el de Ibirubá
com cobertura de R$1.530.000,00, v igência de 02/02/2019 a
01/02/2020.

2019 2018
IRRF a recuperar 11.337,29 13.246,72
ICMS a recuperar 784.112,17 -
Total 795.449,46 13.246,72
Nota 9 - Estoques: Os estoques apresentam a seguinte composição em:

31/12/2019 31/12/2018
Estoque de Veículos 8.119.612,97 5.595.200,95
Estoque de Veículos p/conta de Terceiros 747.950,00 4.145.148,12
Estoque de Peças e Acessórios 2.222.012,34 2.076.042,73
Estoque de Combustív eis e Lubrif icantes 398.236,92 485.505,25
Total 11.487.812,23 12.301.897,05
Nota 11 - Bens Destinados à Alienação: Valor ref erente aos bens do ativ o imobilizado retirados da operação e destinados à alienação. Nota 12 - Realizável a
longo prazo: Ref ere-se a depósitos judiciais de lítígios cív eis. Nota 13 - Intangível: O saldo é composto por softwares de v ida útil def inida e cuja a amortização é
de 20% a.a. e o saldo do Contrato de f ranquia f irmado com a Petrobrás para o serv iço LUBRAX.

Valor Valor Nota 15 - Fornecedores: Os f ornecedores estão assim
representados em:Valor Amortização residual-R$ residual-R$

original acumulada em 31/12/2019 em 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Sof tware de gestão 85.049,94 67.644,18 17.405,76 24.140,76 Fornecedores de v eículos 518.864,32 405.271,95
Contratos de Franquias 19.125,36 7.046,13 12.079,23 - Fornecedores de peças e acessórios 336.757,26 323.174,87
Total do intangível 104.175,30 67.644,18 29.484,99 24.140,76 Fornecedores de equipamentos 107.783,66 127.713,33
Nota 14 - Imobilizado: A composição deste grupo de contas é a seguinte: Fornecedores de combustív eis e

Valor Depreciação Valor Líquido Valor Líquido lubrif icantes 129.404,54 104.805,04
Imobilizado Acumulada 31/12/2019 31/12/2018 Total 1.092.809,78 960.965,19

Terrenos 26.660,84 - 26.660,84 26.660,84 Nota 16 - Obrigações trabalhistas: Composto em 31 de
dezembro da seguinte f orma:Edif ícios e Instalações 3.706.111,67 1.012.548,72 2.693.562,95 2.149.318,31

Móv eis e Utensílios 1.059.960,88 452.409,99 607.550,89 641.099,60 2019 2018
Máquinas/Apar. e Equip. 2.282.102,24 1.329.408,46 952.693,78 1.073.190,55 Líquido da f olha de pagamento 168.241,83 152.939,06
Veículos 1.021.394,41 152.764,77 868.629,64 851.349,91 Repasse descontos
Ferramentas 508.945,03 296.601,91 212.343,12 237.928,32 conv eniados 3.929,44 6.866,04
Imobilizações em curso - - - 210.572,22 Total 172.171,27 159.805,10
Total 8.605.175,07 3.243.733,85 5.361.441,22 5.190.119,75
Nota 17 - Tributos, Impostos e Contribuições Sociais: A composição dos
tributos, impostos e contribuições em 31 de dezembro é a seguinte, em R$:

Nota 20 - Outras obrigações: Ref ere-se basicamente a: Apropriação da
obrigação com o programa “Pit Stop Posto AMISA”, R$282.483,03, saldo de
lucros a distribuir do exercício/2012 R$ 173.419,13, despesas c/aluguéis R$
64.325,00, saldo de seguros a pagar de R$ 25.118,60, com f ornecedores de
serv iços Unimed de R$ 26.830,64, e outros f ornecedores de serv iços div ersos
a pagar R$ 226.784,77.

2019 2018
Cof ins s/f aturamento a recolher 65.741,37 53.486,18
Contribuição Sindical 2.757,26 2.757,26
CSLL a recolher 27.906,13 11.363,09
FGTS a recolher 29.684,17 27.970,08 Nota 21 - Provisões: A composição é a que segue:
ICMS a pagar 1.925,45 14.320,17 31/12/2019 31/12/2018
INSS a recolher 108.651,25 98.028,74 Prov isão de f érias 334.163,62 328.673,15
IRPJ a recolher 69.725,84 29.561,98 Encargos de INSS e FGTS s/prov isão de f érias 119.006,12 117.199,37
IRRF retido assalariados 22.467,50 19.983,60 Total 453.169,74 445.872,52
IRRF retido NFs f ornecedores 323,52 361,80 Nota 22 - Receitas diferidas: Saldo do v alor recebido da Petrobrás

Distribuidora S.A., do contrato de antecipação de bonif icação por desempenho,
com v igência até 30/11/2022. Nota 23 - Capital social: O Capital Social
subscrito e integralizado está representado por 14.022.153 Ações Ordinárias
Nominativ as de R$ 1,00, cada uma, totalizando R$14.022.153,00. Todos
acionistas são residentes no País. Nota 24 - Reservas de lucros: A
composição das Reserv as de Lucros é a que segue: a) Reserv a Legal de 5%,
constituída conf orme artigo 27 do Estatuto Social: saldo de R$ 532.679,72 (R$
497.850,82 em 2018).

IRRF retido s/juros s/capital próprio 9.998,37 -
Tributos Federais retidos 1.215,30 976,30
ISSQN 10.382,84 9.658,53
PIS s/f aturamento a recolher 14.269,09 11.597,34
Total 365.048,09 280.065,07
Nota 18 - Instituições financeiras: São obrigações com: o Banco Ford S.A.,
ref erente a compras de v eículos pelo sistema Floor Plan, com Banco Sicredi
ref erente capital de giro e com Badesul Desenv olv imento - Agência de
Fomento/RS, para f inanciar a construção da Amisa Ijuí, ref orma do Posto de
Combustív eis de Ibirubá, da rev enda Amisa Ibirubá e aquisição de equipamentos,
carência até 15/05/2019 e prazo amortização até 15/02/2028, taxa 6,10 a.a. +
TJLP.

b) Lucros Acumulados 2019 2018
Saldo no início do exercício - -
Lucro do exercício 640.230,37 733.107,18
Destinação para Reserv a Legal (5%) (32.011,52) (36.655,36)

Circulante 2019 2018 Lucros a disposição da AGO (608.218,85) (696.451,82)
Banco Ford S.A. 3.819.669,89 3.733.848,10 Saldo ao f inal do exercício - -
Banco Sicredi S.A. - 485.000,00 c) Lucros Retidos 2019 2018
Badesul Desenv olv imento - Agência de Fomento/RS 298.321,86 149.008,29 Saldo no início do exercício 702.551,82 661.749,16
Total 4.117.991,75 4.367.856,39 Destinação do lucro do exercício 608.218,85 696.451,82

Porto Alegre, Quinta-feira, 6 de Agosto de 2020 15Diário Oficial
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Não circulante 2019 2018 Incorporação ao Capital Social cf e AGO (696.451,82) (661.749,16)
Badesul Desenv olv imento - Agência de Fomento/RS 2.061.025,03 2.388.654,48 Rev ersão div idendos 2012 não distribuídos - 6.100,00
Total 2.061.025,03 2.388.654,48 Saldo ao f inal do exercício 614.318,85 702.551,82
Nota 19 - Adiantamentos de clientes: São v alores recebidos de clientes
ref erente adiantamentos para aquisição de v eículos, peças, acessórios e serv iços.

Nota 25 - Ações em Tesouraria:  Corresponde a compra de ações da empresa
com lucros retidos.

JÂNIO VITAL STEFANELLO - Diretor Presidente PAULO ANDRADE DE FARIAS - CRC/RS 49.756
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Registro Digital

Anexo

JUNTA COMERCIAL, INDUSTRIAL E SERVIÇOS DO
RIO GRANDE DO SUL

Número do Protocolo

20/709.097-1

Identificação do Processo

Número do Processo Módulo Integrador

RSN2097941843

Data

29/10/2020

200.412.500-44 JANIO VITAL STEFANELLO

NomeCPF

Identificação do(s) Assinante(s)
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AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S. A. 

CNPJ 90.657.198/0001-73 

NIRE 43300013537 

 

TERMO DE POSSE 

 

De conformidade com o resultado da eleição ocorrida na Assembleia Geral 
Extraordinária da AUTO MECÂNICA IBIRUBÁ S/A, ocorrida em 15 de outubro de 2020, toma 
posse para o cargo de Diretor Executivo, para um mandato de três anos, isto é, até a 
Assembleia Geral Ordinária a se realizar no ano de 2023, o Sr. Argeu Pedrotti, brasileiro, 
casado, contabilista, inscrito no CPF/MF sob o nº 427.654.390-87 e com Carteira de Identidade 
3024042181 SJS-RS, residente e domiciliado na Rua General Canabarro, número 1071, 
apartamento 401, na cidade de Passo Fundo/RS.   

O Diretor Executivo eleito declara, sob as penas da lei, que não está impedido de 
exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação que 
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de 
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o 
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações 
de consumo, a fé pública ou a propriedade. 

Declara, ainda, que conhece e adere por meio deste aos termos e condições constantes 
no estatuto da Companhia.  

 
 
 

Argeu Pedrotti 
Diretor Executivo 

 
 

Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
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03/11/2020. Autenticação: A6616421740335ED49B346B7967C2CA1148A88F. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral. Para
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foi autenticada digitalmente e assinada em 18/11/2020 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.
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Registro Digital

Anexo

JUNTA COMERCIAL, INDUSTRIAL E SERVIÇOS DO
RIO GRANDE DO SUL

Número do Protocolo

20/709.097-1

Identificação do Processo

Número do Processo Módulo Integrador

RSN2097941843

Data

29/10/2020

427.654.390-87 ARGEU PEDROTTI

NomeCPF

Identificação do(s) Assinante(s)
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REGISTRO DIGITAL

DECLARAÇÃO DE VERACIDADE DO(S) DOCUMENTO(S) ANEXO(S)

Ibiruba, 13 de novembro de 2020.

Eu, JANIO VITAL STEFANELLO, BRASILEIRA, CASADO, ADMINISTRADOR DE

EMPRESAS, DATA DE NASCIMENTO 18/02/1955, RG Nº 1010701157 SSP-RS, CPF

200.412.500-44, RUA DINIZ DIAS, Nº 292, BAIRRO CENTRO, CEP 98200-000,

IBIRUBA - RS, DECLARO, SOB AS PENAS DA LEI, que os documentos

apresentados digitalizados ao presente protocolo de registro digital na Junta

Comercial, sem possibilidade de validação digital, SÃO VERDADEIROS E

CONFEREM COM OS RESPECTIVOS ORIGINAIS.

JANIO VITAL STEFANELLO
Assinado digitalmente por certificação A3

Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul
Certifico registro sob o nº 7426728 em 17/11/2020 da Empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, Nire 43300013537 e protocolo 207090971 -
03/11/2020. Autenticação: A6616421740335ED49B346B7967C2CA1148A88F. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral. Para
validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 20/709.097-1 e o código de segurança TbMn Esta cópia
foi autenticada digitalmente e assinada em 18/11/2020 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.
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TERMO DE AUTENTICAÇÃO - REGISTRO DIGITAL

A autencidade desse documento pode ser conferida no portal de serviços da jucisrs 
informando o número do protocolo 20/709.097-1.
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Certifico que o ato, assinado digitalmente, da empresa AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, de NIRE
4330001353-7 e protocolado sob o número 20/709.097-1 em 03/11/2020, encontra-se registrado na Junta
Comercial sob o número 7426728, em 17/11/2020. O ato foi deferido eletrônicamente pelo examinador
Miguel Augusto Silva da Silva.
Certifica o registro, o Secretário-Geral, Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves. Para sua validação, deverá
ser acessado o sitio eletrônico do Portal de Serviços / Validar Documentos (http://
portalservicos.jucisrs.rs.gov.br/Portal/pages/imagemProcesso/viaUnica.jsf) e informar o número de
protocolo e chave de segurança.

Capa de Processo

Assinante(s)

CPF Nome

200.412.500-44 JANIO VITAL STEFANELLO

Documento Principal

Assinante(s)

CPF Nome

200.412.500-44 JANIO VITAL STEFANELLO

283.329.620-72 SAULO ASSIS STEFANELLO

Anexo

Assinante(s)

CPF Nome

200.412.500-44 JANIO VITAL STEFANELLO

Anexo

Assinante(s)

CPF Nome

200.412.500-44 JANIO VITAL STEFANELLO

Anexo

Assinante(s)

CPF Nome

427.654.390-87 ARGEU PEDROTTI
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A autencidade desse documento pode ser conferida no portal de serviços da jucisrs 
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Declaração Documento(s) Anexo(s)

Assinante(s)

CPF Nome

200.412.500-44 JANIO VITAL STEFANELLO

Porto Alegre. terça-feira, 17 de novembro de 2020

Documento assinado eletrônicamente por Miguel Augusto Silva da Silva, Servidor(a)
Público(a), em 17/11/2020, às 18:49 conforme horário oficial de Brasília.
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foi autenticada digitalmente e assinada em 18/11/2020 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.
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Registro Digital

JUNTA COMERCIAL, INDUSTRIAL E SERVIÇOS DO
RIO GRANDE DO SUL

Nome

Identificação do(s) Assinante(s)

CPF

O ato foi deferido e assinado digitalmente por :

CARLOS VICENTE BERNARDONI GONCALVES193.107.810-68

Porto Alegre. terça-feira, 17 de novembro de 2020
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Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços
Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa
Departamento de Registro Empresarial e Integração
Secretaria do Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia
Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul

Relatório de Filiais Abertas

06/12/2017

Informamos que, do processo 17/214.688-7 arquivado nesta Junta Comercial sob o número 4532151 em 16/11/2017 da
empresa 4330001353-7 AUTO MECANICA IBIRUBA S/A, consta a abertura da(s) seguinte(s) filial(ais):

NIRE ENDEREÇO

4390190294-8 AVENIDA DAVI JOSE MARTINS 1240    -  BAIRRO HAMMARSTRON  CEP 98700-000  -  IJUI/RS
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